
Anno V Estado do Rio Grande do Norte-Natal-Sãkbado, 3 de Junho de 1893. 
uom_nj-Ln_-_ ^r ". - • " 7 " " ' •'""" * • 

Numei» 2 2 0 
LwA/i-fffir-nyi-nj-ir firi- n_rj nr—1" '"i* " P**." " " ** ' • 

Y 

O R G A M D O P A R T I D O R E P U B L I C A N O * 
Redactores—Braz de Andrade Mello, Antonio de Souza e Augusto Maranhão 

ESCRinORIO ETVPOGKAPH1A 

Rna Senador Jüsc Bonifácio—L 

As publicações «erao feitas a 80 réis pf> 
linha» © amjuncios por ajoMe, 

P A R T E O F F I C I A L 

Governo do- Estado 
DECRETO N. 24 DE 22 DE MA1Q DE 1893 

Regulamento ã lei n. 14 de I I de Junho de 
1892. que organizou o serviço sanitario rço Es-
tado. 

O Governador, usando das attribuigões que 
lhe confere a Constituição, manda que, tia 
execu to da lei n. 14 de 11 de Juniio de 1893; 
que organisou o serviço sanitário ilo Estado, 
se observe o segi^nte : 

Regulamento de Hygtene. 
(Continuação do numero 21$) 

Ob.tida a licença, o inventor poderá expor á 
branda o remédio, com declararão de ter sido 
approvado pela, Inspectoria de Hygiene, sendo 
lhe entretanto, absolutamente prohibido an-
r.unciar em jornaes, cartazes ou prospectos, 
qualidades therapeuticas do medicamento, que 
não ferem as verificadas ou admittidas pala 
roesma luspecto,ria. 

$ Uuico. Os uharmaceufcicos que venderem 
remediou de s^â invenção com licença da Ina 
peetoria G,eral de FJy^iéne na Capital Fedoral 
ou de qualquer outro Estado, s&u obrigados. a 
participar ã Inspectoria de Hygiene deste Es-
tado nua aotnposiç&e, como se novas fossem. 

Art. ;5l. Sâo considerados remedios novos : 

N. I Os preparados pharmaceuticoa em cuja 
composivào entrar, alguma substancia de em-
prego nilo conhecido ua medecina, 

N. I I Aqueliea em que se liver feito uma 
associação nova., embora os componentes se-
jão de acçàoj i conhecida,. 

Ari. .32. Os iiuroduotores de medicamentos 
em formula jã conhecida nft,o poderio expor á 
venda o re médio assim melhorado sem licença 
da lnapeetoria do Hygiene, â qual incumbe ve-
rificar se o. melhoramento allegad*) é real; de-
vendo entender-se por melhoramento. qualquer 
modificarão que torne a formula conhecida 
mats útil, de úicamaís fácil ou de custo me-
nor. 

Concedida a. licença para medicamento no-
vo, só poderá ser exposto ú venda preparado 
por pharmacentico. 
1 Art; Nenhum pharmaceu,tico poderá, di-
rigir mais de uma ptiarmacia, exercer outra 
prufissílo ou emprego que o afaste de seo es-
tabelecimento. n,em fa^er em sua pharmaci.a 
outro eotnmereio que não seja o de drogas e 
de uiedicameutos; e, eui seo? impedimentos 
temporários, poderá deixar encarregado da ad-

Art. 3o. Requerida a {licença de quo trata o 
artigo precedente, e preeuchidas as formalida-

cer a meuiema, naer curativos ou appuuar a-
par«lho%, a não ser em casos de desastres, 

dos de" que tratam os ns. 3 e 4 do inesmojart, acteidentes de rua oufautros semelhantes, se-
o Innpector fará publicar, â custa do reque- rã mu liado em 100&0X) e no dobro nas reinci-
.rente, por oito dias snccessivos, no jornal of-
ic ia l do Efffado é qa imprensa local, se hou-
ver, ou ooi edital, onde" o pratico protender 
<V.tabelecer~s©, o theoi* do requerimento, de-
clarando que, se trinta dias depois do uttimo \ 
aununoio, nennum piarmaceutíeo cominun -
car ao mesmo Iaspector í^esoluçâo de estabe-
lecer pharmacia na localidade, será concedida 
ao pratico a licença requerida. 

Se algum pharinaceutico cotnrounicar quo 
pretende c'Stabelecôr*se referida localidade, 
o luspeotorde Hygiene o intimará a compa-
reci. r ua roparli-ülo e asaignar um ter.no, uo 
qual se compromelta a abrir a sua pharmacia 
dentro do praso que líie for marcado, 

Art. 37, RealUadot o estabelecimento <Jo 
pharmaceutico, nos pormos do artigo antece-
dente, o ínsp^ctor o fa.vi declarar pelo jornal 
olHcial; î o Caso contrario,ser* concedida licen-
ça ao pratico que a tiver requerido em pri-
meiro laga.\ 

Ari. 38. Concedida ao pratico lieenca para 
abrir phannackíi, subsistirá ella,. ainda mesmo 
^ue na localidade venham, estabel»cer-se 
pharmaceuticos, mas deixará de subsistir ai o 
pratico licenciado tiver alienado sua puârina-
çia por qualquer modo, ou tiver se ausentado 
da localidade, por. qualquer fempo, superior 
ao concedido aos pharmacoulicos pelo ar». 
3d. 2a parte; salvo, porem, ae durante a a.ia 
auzencia Hcar a pharmacia administrada por 
profissional habilitado legalmente» V}ue ent&o 
assiimiri toda responsabilidade. 

g Único. As licenças concelidas aos ^rati^' 
cos sò, terilo etíeitu na localidade para onde 
foram concedidas 

Art. 39f. As pharmacias homaãopathiçrti te-
rflo porobjecto único e %fffiIusivo, aviar as re-
ceitas de medicamentos hottKuopathicos. 

Art. 40. Os estabelecimentos publieoA,^ Iros-
pitaesr casas d,e saúde, hospícios» c o r p o r a i s 
:religiosas, associações de soccorroa e indus-
ttíaeaque tiverem pessoal numeroso, poderão 
possuir pliannacia destinada a seo uzn parti-
cular, contanto que seja administrada por 
phartnaeeutico iegaiinedte habilitado» Ho qu/il 
compete a direção da mesma pharmacia* e, 
,s6, \\& frtUa de píuirmaceutico habilitado, ponde*, 
ra ser administrada provisoriamente por pratieo 
devidaimeiite licenciado pela Inspectoria de Hy 
gj,ene. 

Art. 41- Os abusos commeltidos uo exercício 
d,as profissões de que trata este capital > 
sertto punidos peio modo seguinte : 

N. I A pessoa qu^ exercer a prolissüo me-
dica ou pharmaceutica sem titulo le^a,!, re-
gistrado na repartição snnitaria« será multada 
em 1'30§000 e no d»»bro nas reiucideucias ; & 
se. para ílludu: o publico declarar quo possue 
titulo legal, a multa seri dobrada, ale.m das 
penas em que incorrer, âe^undo o eodi^o cri-
minal. 

N. l í 0 medico que nSo observar- em suas 
receitas a forma especificada no artigo 13 des-
te Hegulaineuto, Rerá multado em IGíjpOv) e no 
doí ro n.ts reiujChieneias. 

N LU O medico que assignar afcteatado de 

f . r1 - ~ 
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ininistraçeo da pharmacia, um pratico de sua j obito sem o ter pessoalmeute voriiicado. serã 
inteiro contiança e de cujo procedimento será { multado em 23^)30, alem da responsabilidade 
responsável perante as auetoridades sanitárias 

Eutendor-s^-ha pur impedimento temporário. 
aquelle que uão trouxer ausência do phartna-
eeutico por :nnis fie quuuo dias; cumprindo-
lhe, ae a auzencia se prolongar, deixar encar-
regado da pharmacia um ph'arm;ieeutico legal-
mente habilitado, e, ua falta absoluta dcsUs um 
pratico devidamente autonsado pela Iuspeclo-
t í * de Hygiene. 

Art. ÍU. As [xiarmacias deverão se conser-
var abertas diariamente das G h. da inauiià. as 
10 da noite; promptiíican io-se ainda, á at 

l 

penal em que incorrer, 
N, IV Os dentistas e parceiras que exerce-

rem a profissão sem titulo lejral. devidunuinte 
registrado na Inspectori;* de Hy^iiirf, incorre-
rflj» nas multas do nuntovo 1; e aquell^s q^e 
infringirem o disposto nos arts. 14 v 13 pyí.^i* 
rào iguaes multas; podendo, alem disío, u ins-
pectoria» conforme a gravidade do e;iso, HUS-
pondel-os do exercício da proltaaâá) pur um a 
trez mexes, 

N. V O. phnrmrcetitieo que som licoa^a da 
Inspectoria «fe-Ffyjrieoe, aín-ir p iarm.icia e ex 

tender qualquer serviço urgente que áppareca J ercer a urofi^sílo, incorrera na multa de 10>íf 

pelo resto tia noite. ! " - — — * - -L 

Nas localidades em que houver- mais de u- 5 

ma pharmaciu podenlo os ph&rinaceuticos se 
rezfírvarem nesta uítima obrigaçfio. iudicando-
se eut5o ao publico qual a pharmacia que es-
tá de promptidão, por meio de um pliarol de 
luz verde collocado na frente do estabeleci-
ir.ento, e previuindo-se ao publico pehi impren 
sa. 

Art. 35, Nas localidades em que n5o houver 
pharmacia dirigida por profissional habilitado* 
o In&pector de poderá conceder licen-
ça a ura pratico para abrir pharmacia. dadas 
ainda as seguintes condições : 

N. I Ser a abertura da pharmacia julgada 
indispensável pela Intendencia e pelo Delega 
do de Hygiene do Muuicipio, devido ao crea-
r.imento da população é á diittcuhlade de com-
inunicações promptas com localidades onde 
e X M t a i r > l i a r r ^ a c i a estabelecida. 

J^Apresentar o pratico documentos, que 
cerliílquem a aua probidade « attestem dota-
liiaaameute o tompo e lugar em que ad(iuirio 
As habilitações precisas. 

j o pretendente a um 
exame de habilitação perante uma commissào 
composta de dous pharmaceuticoa, convida-
do» para este Hm peio Inspector de Hygiene 
• por este presidida. 

Ao dono da pharmacia em #|uc por designa-
ção do Inspector, o exame tiver lo«ar> uidein-
lusará o prati -o das subtaucias de ji iô se u-
lilisar nesse exame. 

N. IV Sujeitar ae ainda o candidato á pra-
tica de manipulação em uma das phartnaaias 
da capital pelo espaço de oito dias. 

e ser-lhe ha fecunda a puarmacía, íté que ob-
tenha aquelia licença. 

N. VI O phnrmaceutico cium alterar as for-
mulas ou subui:air O'» medicam&ntos pres.^r -
ptns nas receitas,, aera umltado em 100$3)[j e 
no dplji o. na reincidência; pitando- a autori-
daile «auitaria, no. caso de nova. roincidericiá, 
mandar fechara pharmacia, ale:n das penas 
em qu£ incorrer o phârmaceuiico, segundo a 
legislação erimi o l . 

N. V l i Nas ineomas penas do numero an-
tecente incorrerá o pliariuaceutico que, tendo-
se cOH)proine'tiil<> por termo aseignado na 
Inspectoria *íe Hygiue a abrir píiarmacia om 
localidade onte tal estabelecimento uri o existir, 
o não iizer no pras„> marcado no caso da 2' 
parte do artigo 36, salvo motivo de forçi 
maior, allegado. o provado perante a mesma 
inspectoria. 

N. VILK) pharmaccutieo que n.lo possuir 
em sua pharmacia o^ iivros necessários, ou 
aquella uue não tiver convenientemente re-
gularisaaa a respectiva escripturação, será 
multado em 109$ joJ e *no dobro nas reinci-
dências. 

Os ü.vros serflo rubricados em todas as fo-
lhas pelo Inspeclor de Hygiene, 

N. IX O pharmaccutico que aviar receita de 
mcdictt não licenciado e de parteira ou d«utis-
tã/excepto nas condições dos artigos 
deste Regulamento, e aquello que vender, 
sem a aecessaria receita, medicamentos ^iSo 
indicados ua respectiva tabella, serã multado 
em 100^93^ o, no dobro nas reincidtncias. 

N. X O pharmaceutico aue em sua plnrma-
cia ou incsíno fora d*ellay der consultas, exer-

dencia», podendo, neste caso, ser-lhe cassa-
da a lice;iça e fachada a pharmacia por utn a 
trez ine/^s, alem ilas penus do codigo penas 
appiienveis.no exercício iltegal dá medicina. 

N. X I O pharmaceutico que vende&ou pre-
uarnr remédios secretos será mutyadc^ifi. 
ÍU0gW3e no dobro nan reincidencfaB. 

Estas peins saio tambein applicaveis As pes-
soas estranhas á prollss'1o pivirmacetftica < u 
droguislas, que commetterem a mesma iufra-
eçãn. 

X I I O pUarmacentico que vender remedios 
falsificados ou tizer preparações de modo #Iif-
ferente do prescripto no ©odex.francex, ou na 
pharinaoopãa brasileira, qmttido for nublicada, 
e ainda os que. na composição de preparados 
afticinaes.sub^itutirem umas drogas por outra», 
serão multados, em 100&000 ene dobro nas 
reincidências, alem das penas em que incor-
rerem seirundo a legislação criminal, 

X I I I O nriuaceutieo que uão tiver oon-
tinuameute de passe das ohaves do '-armario 
das su,l\staucias toxicat, ou qu*> couflal-as h 
qujdquer pessoa, salvo a hypotutiae do art. 
incorrerá na multa de 10-)#0<K> e m> dobfti nas _ 
reincidências; deYtnido ser considerado nas 
condições do numero VI , se a iutVacçào se ve-
rificar mais de duas vezes. 

.N. XJ V O pharmace^Iico que se oppozer ao 
exame da respectiva oUarmacia. quando esle 
for exigido pela autnrioade sanifaria. incorre-
ra na multa de 100&30) e será obrigado a fe-
char o estabeleoimer.to, úão piMÍendo reabrü-o 
sem licença do tnspector de l lygien % que man-
dará proceder i^a pnarmacia o exame seme-
lUanto ã^uelle que a art. gft determina para 
puarmacias novas. 

N. X V O pharmaoeutteo qift for encontrado 
enj «falta, relativamente ao que praceitíw o ar-
tigo 34 déste^Regulamento, sera multado em. 

e »o drub.o nas reincidências. 

• CAPITl-LO VU-

Das drogarias e lojas de instrumento* 
de cirurgia 

. .-Afcrt. 42. Nenhuma drogaria sa poderá esta-
l3eleçíír neste Estado sem previa licença do 
respectivo Inspector de fitygimie. 

f' A liceu$a será req-uiíWda pelo dano da dro-
gariíif q.ue apresentará o* documeutos neces-
sários para prova de saa idoneidade. 

Ari. 43. As drogarias fcerà©. por tim ooam-
mercio de drogas, preparados* oíftcinaes de-
vidamente autorisadüs, utènsilios do piiarma-
cia e uppareLlios de chimída; sendo-lh.es abât»^ 
iutameote interdicto todò ò qualquer acto qu» 
seja privativo da proti-'sãa de parmaceutico, 
Ues como : 

N. I Aviar receitas modtóas/ qUiBr da formu.-
Ias magistrais, quer de preparados afT&mae*. 

N. II Vender qualquer substancia tóxica,* 
mesmo em pesos mediciuaos, ao pjubjico. 

N. III Vendera particuláres, 'iiu. qualquer 
doso. substancias medicamentosas. 

Art. 41 Os droguiaus £ô. pwicm, vender 
substancias chimicas a phannaceuticos e a 
industriais, excoptuadas as de uso ordinário e 
inoffensivo con^tautes da respectiva tabeliã, 
aa qjaes poderão ser vendidas ao publico. 

Art. 4o. D iverãoos droguislas registrar em 
livro espec al, que será'rubricado pela auto-
ridade sanitaria, as substancias que vende^ 
rem para tina iudustriaes, mencionando o no^ 
me, residência e indujstria do comprador, da-
ta d;i v.eudíi e qualidade da substancia vendida. 
Só serão validos eta juisp o* livros que tive-
rem a dita rubrica, 

Art. Nenhum, dro&uista poderá annun-
ciar a venda de preparados offlffinwes que uào 
tvohão sido approvadost ptfla lu§pectoriiit de 
Hygieoe, uoui lii^a será pormittido ter cônsul-
toVio medico nas respectivas drogarias. 

Art. 4,7..O? propara*los of.ipin.aes importa-
dos do estrangeiro,.nã.» poderão ser vendidos 
9em licença da liispecvoria d,e li^giene^ e 
cuinpre dro^uistas. solicitir a 'iit>Ktiia li-
cúuço, fornsceado á I«siHu:t(jria a i^iautidad^ 
dos ditos preparados que fpiv upee^saria àanar 
lyse. 

Art. tâ. A's l"jáS do instrujnentos.de cirur-
gia ó. absolutamente interdito o cotnmdreio de 
drogas, e remédios. 

(Gontinüa). 

n m m do dia is de maio u tsu 

Oíliéios : 
Ao iusprátor do thosonro:— Communicando 

quü o Jujx .le Direito desta CcM»iti*l, Uach^rel 
Luiz Antoniu Ferreira Souti»,. i^aasuiuio. no 
dia, 12 do corrente, o exercício de se.» car^o 
que ha vi fi deixado para tomar assento no Su-
ppr,isr Tribunal de Justiça» no dia 10 deato 
m^z-, consegueucia do ter o Oesembargii 
JerouYino Américo da foinara* assumido, a. 
administração do Estado-

Ao mesmo:— Communlcando que, notdja.íí do 
eorrentP, n Froinoior Publico da romarca de 
Cauguaretama, bacharol Jmlo.Dianisi*» Fil^uei-
nas, entrou no goso de trex me^ss de lieença 
que lfie concedi com ordenado a que tiver 
direito, para tratar de sua saúde onde l ie con-
vier, sendo pelo Dr Juiz de Direito daquella 
comarca, emendo interinamente para exercer 
o referido cnrgn, o advo^do provisiunado, 

A ? A* C ••nli v 
tou o juramento do estylo e assumiu 
10, ae respectivas fuucções. 

Ao roesiiii» : - Mandando eatregar ao por j 
teiio da Se^ntaria do Governo, Autodi.> tSli" 
as Alvarea Prança. a quantia de pro" 
veuieute de objectas de expediente farnecid *» 
pelo cidadão Msut»n Heuri|nes de Sa* con-
forta© a conta junta. 

Ao inspector da Alfande^a Pedindo para 
que seja paga a Intendencia Municipal de 
Port'Alegre, a quantia de 1W49ÍJ provenien-
te das despejas feitas oom as eleições fe iera«s 
de 22 de maio do aunu próximo pasmado e 2-i 
de abril ultimo, e bem aa&iiti com alistamento 
eleitoral. 
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Oflicio ; 
Ao Superintendente da Ratrada de Perriv— 

Mandando dar passagem de 2* classe, ie vind^ 
o volta, uo trem de amanha, de S. J«sè do Mi-
pihii á esta capital, ao Bicharei Atíonso de 
AlbuqueiSjue Maranhão. 

i m m m da secretaria be policia 

Secretaria de Polieía do Ratado da Rio Gran* 
de do Norte -Natal, 1* 'de «Rato de 18M III-
lustre Cidadão — Participo-vos nue noutem, 
foram recolhidos ú cadeia de ordein do De-
legado de policiado ! • dislrieto desU Capital, 
Joào iosâ da Silva e Rita Mana da Conceição, 
esta rtor offímsas à moral publica e aquello 
por gatuno, sendo hoje postos em liberdade, 
do ordem da mesma auetoritade. 

-Em offlciade 10 4o correiite mea, a subdeW-
gadò de policia da municiixiado Jardim, trsm-
xe^aomeu conhecimentoo lamentável .facto de 
haver sido eçeoturado, na dia & do ?efarid<» 
me», pelas 9» t;. da manti»* em um eerrade de 
rnattos do lugar denominada «Volta» diaquel-

distríeto. com uma oor<la ao pescovs tf in-
feliz Antônio Tertuliauo de \ievoda. 

A, referida autoridade* tendo sciencia do 
fHcto. dirigia-se immediatameate ao lu^ i r do 
sinistro, e allf oliejando procedeu as delida»-
cias legaes, verificando do. corpo de dsl icioa 
que a roaperto proeedeu,tòr aquelle infelu, que 
sbffria de a l ienado meutat, posto tarioo i 
sua existência, por meio de eslrangulameuto. 

Do of t im abaixo, trausofipto, ^a'© data» 
me dirijçio asul-dele^ada de puliCia do Io dia-
tricto dfcôsta ci láde, voreis o íaoto qae hautoia 
a noive tivera lag^ar.no distrito de sua juAsdtc-
•çio : 

SuWelesacia dé Polícia 4o districto des-
ta CKuilal,-Natal, 18 de mado de 1833 lllus-
tre Cidadão—Participo-vo» que hentem pelas 
í h. da noite, ha occasiào em que o eidauão 
Lourengi), Gtlóyd.ie^u d* Costa.suhia a ladeira 
que tica entre as rua» T.wiuh» e «Pr. 
Barata^, desta cidade, r^ebera uma earetada 
que lhe deía um indivíduo que u'aquelle ©a-
miulio se aeiia - a emboscado dentro dos inat-
tos e que lue produzira uma leve contudo ua 
região temporal esquerda % interessando sa 
parte s iperier do paviinifo da orelha corre» 
pendente, un ia se nota om ligeira esc.nii-
gao, sfg.UjUülo declararam os pentes do exame 
de corpo de deljcto qup immediatameute pr»-
cedi na pessoa de offeoSivo. I>is autos de per-
guntas a que procedi em L.»urenço-'Gleyiiaer 
th da Costa e nas demais pessoas qu^ ut»dião 
esclarecer o facio. acima referido, não sò so 
v e r t i a nau foi conhecida o indivíduo que 
praticou Semelhante aggressâa, como também 
que nâo foi attribuida a pessoa al.51.na a 
autoria de tal, facto* Saúde e fratern 1 lade. 
— Ao Uluswe Cidadão L)r. Josô^ de Moraes 
(iuedes Aleofurado M. D. Caefs de Policia 
deste Estad í. - 0 'SubdelegJdo de Policia. 
mcrico, Xnctàr Pceira de Britou, 

Saúde e fraternidade— Ao Illustro Cidadão 
Dr . Pvdro Velhp de Albuquerque Marnnhío 
M.. D. Gfriveniador do Estado. — O Cuefe de 
Policia, José- de Moraes Guedeê Alcoforadr+ 

E3TA.DO DO MARANHÃO 

KÜHTAL 

ODVfÍBSO l>0 ESTADO 

De ortUm do ar, dr. fie«-goveruador da 
Esiido, f?i«:o publico para conhecimento das 
pessoas a quem intei es^ar possa, os seguintes 
artigos da lêi n. de de março ultimo, 
com rrlagào A expo^i^âo agrícola, arlistiea e 
industrial, que deverá. realisai-s»* neste Rstado 
uo diaáSdo Julho de l ^ l ^ v 

Art. I* Fica o governador do Estado aueto-
ri^ado a promover nesta rapital uma exposi-
çào agrieoU, artisfica c industrial, convidando 
desde já, para uelk» fadarem se representar, os 
listados da Uniflo. 

S Uoico. A expo«i,;iltí nerÁ inusitada dia 
y-Vde julno de ljfM « durarão tempo que for 
mareado pelo governador, 

Art. O governador nomearA uma cimii-
inissiô para promover a ^xposi^ao, tnadiante 

instrucçiHss quf niíniatrar-lho. 
Secretaria d« rf >verno de Bstadn de Mara* 

nhãn. 10 do maio de 1893, V da Republica. 
O direnlor 

' Joaquim IgntMo de Miranda. 

I L E G Í V E L I PÁGINA MVWCILADA 



A REPUBLICA 
E D I C T 0 R 1 A L 

Náo deverhôi apanhar do chão on-

da rasteja a pasquioice opposicionis-

fa do conchavo todos o* disparates 

com que delicia o publico, umas tan-

tas vezes por rriez; nem podemos, 

por falta de tempo, armar' polemica 

com os botetineiros engenhosos Va-

mos, firmes e tranquillos; seguindo o 

nosso caminho,ladrem para lá os pfies 

todos do se.basiianisníQ despeitqso^ 

muito embora. 

lá, por sobre isto, vem a razão, capi-

tai do que absoiiiiarnetice não nos'en-

frenta o conchavo : carece elle de leal-

dade e franqueza bastantes para.es-

grirnir, honestamente, as armas de 

cavalheiros. F.-upm no jornal que 

lhes sorve de esgoto uma algaravia 

malcieada,'um deposito'de baixezas 

mal escripuis, e pavoneiSo de opposi-

ç;to ao republicanismo, na suave pre-

siimpçao^do que lhes ha de voltar o 

suspirado D.Sebastião ! 

Agora deram para arguentes, e es-
•pith<im os chorosos olhos, em busca 

de novo pasto ao seo iusaciavei appe-

tite de calumniadoros intrigantes. 

Perdem o tempo e o latimv.Nòs ou-

tros que curamos lealmente da guar-

'dtedefeza das instituições, nós que 

•seguimos princípios e nuo genuflecti-

mos a nenhum interesse, saberemos 

manter nossa calma,sobranceiros,eon 

vencidos do que á Republica está fei-

ta e de que n ão ha de ser o Rio Grande 
do.yorte quem a derrubará. 

K' mais do que grotesco, é indecen-

te estárôm assim a fulgir de pundo-

/ noroso^ e sérios uns incorrigiveis que 

hâo de trahir sempre idéias *e homens, 

que hão da *er sempre os trefegos pm-

.Viateiro*, òs iuapprov.eitaveis nego-' 
ciadures de balcão político. 

Q corpo militar de segurança tem 
feito assíduos exercícios, e jà, pela 
ordem e disciplina, que se observa 

. nas -praças, patenteia se a compe-
tência com que está dirigindo a-
q.uelltí corpo o. distinclo militar e 

aiiiigo Major Moreira. 

" Sabemos que cahio, na camara 
dos deputados, por 72 votos contra 
5(>, o projecto do Sr. .lustiniano 
Serpa, para ser declarado o estado 
de sitio no Hio Grande do Sul. 

/ ' " ••• 

Falleceo nesta capital, victima de 
beri-béri um filho do nosso prestan 
te correligionário Raimundo Nona-
to,-n quem sinceramente sentimen-
tamos. 

Em consequeucia do a ppareci-
ínentode febres palustres de cara-
cter gravo no município de Are/, 
para ali seguio, munido de medica-
mentos, no intuito de soccorrer os 
infermos, o zeloso Ür. inspector de 
hygiene publica. 

^ F o r a m " ' e l e v a d o s à a r c e b i s p o s 03 

K x u i * . D . J o ã o l ^ b e r n r d , d o R i o da 

J a n e i r o , e n . J a r o u y m o T h o m ó da S i l-

v a , d a B a h i a . 

*\>ram nomeados bispos da diocese 
de Olinda monsenhor Santos Pereira, 
da do Pa r i o «one^o Júlio Dias Bica-
lho, da de S. Lonrenço do Nicihnroy o 
conego Dr. Francisco do Rego Maia e 
da do Parana monsenhor Pires de A-
morim. 

Consta que este nllimo não aoceitou. 
— Foi uomeado director da fíacolu 

polyieclinica o Dr. Josó Saldanha da 
Gama. 

«Gazeta Quinzena I» è o titulo du 
um jornal que vem do iniciar sua 
publicação na Capita! Federal, sob 
u redacção de Aristóteles de Souza. 

Keceb^hios os !• e 2* números, o 
ultimo dos qu a es encerra apreçiavcl 

polyanthea sobre a Lei que aboliu a 
escravidão no BraziK 

Gratos a reumiM, permutaremos. 

do máximo da eada nacionalidade. Por iosuf-
fleieneia da verba consignada, fixou-se a iu-
troduce&o d© íramlgrttites no corrente mm o 
uo rniuiin» do ooulracto isto ò, em 5Ò:OOÜ. 

Durante o anuo de 1392 entraram neste por-
to e no de Santos 88:213 immigrantes. 

Os Catados de S. Paulo e Espirito Santa j á 
tomado a al o serviço de cofoniaaç&o, cor-
rendo as despejas por <$onta dos respectivos 
cofres. 

Grande incremento ha tido a viaçSo ferrea 
ilscalisada pela União* em relação ao trafego, 
conatrucçSo e estudos. 

A. regularisaçào da ráde farrea federal a-
cha-se sujeita á commissüo que para títl fira 
nomeastes na sessão tranaacta, como conse-
queucia do decreto legislativo a. 109 dA 14 de 
outubro de 1892. 

Reformada a Repartição deFUcâlisação pelo 
decreto 11- 1.164 de 9 de deaembro findo, 
passou esta o denominar-se luspectoria Gera! 
de Carradas de Fnrro, sòndo approvadaa ius-
trucçõoA papa o serviço de tomada de contis 

MENSAGEM 

V (Continuação do n. 219) 

O governo já providencio»; polos meias a 
seu aJcanco, sobre o equipamento e arinameu-
to do momo flxercilo. E# urgem» que esse sup-
prm^nto- de artigos hellicos seja rasoavel-
rnente aiiffm«ntado, tanto quanto o exigeru as 
necessidade aetuaes. 

Nflo obHíinte tfir sido augmeutada de dous 
víisos de guerra, aos quaes brcvemenlò sr 
addici^uarao ipais dous, a gloriosa marinha 
de guerra brazileira ainda ficará longe do que 
deve ser para bom desempenhar a elevada 
m^53o1 quo lhe impõe a extenaissima linha da 

V l ^ r i d í i H i a f i T fvu;5i*;^u j" as companhias que prosam'"iís garaiãiã do ' j i rõ i .vi' iiuioimi. . urge, pois, dota *a de maior nu- „,, a» 
ini-rci de ma<:hiuas de guerra, eonalru!das-de da ümão. Foram cassadas al-

aceordo com os nltfmus progressos techmeos. 
Outra, necessidade, dn «arader inadiável; 

poi isso qua dtdla dept-ndu principalmente o 
poder df nossa armada, è a instrucgào pro-
jissional de seu pessoal, que carece de esco-
las praticas convenientemente montadas. 

Ac r e ano , que decretas-tes de novas esco-
las ile aprendizes marinheiros, rrâo pode ser 
levada a eíleito por falta de meios, 

O governo, autorisario devidamente, estabe-
leceu a d:yis9o do littnral da Hepubliea. 

No intuito de instruir o seu pessoal, esteve 
nossa esquadra etn eonstante movimento, e-
voluções e viagens de iustrncgrio. 

üando prineipiode execm;.ao a util resolu-
ção do legislador constituiuti» 'que m;indou a-
fastar a seile do siyvevMO de um- centro popu-
loso « eniAmerciat. ciimo Ctila le do Rio de 
Janeiro, seguiu para o planalto centra1 do 
paiz a Jcommissão d.imarcadora da área da 
Jutnra Capital Federal. Ultimados os traba-»' 
Jtios de campo, êccupa-pe actualinente a com-
iniss3o nos de escriptoiio.quM 8«tao adiantados. 

Seudo iiaturalmente demorados essea traba-
lhos prelimiaircs pxra a mudança definitiva 
da capitai, talvez conviesse transferil-a dpsde 
j:i e provisoriamente para alguma localidade 
do interior. . • * 

A redetelegraphic.a da União e seu trafrgo 
coutinuarn a desenvolver se extraordinaria-
meule, a ponto de exigir compleinenlo e sup-
plemeuto de liuh^s novas. Para cuncluir-sea 
cnnstrucçí5ó da linha de Belém a Mandos, 
deradeira Capital que falta para ligarcm-se 
pelo le'egrapho os listadòe uns aos outros e 
todos, a capital da UiHíift, faz-se de. mister que 
conçedaés o credito da importância restante 
dG orçamento respectivo, estando a esgntar-se 
o quq foi decretado oin 1890. 

Funcciona mais nm cabo subrnarinhoventre 
o ItrasH e a Europa.com aporlaiáento 110 Re-
cife e no Senegal. 

Pendo de v<assaapprovaç5o a reforma da Re-
partição dos Telegraphos. Merece a attençfto 
do- Congresso paia urgência de corresponder 
com organisaçflo nova ao dea«nvolvimeuto 
dos serviços. 

Attendendo aos clamores que levanta a po-
pulação nas dpochasde socca, juluou o gover* 
no de bem alvitre não demorar a coustrucçaof 
que está prestes a coacltiir-s» de terceira linha 
de tubos para abastecimento de aftua a esta 
cidade, cujo suppriuiento ficará assim notavel-
mente augmentído, embora «e tratasse de 
serviço que, por sus natureza* tinha de ser 
proximauienle transferido á Municipalidade. 
J Carecem os portos de nosso iittorai de me-

lhorainonlos que os adaptem á satisfação das 
necessidades do côminercio; dilHcuidades e-
conomicas, porem, tem ebatado a que os res-
pectivon concessionários levem a e fiei to aso-
braa que bo propuzeram efTecttiar e para as 
quães obtiveram favoresdos poduivs públicos, 
A este respeito, tcem sido adoptadas as pro-
videncias ao alcance do Poder Kxocntív.i, 

Rèalisuu-se nesta capital com feliz resultado 
uma <>xpo8iaão preparatória como base para 
o julgamento e escolha dos produotoF que de-
viam ser etliibidòs n;i Kxposiçfu Universal 
Cnlumbiana, .em Chicago; sendo que muitos 
outros produetos, por falta de tempo, foram 
reint ttidos diroctamcnte dus estados ao lucal 
da exposição. 

Os membros dacommissão brazileira já se 
acham naquella cidade, para onde foram 
também enviados o.̂  objectos ma:s dignoi de 
ligurar no certameu industrial. 

Heiterando o petido constante da mensagem 
íea-ost j d« 16)2, úcorca ds decrelacSo de 
lei que rogaifc a mipoi tüçfio de videiras e ou-
tras phinias ou vogotaes procedeut.-s do estran-
geiro, afim de evitar se íi iutroduccAo sjmiil-
tanoa do Plujtloxera misUtrix, confi*» que 
provereis de medo a protegfsr-Ro i^sse senti-
do a industria agrícola da ISepublica. 

Kspero i - 1 

sobre a 
>n'ua«menfte que vos prontinciareis 

, , 0 troca das ratificações 
dos prutocollua da confercncia «ff.-ctuada ©m 
Madri d sobre propriedade industrial e 

snhfuoUi ' ]ue foram snixnoiiKi.ns a vossa npprovaçâo. 
Coíitii iúaa ser feito com a dèsriavei regu-

laridade o serviço dos correios, ,| l ie carece°de 
ser reorganisado e au^meutado. 

Cuidou o governo em desenvolver o servi-
V p «-olmisaçlo no Norfe d.i 
Republica, creaudo tros commisHôes, sol. a 
presidência doa governador.^ do Pará e \la-
goas e do presidente do O-arú, enwirregnda» 
ua propaga 11 ria n crea^lo de tres núcleos do 
at irado, hifrtli/.menie, ú vista da exiguidade 
da verba votada para semelhante ifervigo, a-
luda se Í I ; IO obtiveram os resultados que 
ite esperai, 

Paru melhor regularizar o seivi^o da ritro-
duc;.ao de munigrautes, e, atttMidendn a que a 
ÇouiMuiliia Metropolitana era cessiouana de 
diversas contratos para aquelle lim, resolveu 
o governo fusional-os, Celebrando em i de n-
gosio proximo passado vim n»vu accordo ein 
substituição dos primitivos. Por esse aceor-
do, que ciimeijou a vigorar em 1* de janeiro 
d« 18 M, a companhia obriga-se a iniroduxir 
iiüs portos brazileiros tun milhão de immi-
prantes 110 prato de de/, annos; tendo sido a-
cautelados os interesses do Ralado e eonse* 
goidas vantagens relativamente não aó á qua-
lidade íjos i timi^rantes, pela excluz-lo doi 
indivíduos solteiros, aoiuo taiaben a limitaçlo 

gumas concessões de estra<la3 de ferro que 
incorreram em pena de caducudede. 

Com excepcSoda tistrada dff Fe^rro de jPor-
1 to Alegre a Urugunyaua, cujo funccionameuto 
regular tem sido perturbado pela invaAo no 
estado, nas outras seguem marcha normal 
os servi<;es que lhes são attmeutes. 

A doptadas varias providencias da alçada do 
governo c com o auxilio do novo material que 
vae seudo receb»do, o movimento da Estrada 
Central do Brazil, si não corresponde ainda ás 
exigeucias do trasporte, melherou sensivel-
mente, e á dado esperar qu»/ d<3nr.ro em breve 
fiqne a rnesiua estrada em condições de sa-
tisfazer completamente aos reclamos do com-
mercio. 

De conformidade com o disposto 11a lei n. 
12(3 R rle 21 de novembro ultimo, art. 6® n. 
lí>, aguardam-se informações, que foram exi-
gidas em 16 de dezembro subsequente, para 
que se possa tornar efFectiva a revisão das ta-
bellas de vencimeutos do pessoal daquella es-
trada. 

Níio ô possivel ainda indicar o resultado das 
operaçoes da receita e despeja nos semestres 
do exercício de 18-J3, por faltr dos balanços 
da algumas repartições nos estados e da dele-
gacia do Thesouro Federai atn Londres. 

A renda rt^asa exercício foi orçada na Ipí n. 
25 de 3Í) do dezembro de 1891 em 207.992:120*; 
os cálculos do Thesowro, firmados em proba 
hilidades, Jemousiram que cita ascenderá a 
39-1030:030$ aproximadamente, apezar de n3o 
terem sido cobrados desde o começo do exer-
ciuio o augmento nos impostos aduaneiros, as 
taxas sobre o consumo do fumo e outras cre-
adas por aquella lei. 

Fixada em 20Í.918:234S128 pela iei n. 23 de 
igual data. a despséa da Uniào já es^rípturada 
sobe a 201.159:0SÍ0$; faltam porem, comi» disse, 
elemeutos para a sua apreciação exacla. 

Devem, por isso, prevalecer como melhor 
base os cálculos apresentados no relatório do 
Ministério da Fazenda de 1892, com as altera-
ções]» conhecidas. 

Assim, augmentando-se â imgortancia de 
235.9?8:2ó4âtâ8, lixada na lei, as de : 
27::28<j:7340$86» dos credites extraordinários e 
suppleinentares abertos para despezas impre-
vistas ou para custear serviços que. devendo 
ser transferidos para os estados ou Districto 
Federal, coutiuuarain provisoriamente a cargo 
da União; 1.<í53:fU#$, dispendida com o pes-
soal e material da Recabedoria Federal e colle-
ctorlas não exteneta?; 9. 60t:8á3$97á, de divi-
das de exercícios lindos, etn virtude da auto* 
risação conferida p'*la lei n. 30 do 28 de Ja-
neiro de 1802, art. 1° n. 3; e 11.710:024,1633 de 
de diiferenças de cambio, a Um da suinma de 
10.030:003$ votada na lei; ter-se-ha a despeza 
total de *2G6.030:i6J48li9, rue comparada á 
renfla de 225.ooo:ooo$, moslrsrà um déficit de 
41.ooo:W3U869. 

Esse deficii descerá a 22:o28:658S724, levan-
do-se em conta o liquido dos depósitos na 
somma de 18.981:8o5$l45; e para fazer-i^e face 
b3o bastantes rs soinmas red-.dhidas aos bancos 
cuí couta corrente por ordem do governo trun-
sacto e que elles se obrigarem, por contraclo, 
areslitnirao Thesouro em praso determiuãdo. 

Quando ao exercício corrente, a regular pela 
arrecadação' já conhecida po primeiro trimes-
tre, ó dado pre*uuiir-âe (|ue a renda será su-
perior ú de 1892. 

Surgiram nào poucas difficuldades na execu-
ção da le> 11. 120 A de 21 de novembro de 1892 
e que redundaram em diiniimirào do produeto 
dosímrostus creados od aggra* ados pela mes-
ma lei. 

Iguae* emharnç«sjapresentou a lei i2t> H da-
quella data, em razão de terem sido muitos 
servidos insufficiciiiemeiite datados-e outros fi-
caroiu inle^talmente a descoberto, constituin-
do verdadeiras lacunas, o que obrigsu o Poder 
Executivo ít abrir crediict* extraordinários, na 
totalidade de lo:997:741445i, assim" distribuí-
dos por mistérios : 
Juistiça e Negocios Interiores. 
Ilelaçòes Exteriores 
Marinha.* 
fiuerra 
Industria, Viaçào e Qbrus Pu 

biicJs... •«••*•• «.»«•••••..» •»».«. 1 
Fazenda 
como melhor explicarão os relatórios 
partições competentes. 

Cumpre notar, porem, que nesta iraportan* 
cit está incluída a que se refere aos seguintes 
serviços, só provisoriamente cauleados pela 
Uniào, a qual se r i devidamente indemnizada 
mais tarde : 
Presidio d* Fernando de No-

ronha (si não ficar per-
tencendo a LTnião> 

IUumiuacAo Publica 

> • • • « * * 

1,.... 

2.53£:7t3$750 
350:00U$333 
23:lo0$000 

4.200: UU$ 158 

2.903:701 $253 
áf90:000$00t) 

das re-

Esgoto 
luspectoria (íàral das Obras 

Publicas,, p •••».••*«.».•*••. ..•».. 

18S.4MÍ750 
t8õ:000SWí) 

i.21i: I5fi#()f>0 

1.41^:315^001 

3.099:99n$OO0 
o qne reduz aquelle algarismo a 6.997i749$457. 
inclusive! cerca de 4.5oo:onojooo, de caraCtor 
inteiramente extraordinário, por suo naturesr. 

Por decreto de 17 de dezembro de 1893 fof 
nut<fKnada a fnzào doa Bancos do Brasil * da 
^pub l i c ados Estados (Jnidos do Braiil. No 
relatório dominit leriq respectivo enconlrareis 
larjjatveQte expostos os motivos que l^vüram o 

governo a decretar a reforma jH^Bearia, que 
raz&es ponderota» nâo ptruúttirain m Oincr^t* 
so recihsar em sua ultima reuniio. ora 

SOMÍAel adiar por mais tempo r proruiilgaçÍ9 

esta inepida iu«toutemente reclamada por to» 
det os orgios da oolniào naoional; e vereU. et-
tudaudo em suar miuudenehu o referido decre-
to, que foram consulta«J&» tanto quanto p<>s«t-
volas altas conveniências publicas e concilia-
dos todos oa interesso» lehiliroo*. Para ' 
acto peço a vossa approvaçarf. 

Cabo*me diser-vos que. por intermedio de 
nossos aKentee financeiros, voi reaiisado ao ty-
po de HO e juro de 5 o/* u eniprustimo d« 
L 3.700 000 a Companhia listrada de Perro Oes-
te de Mina* com a garantia do TlioMuro, expe 
dindo-se o usual decreto qu*. nos empréstimo» 
do Estado, uutorisa o a aüsiguar o 
eonlrectou mais dncirnis.i-o*. 

Do relatrio, a que h » j-- j tdludir codstaü 
em dotalhe os eselarccimentos i^idispenaniv» 1* 
para que poasaos 'formular vosso jui lo í o jCm 

futnpji-õ > .nirt fonutn ria incoutAa)a-.it>j 
vantagens. 

Em cumpr!món(o do preceito corr. iíu^iow. i 
e doarl, 4 da lei n, 126 Bde ii de ^ 
citada, tem a UnMo contiun ido a arn^a i^r r^y* 
estados que o lêem requerido os imp»kO>s ru<* 
lhe furam transferidos, procedendo-s 1 t i ig[>ial 
modo quanto ao Districto Pedetal, petas re-
harticòee deata capital. 

Reciprocamente, em virtude de tocc.irdo com 
os governos respectivost lêem sido arrecada* 
das rendas da União pelas repartições estado* 
aes do Bio Granue do Norte, Parahyba, Per-
nambuco, Sergipe, Minas Geraos, Sauta Chota* 
r ihaeGoyaz; eHpereddo-sc celebrar igual ac-
cordo com os outros, evcepto-o de Alagoas qua 
jã declarou nào ucceiUNo noa termos em qu* 
est£ redigido. 

Âtlrihuindo aos estados a dlrecçüó de eertos 
serviços que estavam a cargo do Governo Fe-
deral, o estatuto político de 24 de FeTereiro 
de Í891 trrusferiu-íhea lambem diversas rwn-
das que deviam ser-lhes privativas, conforme a 
Índole po svstemr federativo. 

Nedou-lhes, porem, a imaosíçâo da taxas so-
bre as mercadorias já histnboidas phla Uoiio. 
so lhes permittindo noarl. 4 gravar a im-
portação de mercadorias estrangeiras quando 
destinados «o consumo e<n ieo proprio terri-
tório. Fóra ilesto uttirno caso, os impostos por 
èlles cobrados reverterão â renda geral* 

Entretanto, peta circumstancia de lerem coa-
tinnado a vigorar em muitos estudos para qaa 
neste ponto seja respeitado o preceito cousti-
tucional; e perr esse fim, estou certo» prestareia 
vo^so concurso. 

Ao concluir, Srs. do Congresso Nacioaaí se* 
ja-me permitlido íazer um apparelâe ao vossa 
patriotismo. 

A republica, não ha nSgar, tem força bastan-
te para reagir contra todas as resistências que 
possam ser oppostas a sua estabilidade e ao 
soo desemvolviment *: ao meio das agitações 
que nos cercam, apesar de todas as dificulda-
des da oceasiào, sente-se que a alma oationat 
se agita e se espande em todas as espheras da 
actividade humana, e se accentua a nacionali-
dade brasileira entre as que coaliauem a Am® 
rica do Sul. 

A nova instituição e2o nosveincom a foanaa 
abstracta co bem, mas como meio de aleançal-
o. E para este objectivo è preciso fazer aacrifi-
cio de todos os recentimentos, inspirar a acti-
vidade nos impulsos mais generosos; ante o que 
ha de mais elevadl: a imagem sagrada da pá-
tria. 

Capital Federal, 3 de maio de 1893* 

F loh i ano Peixoto. 

O presidente do Estado de Santa 
Catharina, Tenente Manoel Joa-
quim Machado, obs*quiou-nos com 
um exemplar da Mensagem com 
que a 6 de maio abriu uma sessão 
extraordinaria da Assembléa Legis-
lativa daquelle Estado. 

Agradecidos. 

Commercio e Finanças 
PAUTA 

THESOURO DO ESTADO DO R . DO NORTE 

Semana de 20 de Maio a 3 de Jnnho de 1893 

PHBQOS CORRENT0S T>0« GRNEROS SUJEITOS 
A. DrílKrrOS DE EXPORTAÇÃO 

M«read«r t» i l l a i dades 

\ gnardenle ou cachaça Litro 
Algodilu cm rarna Kilograrntna 

» » carolo » 
Algodão sujo ou resíduos 

de fubricii » 
Assuear* turbinado V sort« » 

» « 2 * sorte » 
» maduro bruto » 
« remate * 

Borracha * 
Caroços de algodSo > 
Uanha de porco * 
Carne secca » 
Café » 
Cora de Carnaúba » 

« ern velas » 
Charutos Cento 
Cigarros MUheito 
Chifres de boi Cento 
Unhas de boi » 
Couros de boi seecos ou 

salgados Kilogratuma 
Couriuhos Cento 
Fumo em folhas Milogramma 

» » rolo » 
Karinhn de mandioca Litro 
Feijão mulatínbo 9 

» do outra qualidade » 
&oai0A de mandioca r 
Milbo » 
Mel » 
Oloe de mnmona » 
Ossos Nilogromnia 

Talsres 

S2\n 
1540 
«150 

«309 

«3*0 
#1S0 
«100 
«900 
«ot« 

21000 
«700 

1ÍSTO 
«600 

2«000 
5SOOO 
#)«000 

lffODO 

1901000 
1J503 
11000 
9JOO 

m> 
|(MO 

t m 

t 

I L E G Í V E L I PÁGINA MíVWCILÍD i l « 



« {X 

Sa l 

Sois 
Pr i lo vegetal 
Felinas de ema 
Toucinho 
Viu Ia» <!« 4-ajú 
Queijo de manteiga 

Litro 
Um meio 

Xiio 
• 

€ 

Litro 
Kilu 

<004 
3IOOO 

44090 
MIJO 
#5<*0 
«900 

Demonstração dos saldos existentes 
I nos cofres deste Thesouro no dia i\ 

de Junho de 1893. 

1892 Parcial Total 
CAIXA GERAL: 

Em dinheiro' iüiè:592$47t> 

CAIXA DE LET-

TRAS : 
Em lettras 400S0Ü0 

C AIXA DE DF.POSITO 
FOR CAUÇÃO : 

Em dinheiro £23*533 
Em apólices 18:500S000 
Em lettras 2:tí22$883 21:9461416 

CAIXAS DE Dl VER- ' ^ 
SAS ORIGENS : 

Em dinheiro L 449S824 
Em lettras - 2:0008000 2:419S82I 

1893 
CAIXA GERAL ; 

Era dinheiro 

CAIXA DE LETTRAS 
Em lettras 

CAIXA DE DEPOSITO 
PORCAUÇAO : 

Em dinheiro 200&000 
Em apólices 11;800$000 Í 2.000S000 
Conta corrente de aellos 93:418s600 

' 382:5o7$378 

Pagamentos feitos do dia 1* a II l de Maio 
ultimo : 

7:0421548 

20(i$(i<>5 

.'t:825$978 

7:833$:Í20 

l:38(i$ttJ8 

1Ü:627$906 

4:044$So5 

5 :065$9t l 

5»000 

422$700 

centos novent» e tres, nesta cidade do Natal. Eetado 
do Rio Grande do NorU.no Paiacibdo Coverno, pe-
rante o Df.-Pedro Vélho <le Albuquerque Maranhão. 

I 

145: #306062 

4:394*000 

In*trneç*o Publica 
3- Congresso do li-ladc 
í- Governo do Estado 
ü- Magi.stratura 

Policia Administrativa 
7* Segurança Publica 
8* Forç i Policial 
í)* e Caridada Púbica 

10* Corpo,--de Fazenda 
13- Aposeniados e Reformados 

14- Exercícios Findos 
Reposiçoes e Restituições 

40- Eventüaes 

42:358$23i 

TUtísnur.iría do Thesouro do Estado do Rio Grande 
dü Norte. l * de Junho de 1893. 

0 Thesourtfiro—Francisco Heroncio de Afeito. 
O Escrivão da Receita e Despeza— Theophilo Mo-

reira Brandão. 

J u n t a Admin i s t r a t i va da Fazenda 
Es tadoa l 

SESSlO OK1HNA.FUA DO W l 25 OS AÍAÍO DE 1893 

Foi approvada a actada sessão antecedente. 

Expediente 
. Uííicios : 
l)o Governador do Estado : 
«Estado do Hio ítamde do .Verte Palacio do Gover 

no, 18 de maio de ihm.—N 396.—Remetto-vos para 
j>s ilevidos tíns um caixoteetn que se diz conter es-
tampilhas deste Estado na importância de cinco con-
tos de reis. o qual me Coi romeUldo pela casa da 
moeda da capital Federai.—Saude e fraternidade.— 
redro Velho de Albuquerque Maranhão 

Ao cidadão inspector do 1'hesoUro do Estado. 

Nomeou-se uma comrnissào composta de tres ern-
prt#iUo« do Tliewmro para veritlcar a quantidade e 
valor .{as cstampilhas recebidas. 

A commtssãú emittío o seguinte : 

PARECEU 
lllustre cidadão Inspetor.-Encarregada a com-

u ssau abaixo assignada do exame e contá-em , s 
eaUmipjlhas do selln adhesivo do Estado e ml d s $ 
em u m ««xote remettldo a este Thesouro pe o Exm 

e 8Uas ? U n ^ > e s f examinando e 
o 2 1 £ m a . s es

(
taml|iU,as- em numero da 

reis coíiiíl si* H'h'i 1* < J V ™ W > ) <*uso contos de 
too^iiv é e í . ;' eclaPí ,rt» »» exterior do mes-
nhou g U s a í I u Mut'í|:i « aeompa-

T h e s o u í r ^ ^ r l V P ^ *xx?> bebidas pelo mesmo 
i ritfeouro as referidas estamp lhas. earre<me-se ̂ o 
fhesoureiní, no livro da conta cnrií ntV â rosoectPvI 
juiportancia de accordo com voísas onJw^ 1 

d ^ ^ ^ ^ N t ^ r 1 ; 0 t Jo io dc .Maio 
"o He^Án con^dor . Fnnm*-

' e conuiiunicou se ao 
üo EsUdo. 

• í ° Governador : 

fioveruo? Natal í í d W ® l l? Norte-Secretaria do 
ordem .10 , •"»'» f

de, WWW—sec^o-De 
»or docreto c S ^ t a d o - scientifico-vos <)ue. 
todos os losarM ri» . .• . f r t r a m exlinol<.s 
^«iras^,,vnSS^ie i n J

i m U 2 s <,e P^fM»ores e as ca-
no Kstado í í r U , c ç A^ secundaria existentes 
peptor do 1'hesourô ^ í"tern,dade.-Ao cidadão lr.s-
lo Marauliào ° l o E s U , a ° secretario, Alber-
1 Do mestno • ~ 

V ^ X t i ! » Secr.daria do «o-

d w do tJoviiriiador 52 f ^ 1 8 1 * ' 
<J«vidos Iliu, „ i r»m«tto vos para os 
ta data, ft.z o cM', ^ " a c o con ,racto .jue, nes-

co,u o S ? fiS» K ' , b r iÇ i o tone* de 
(Mríde dpjpulio n í ti .P n. ,ador- Pira ri^.T a ra-

EsUio - o *ecrnhiri,. i/t, 'l,!C r , J o Tbesouiu 
- A' (loutadAha tn.' Albfl" Maranhão. 

fuiule ;' J , , ta< l0 , ,a> •««•mpanliado e»lc oflicio do se-

,• TKR.MO DE noMRArTri • 

Governador do Estado, coinpareoeu o cidadão Joa-
quim Fabriclo Gomes de Sousa, aüen de contractar-
se por trea arino^ para reger a c,idetr?> de Desenho, 
creada no Attieneo Rio GrandenA pelo Regulamento 
do' ensino secundário que baixou com o decreto n. 

de 4 de Abril ultimo, e atii presente, foram esti-
puladas as seguintes cond i c ^ s : l * o contractante 
.será obrigado a satisfazer rigorosamente an obrifra-
COes constantes das jettras, A, B, C, D> K» F, G, H* 
I, J o K do art. 78 do referido Regulamento, » 

2* O contractante será passível das penas estatuí-
das nns lettras A» B, C D. E e F do art. 19. 

3* Percebera o > contractante o vencimento annn-
al de um conto e quinhentos mil reis, marcado pe-
la **>!>?!!:: anttc&a «o citam* íUgiilainemu. 

E para Rrmeza de tudo manaou o mesmo Gover-
nador lavrar o presente contcacto, que assigna com 
o contractante. 

Apresentou conhecimento de haver pago no The-
souro do Estado a quantia de quinze mU reis, como 
se v£ do conhecimento extrahido pelo mesmo The 
souro. sob n. 400, datado de 30 do corrente mez, o 
«uM íIçr archivado nesta secretaria. Eu Luiz For 
reira de França. oíflcial da Secretaria do Governo 
o escrevi. E eu, Alberto Maranhão. Secretario do 
Governo, o subscrevi.—Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhio. Joaquim Fabríeio Gomes de Souza. Con-
forme O secretario, Alberto Maranhão. 

Do mesmo : 
Estado d ) Rio Grande do :iorte, Secretariado Go. 

verno, de Maio de íhoíí-
üe ordem do Governador do Estado» cotnmunico 

vos para os devidos tíns que. por acto desta data, 
foi prorog-ído o contracto celebrado por e^se Thesou-
ro com o cidadão Aritonio Argemiro de Moura, afim 
de continuar a publicação do* actos oftlciaesdo Go-
verno, sobas mesmas bases e iguaes condições es-
tipuladas no referido contracto. 

Saúde e fraternidade. Ao cidadão lnspector do 
Thesouro do Estado. O secretario, Âtbertê Mara-
n hão. 

—A' estaçüo do Contencioso e, por copia, á conta-
doria. 

Do Director da lr»strncçào Publica : 
Uirectoriu Geral da Instrução Publica do Estado 

do Rio Grande do Norte—Natal, de Maio de 1893. 
N. 47. Para os Uns convenientes,vos couirriunico que, 
em data de deste mez, deixou o exercieio do lu-
gar de adjunto do lente de latim, do Atheueo,o pro-
fessor Jos<> Gothardo Einerenciuno, bem cocno com-
tnunicou-se aos professores das cadeiras avulsas das 
cidades do Assú e Caicó, Antonio Cabral de Oliveira 
Barros Filho e Manoal Augusto Bezerra de Araújo, 
une deixassem o exercício de suas funcçOcs, ecrt vista 
do decreto do Governador de 19 do mesmo mez, que 
extinguio os logares <ie adjuntos de professores e as 
cadeiras avulsas de instrucçào secundaria existentes 
no Estado. Saúde e fraternidade. Cidadão Major Joa 
quim Guilherme de Souza Caldas» D. inspector do 
Thesouro <lo Estado Servindo de Director, João 
Tiburcio da Cunha 'Pinheiro' Júnior. 

CIRCULAR N. 25 

Thesouro do Estado do Rio Grande do JVoríe, ita-
tal, 20 de maio de 1893. 

DÉCIMA DE HKHANCAS, LEGADOS E DOAÇÕES 

O Inspecter do Thesouro do Estado do Rio (irande 
do Norte, considerando que, muitas das disposições 
do Reg. n 12 de 10 de Maio de 1862—se referem às 
do Heg, ti l l do mesmo uiez e anuo. publicado na 
ciicular n. Si de 9 do corrente, e conviiido à bòa 
marcha do serviço publico que lodosos Srs. ExactO-
res da Fazenda e judiei a es tenhào perfeito conheci-
meti to d'aquellas disposições, barmonisando-as en-
tre si e com as diversas alterações de leis posterior-
mente promulgadas, julga convéniente reproduzir o 
supracitado Regulamento n-11, de7 de Maio de 1802, 
esperando, por isso, que se proceda com toda regu-
laridade a respeito da cobrança e arrecadação da ta-
xa sobre heranças, legados c doações, tudo de ac-
cordo cornos ditos regulamentos, ordens em vigor 
e o g 17 do art. 1- da Lei n. 20 de 25 de Junho de 
169%.—Joaquim Guilherme de Souza Caldas. 

PORTARIAS . 
Thesouro do Estado do Rio Grande do Nort«, 23 de 

Maio de 1893.—Carregue-se ao Sr. Thesoureiro Esta-
doal Capitão Francisco Heroncio de Mello, no caixa 
gerai do exercício de 1892, a quantia de rs. (72$0Í6) 
setenta e dou* rnil e setenta e cinco reis, que, ein 
virtude de aviso do cidadão Inspector.da Alfandega 
desta capital, contido em oflicio n.7 de 15 do corren-
te, recebeu do Thesoureiro daquella repartição, quari 
tia essa que, por equivoco do Coilectõrde Rendas 
Esladoaes do Martins, fora alti indevidamente reco-
lhida e proveniente da renda do sello daquella Coi-
lectoria no semestre de Julho a Dezembro de 18.92. 
exercício de em liquidação, como se evidencia 
do oflicio do mesmo Sr. Collector, datado de -28 de 
Ãíarço ultimo. —O Inspector, Joaquim Guilherme de 
Souza Caldas. 

Thesouro do Eslado do Uio Grande do Norte 23 de 
Maio de l$93.—O Inspe Jor do Thesouro do Estado 
do Uio Grande do Norte determina ao Sr. Thesourei-
ro. traucisco Heroncio de Meilo, que entregue por 
meio de guia no Sr. Escrivão da Coilectorir. de Ren-
das Estadoaes do Ceará mirim. Manoel Salustiano de 
Medeiros, as estampiltias do s^llo adhesivo constan-
tes da nota infra, no valor total de quatro centos 
mil reis uoogooi)) reis. levando a seu credito no li-
vro de conta corrente a mesma importaRcia da qual 
passará recibo o mesmo Sr. Escrivão, de conformi-
dade com a autorisaçílo do respectivo Coütclor con-
tida em oflicio de hontein dulado. 

Importaucia 
l4o$ooo reis 
6o$ooo » 
tfo$ooo u 
to$ooo » 
r>o$ooo » 
•10$000 » 
lo$ooo » 
;ío$ooo .» 

400$000 II 
C.umpra.--/o«7«iw Guilherme de Souza Caldas, 

REQUERIMENTOS: 
De Vicente Ferreira da Costa Torres, professor pu 

blico de instrucçào primaria no Estado, pedindo o 
pagamento da importância relativa ao praso. que lhe 
foi marcado para tomar conta de sua cadeira em A 
reia li rança de Mossoró. 

A Contadoria prestou a seguinte informação ; 
N. 192—Cidadào Inspector—O cidadão Vicente Fer-

reira da Costa Torres, professor publico de ensino 
primário deste Estado, vos requer o pagamento de 
vencimentos que deixara de receber durante o praso 
que lhe fora marcado para assumir o exercício da 
cadeira de Areia Branca, para a qual fora removido. 

Informando sobre a matéria de sua petição, e ten-
do examinado os lançamentose notas que se lhe sao 
referentes, cumpre declarar-vos, que o peticionario 
foi removido por acto.de 29 de Maio de 1891 da ca-
deira deS. Bento para a do Areia Branca, marcando-
se-ibe o praso de quarenta dias para assumir o res-
pectivo exercício, praso esse que foi depuis proroga-
do por mais cincoenta dias, eu. virtude do acto de 

de Julho do mesmo auno. 
Tendo exercido o magistério na primeira, dèssas 

cadeiras ate ,n de Maio do referido anuo, acha-se 
pago de seus vencimentos corréspondentes a esse 
inez, devendo-se-lhe, entretanto, u ordenado a que 
tem direito durante o praso que lhe fora concedido 
na importância de (reis 67$000). culo pagamento de-
verá correr pela verba «Exercícios Findos» do orça-
mento vigente, onde ha credito. Contadoria dp The-
souro do fitado, cm 24 dc Maio dé "1893. 0 Conta-
dor, P. Scares de Araújo. 

—Mandou-se pagar. 

N. Valor 
7oo 2oo rnis 
lf>0 400 » 
3o 6oo » 

ftoo * 
5o 1$000 » 
2o 3Í̂ 0()O > 

r^ooo » 
Tt lo$ooo » 

10^5 

De Manoel d Rocha Bezerra, patr5o do e*ca!tr ao 
serviço da Mesa de Rendas Rsladoaes de Macáu, re-
clamando pela qnantia dc 30(000 roU, quede menos 
recebeu naquella repurtlç&o por engano ao calculo 
de seus vencimentos. 

Sendo ouvida a Contadoria sobre semelhante pe-
dido.—obteve-se a seguinte iníonojçáo : 

N. 189.—CidadÜo iuppector.-O patrão do escaier 
d» Mesa de Rendas Estadoaes da cidade de Macàu. 
Manoel da Rocha Bezerra, pede parajse lhe rhandàr 
pagar a quantia de reis. que de menos roce 
beu mens. tmeutede sua gratilicaçAo durante o tem-
po decorrido de Julho a Dezembro de 189$ e de Ja-
neiro a Março de 1893. 

Examinando esta Contadoria as contas daqueüa re-
partição relativas ao tempo meiicionado» verificou 
que a gratilícaçao na*a ao snmilhou»» ú t na lazào 
do reis mensaes e nãó de :i3$333 reis a que 
tem direito, de conformidade com a tat»ella auuexa & 
lei n. 8 de r de Junho de lBí/t; pelo que entende 
que ao súppiicante deve ser paga a quantia de 30ft 
reis que de menos lhe foi abonada no período acima 
referido. 

A despeza deve ser classificada na verba «Corpo 
de Fazenda» S 10 n 1 do art. I da Lei n. 30 de Sf> 
dr. Junho dc 1891, em vigor no 2 semestre do exer-
cício de 1892, em liquidaçáo e no vigente de 1893, on-
de ha credito ; sendo : gratificação de Julho a De-
zembro £0$f'ü0, idem. de Janeiro a Março 10$' 00 

Contadoria, em 21 de Maio de 18itò. O Contador, 
P. Soares de Aaraujo. 

Mandou se pagar. 

Nada mais havendo a tratar. lcvantou-se'a sessão. 

Da Capital do Para, enviou-nos a 
Exma. D. Maria Simões seu livro de 
versos- Lyrios d9Alma. 

Muíto gratos á gentileza da of-
ferta, nos pronunciaremos sobre a 
obra no próximo numero* 

T B L g & R A M M A : - M o s s o r ò 33.—Saudámos 
jubilusos acto U»uHmerito cuuaalho inunieipnt 
decretuudo nosso pedido em cessão ordinária 
hontem. faixamento estabelecimentos fase tidas 
ferragens niiudesas molhado» àos domingos 
d i t destinado pára descanso da hunia:üdade. 
Hozanuas benemérito conselho municipal que 
composto totalmente do honrauos cotmnerci-
aates soube dignamente interpretar sentimen-
tos progressistas da civilisação abol indo des* 
la nobre classe o trabalho de seos humildes 
auxiliares naquelie dia ! Viva o coiumereio 
Mossoroense ! Viva o benemorifo Conselho 
Munic ipa l I Viva a l iberdade ! Pedimos pu* 
blicldado. Os auxiliares do comiirarcio 

Astârio ds Souza, Pinto, Salustiano Ferrei-
ra Leite, Ff ancisco Romeo Filguêira, Ru/íno 
Caldas, Pedro Leité. Jcão Sisenando Pinhei-
ro, Antônio Filgueiras Filho, João Carlos 
Wandcrlvy Sobrinho. Vicente José Fernandes, 
Luiz Colombo Ferreira Pinto\ êoão Canuto 
Ferreira, Antonio Chaves FUko> 
. R I O ÍO-^-Aos G-oVternadores Euados.—Cir-
cular-»No dia 7 Agostos v iu douro será 
inaugurado nesta capital uma exposição Iraba-
lhos jurídicos promovido pello idatiiuto advo-
gados Brazileiros. Prestado twdo o apoio a 
t»o louvável empreliendiicento governo fede-
doral j u lga que seria igualmente da maior 
utilidade o vosso couci;r»a, j á envioud > ^zoin-
piares das lei constituicioaaes organicas e 
administrativas dessa Estado j á promovendo a 
remessa de trabalhos daquella na tu rena cujos 
autores forem ali residentes está incumbido 
direcçüo referida exposição doutor Deodato 
Vitlenai Rua Equitanda utr.nero 47 com quem 
podereis vos entender directamente.-^if . do 
Interior, 

Sentimentatnos o nosso amigo Jo-
aquim C. Pessoa de Lima, e sua 
exma* família, pelo passamento do 
distineto moço, Francisco Conrado 
Pessoa de Lima, victimado à febre 
que grassa na vil Ia de Arêz, onde 
residia o digno rio grandense, cujas 
virtudes civicas e particulares itn-
punhão-n5oa estima geral. 

Além das Fronteiras 
A L L E M A N H A 

A folha officisl do império allcmSo publica 
o decreto cpnodendu a gri-cruz da Águia 
Negra ao cardeal UampoiU. 

Riu IS8H o imperador concedeu esta alta 
distinc»jâo ao Sr. Crispi, e ao secreiario d i s -
tado do papa limitou-se a dar. . .uma caixa 
de rap j cravejada de brilhantes. 

Data d'aqui o recHUtirnento do cardeal. 
D'esta vez o imperador, appes.ir t> uão ter 

visto, fez-lhe a vontade. 

A revista Zuhunft publica o resultidn de 
uma entrevista de um dos seus redactores. 
M . Hardeu, com o priucipe de Uismarlc, 
acôrca da questão anie-semita. 

O velho* ehnneeUer confessa que nonca foi 
atnigo dos judeus, mas nem por isso teria 
consentido que os direitos fossem restringidos. 

A seu v i r , o movimento akhrardttsta é o 
resultado da polica iinproductiva do momento. 

Os ataques aos judeus, como os praticam os 
ahlarardistas, são uma infauiia. 

Mas ornais lamentável ó que esses vocife-
rídores suflocam os gritos de sufYrimento do 
povo. 
. H. de Bisinark acrecentou. quo nSo pactua-
va com ivirtido a lgum, mas que suprimiria 
promptaiueute o ahlteordtismo se estivesse no 
poder. 

Eslii convencido de que as medidas antisemi-
!as serfto absotutaiueiite iuoflicázaes para de-
terem a onda invasora do judaísmo. 

O umeo rorr.odiu è a mesluara de raças. 

- S U É C I A E N O R U E G A 

Cont inua a crise na Noruega. 
O rei Oscar tem tido repelidas c^nferen-

eiettcias com M. Fatt in^ , membro do parla-

da or-

O r i i nftf» comfereneioa ainda com S U d v 
chete da oppjsiçfto. 

EGYPTO 

O ministro v 
Es;ypto enviou ema wi j u i a r i r ? 
ropáas, propondo certas modiftisaçdtís 
ganisaçfto doa tribunjres mixlos 

O ministro iasíste, *obiotudo, na ínconki»«^ 
terusia dos tr ibuaaes mixtos, ta«»s como exis-
tem actuaimente» noa conditos suscitados en-
tre oa indigonas acerca Ha propriedade. 

E S T A D O S UNIDOS 

A revista naval com que foram inaugurada» 
as festas colombianitas do» Esladoa-Úaidofc, 
teve um exlto completo. 

U m a multidfio enorme enchia os caes. 
Todos os navios estrangeiros e nacionaet 

estavam bi i thantemenle empavezados e acha-
vam se dispostos em duas linhss, oc tmpaudoo 
lu.^ar de honra acaravella Santa Maria. 

O preaidoté Clevaud e os ministros acha-
vem-se a bon lo do Dauphin, prestando oa ua-
vios as horas devidas ao êhefe da naçho, que 
em seguida recebeu os couiprimeat>s do io-
dos os commaiulandantes. 

A ' noite houve grande baile,a qu-a assistiram 
o presidente, os olUciaes estrangeiros, o corpo 
dsplomatU*a « ura grande numero d* aotabili-
dades, 

Quando o presidente eutrou acompanhado 
pelo duque de Veragua, foi estrodosameute 
victoriado. 

O duque de Vera *ua tem »ido alvn de gran-
des e calorosas homenagem publicas. 

CHILE 

N o Chile a baixa da laxa de cambio» im-
pressionava vivamente o ooinmarcio de Vat-
paraian, aue resolveu dirigir uma represen-
taçáo ao Min is tro da Fazenda, pedindo a sua 
iutervenglo para melhorar o cambio. Entre-
tanto uâo era provável que o governo podas-
se actuur favoravelmente na cotaçâ? da eam-
biaes* qUti dependem das círcumstaoeias fiuau* 
ceiras da República-do eseatnba oetnmercial. 

E ' assim que muitas casas commerciaes d » 
Valparauo recebiam telegratnmHs de sons co* 
mittentes ua Europa, pedindu-ihes a prompta 
remessa d to seus capitães. O Ferro CarriL d * 
de Sant*Ligo occupaudo-se da quesldo tiaau-
cetra* diz. que o que o paiz precisa ô de moe-
da raetallica e uào de papei-moeda. S.istent* 
a necessidado de se fixar o praso de conver-
s io dos bilhetes fiscae» em pnsoH d» prata d* 
&5 grammas couforine os compromisso toma-* 
dos pelo Estudo. 

El Porccnir opiua que n Chvle deve adoptar 
o b imeu l i smo e faz a favor desse systeroa ac-
tiva propagand3. 

Os presos políticos que se achavam a bor-
do do Mirajtores foram postes era l iberdadã 
s.ib tianra e com t olausula de que tlfto aabiv 
riam dos portos desigu .dos pela policia par& 
a respectiva residência. Com idêntica aoadi-
çào furam soltos outros proses politíees. 

Fallava-se ás ult imas datn» em Jrise minis-
terial, insistindo o Ministro da Faseada em 
retirar-se. 

^fAo Thoatro S* Cruz será levàdo ho-
je a acena pela primeira vez n'esra 
capital em beneficio do ayrnpathico 
amador Cosia Júnior, o importante 
di ama em 4 acto»—A Louca da Mon-
tanha ou os Crimes myterio&o. produo 
Çflb dò.ür. Manoel Segundo Wander-
í e y , 

i a » 

menlo pr*rsUmcvnte ao partido r»dical. 

| PAGINA MlJNCiLVD 

S U P E R I O R T R I B U N A L D E J U S -
T I Ç A 

Sessão ordinária êm 24 dê Maio de Í893 
Presidência do Exm. D(»semb;»ríddor Jovonymo 

da Gamara, Secretario o Bacharel Falcão 
Filho. • 
Ao meio dia, na sala das eonfereneias* pt«-

jfintfis os Exms. Deserab-irgadores— Jeronym® 
da Gamara. Presidente, Otympio Vital, Chaves 
Filho, Jo«é Cl imaeo e Ferreira de Mello, Pro-
curador GreraU foi aberta a sessão. 

Expediente: 

Petição de graça ; 

Impetrante—JoSo Francisco de Sours o J o i o 
Francisco Baptista, pr^so de justiça. Mtindou* 
se, a do primeiro, ao Dr. Juiz de Direito d * 
Apo.lv e a do segundo ao Dr. Ju i t de Direito 
de Cangftretaimi* para instruírem e inforinA-
rem nas formas de direito. 

* Distribuições : 

Petição de Htkbens-oorpus 
N. 2ú. Macahyba — Impretsat*. • paeiente 

Fausto Lidis lao Freire—Desembargador, Jo-
sé Clim3co. 

Rncurso contencioso administrat i to : 
N. ft. Nata l-Recorrente , J*tsè (*t>nçajves de 

A n u j o ; Recorrida, a Inlendencía Municipal — 
Desembargador, Josà Cliuiaeo. Bserivfle, ^ i r » ^ 
cisiuan. 

Parecrres do Prueurador Geral : 

F e l i n o de graça : 

lmpretante, o preso d» Justiça J o » i Pedro de 
Castr<*. Foi rejeitado o pareeer, que opinava 
pelo |«erd^o. 

Appellaçào C r i m e ; 

N. i R Macahyba-AppHIante, Vicente B.irl>e-

l aT iuoco . Appcilad», a Juet l fa . 

Ju lgamento» : 
Recurso de llabeas-corpus : 
N. iõMacahyba—Recorrènte, o iu i « de Direi . 

to; Recorridos. Manoel Gomes da Silva» Mane-
ei JosA da pMÍXào e Pedro Jo>A de iNint*Aift»fl. 
Relator, o Sr. Desembargador Jotfé C l i m a s . 
R f l a i a d a e discutida a loateria, «egeu-se p v v 
vimeiilo -40 recurso, « I v e no poute que hmu-
t|nu KMpíKisabilisar a autoridade, i^ie ordenou 
a prisúio e coitdemnoura nas austa». 

I L E G Í V E L : % < 
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A REPUBLICA 
J< 

Appfíll.tç&ó crime 

N. átf S. Jqhí ile Mlpihii- Appeiljiute. Auto* 
ma Flüwiliíia de S6uí«, rutffô 4ntouia lUmll 
uu.i; Appella<»i.a JaKÚva. 'Kflalor.u Sr; Desoiii» 
b:irgaflor'Cbai0t y\UiK> neJ uda e .'ii*«íilida a 
matéria. tnail<toií*se iiiMiiilh;r o juluaiiieiito 
e 4t:t>!»*»ter a tfppeUtrie a nnvoiu'Y ' 

- V ^ • 1 M deHiniiim o ma seguinte 
para uelle tei1' lugar uma ^ssfm eMroorditinrfa. 
iittm de trHlar-aé «obre a peliçfri tfe Uabeas 
vòrpui atuiea iiienqiúiiada. 

Nada mais liayeudo a Ir 
tensão. 

atar ençoproii-so a 

Seuâo ejtfraurdiiiaria em 25 de Maio 
de 

Presidência do £xiii;i)«seuib.uffnd»r Jeronymo 
da (.amara. Secretario, o Bacharel Faícao 
v ilito, , •• 
Ad meia dia, na sala d^s conferências, nre-

Exius. Oesemhar^adaréa — ,lerchvmo 
da ÇamaraJ>r'e»ídeHte. Olympfo Vilài. CIi&w-b 
t imo Jiwà Cliiíiacn o Ferreira dè Mello, Pro-
curador Gera I, foi alierta a Sessão. 

Discussão e decisão : 

Peli^ão de Habeas-eorpu» ; 
X.J£tí: Macahvbá — rmpetraiitP, Fausto fcadis-

hreire, em favor' do paciente Frncluoso 
Anloiuoili» Silva; Itelalor, o Sr. Desembarga-
dor José Cliínaco. ' 

Mandou-te passar,a ordem requerida para 
aprefitMitarem-se/o paciente ee defeutor 4 p r * 
í«eiiçíí do Tribunal lio dia 3J do cort éuíe, aílm 
de rftpoiulereiu sobre o 'focm; mandando-sé 
•iivip por oíilcio o delegado de- policia ie»pe-
tMmi, autmrdade que ordenou a prisão. 
iNada juais Ijiifeudo a tratar, éi i iWuu-te a 

se*s3U>. 

E D I T A I S 

TIIESOURQ D p ESTADO 

»«tfqt»»i»ça 

C O L U M N A L I V R E 
Cuitezeiras, -27 de Maio de 1S0 

Senhor ftedactor. 
Cheyan i ü ás minhas mãos, casualmente, o 

K10 brande do Norte, e.icoutrei um artigo sob 
a Brina de Joaquim Sapateiro, -pobro criaiurá 
«le At e/., quaiiau- o seu f iucloré «te Cultezeiras. 
. l i v e , quando respond ia primeira ' verrina, 

sob 4 firma de João Nipaleirò, de pedir do su-
JU avermelhado drsta terra que tirasse a nias-> 
cara para pòr-lli* a calva ao sol. tlorem o d es-
curado ::Ao t«Mido pudor, e vulnerável como os 
calcanhares de Arhi l les , veio ainda ousada-
mente 11 itugar-iiitt aRroiilas e doestos; por taiVo 
«quem não quer ser lobo ugó lhe veste a 

se em minha vida tivesse sido pescador em 
Am/., honrava-me, porque procurava um meio 
licito e honesto para manter me e á minha fa-
mí l ia . 

Vereador ó o sr. Manoel Lopes Teixeira qi*e 
j*m íeitu sua *id,í d«i'modo ««guiute : ha de «e 
lembrar que pescou o frack do Sr. Beiilo em 
ivlamaiiauape e o mandou recortar aqui em Cui-
tt-/«uas pelo mestre Aiitonio Agosliniiú. e ale 
hoje o »r. Bento está a ver navios : boa pe*ca-
rtu ieí uo do cidadão Romu:«ldu quando 
chegou a esta teria; boa pescaria fez novirin-
la Uiil reis do ilaliauo João cm Mamangoape 
l»oa -- pescaria fez uo cavallo de Bedò, touiaii^ 
iio-oempreslado e o veudemío em Cauuuarè 
tama ; boa pescaria fez ai:ida quando se fea 
worlo para ÍIÜO pagar ao Teheute-coroiiei Josô 
líommgues, boa pescaria fez á io iò Teixeira \iè 
Oliveira e Silva {l i 

Ura, ver-se semelhante unlliuadese impúr ao 
publico co,TO cmu.j áeriii e de inOueijcia lo-
tai— e iriMSorio 1!. 

Jà me hia esquecende da jmmna dos quatro 
ceulos uni reis que recehe.í dils congrnas do 
Hevereiido Padre... Sahes unem é elle, Uano-
ei/jnho, meo pe&cad< r tia barca brita 1 

Tudo quoilo acaíiui ilo di/.er do de.hudorado 
Manoel /.opes leixeira è allirmado pelo s e u 

mlimo G;ugo Joàipiim José Tav^re», que nano 
t ^ a r á pela honra i,ue deve aoâ cahellus de sua 

D putilic.o de CuitiViéirns 0 yabe. e quem não 
quiser taliur á yei'i1aüo, i.a ,le atrirma,- " J K 
acabu de .-Íiícr. 1 > 

B h ^ K Z"''," r0'" ' deixe 0S anal-ph .l.e.08 em iiak ; st.j.i fiivuliieim à (leiXn do 
«»»Jar pelo .Naol «.«..taiHlo hial.:.-i:ik 0 Ca. 
rtichihifu, ein|íaluiaii(|.) cgcnv.m dentes"'1!, 

U»fi«=s, c r i a teus bois «deixa de 4 u , . , ã e r 
üíçripturcum ttriua oILieia. 1 '«-sei 

Se u sr. Fatn-íeio einiiie^lou-nm dinliPir., fui 
t«>r , . u e tne juluou cap.z de DÍigarllb-o, e uuo.i 
fo. impnriuiinl-o diversas veies ç volloú , , 

e^r.ptor, ,„as ^ v u espor a, f ' . £ « a 

paadade. puis paia s , (|llel,ra, „M1 pào d, c 11 
jpateira com,, » o podvono Lòi*k ' uá L 

precisa d« m.iila toi^.. " ' ' ' ' 

H«ja cuidado no subia quando f„r ao V-.l il 
avisa «ue,, ani^u è." ' ' ' ' ' ' 

Ha bom poueo tempo o Sénüoi- Lone-s u^irr, 
• v j ^ r o na arte de ,srr,V»r e pesca o ' M 
salii..-„ , ,„, . quando proc.ro,i . n au r l í j ! 
putavJo do d gu,, D,r. ' j t l l 2 ,,„ ,,, 'eU t ' 
ci.iiiaica. e ^o.-a, arrenda,,Ho- :,è nt!a 
Im.íu. uâo sup|jo2 q:ie eu II,e ..iu lu8Se a c ío 
I.HÍ» .'oi., t-mia i.élícia e arle • 

Atè UreVtf.' 1 

João Jose da Cm;. 

Club «Carlos Gomes» 
São convidados os sociws deste 

Club para uma sessão ordin.iri;» nó 
dia 4 de Junho proximo, pelas 11 
horas da manhã, no salão do mes-
mo Club. 

Secretaria do Club Muzical «Car-
los Gomes» em íValal, :tO de Maio 
de I8Ü3. 

J . A. de Viveiros. 

1. Serrelario* 

O S^r. Inspector do Thesouro do 
.Estado do Rio Grande do Norte 
manda lazer publico, parq conhe-
cimento de todos, que se acha adi-
ada para 9 dia t l de Jufiho proxi-
rpo.vjndouro a ariemataçao das pe-
ças de fardamento as prqçàs do Cor-
pa Militar de Segurança, a que re 
referem a relação publicada em o n\ 
2J3 da A Ilepuhlica e o edital de 
15 de Abril próximo pqssqdo. 

Secretaria do T^esouro do Esta 
do dol l io Grande do Norte, 15 de 
Aliaio de 1893. 

O Secretario da Ju^ta,^ 

Miguel Haphael de]Moura Soares. 

a h u e m a t a ç Ã o d e p r é d i o ^ 

O Sr. inspector do Thesouro do 
Estado do Hio Grunde do No»-le, em 
virtude da delitteração tomada pela 
Junta da Fazenda Estadoal, em ses-
são permanente de 4 a tí do corren-
te, e de conformidade pom a appro-
vação do Exm. Governador do Esta^. 
do, contidíi em ofíicios de 8 e 9 
f|este mesnío tnez. sob ns. 387 e 
388, manda fa?er publico, para cor 

/Tihecimento de todos, que fica adi-
ada para os dias 3, 4 e 5 de agosto 
próximo vindouro a hasta publica 
para a arrernatação de nove propri-
edades incravadas no município e 
comarca do Martins, e das duas par-
tes das propriedades uma de Betem 
e outra de Porleirae., aquella na co-
marca de S. José de Mipibü e esta 
na de Camguaretama. 

Os intessados deverão habilitar-
se para a arrernatação dos ditos pre 
dios nos termos da lei i^. 7 de 12 
de Oovembt o de 

0 licitante, que l'i/er o arremata-
çHo n dinheiro, niio terá direito ao 

abate de 1 •/. a que se refere a 
mesma lei, visto que não se trata 
de arrematarão de impostos cslado-
aes. 

Os prédios, que forem arremata-
dos^ ficaram isentos do imposto de 
transmisMO propriedade^ atten-
tas á§ disposições contidas na or-
dem do Thesouro Nacional, sob n-
492 de 3 í de D,ezo,mbro de 1872 e 
a.rtigo 23 do decreto i\ 5.581 de. 3^ 
de Março de 1874. 

Secretaria do Thesouro do Esta-
do do l^o Grande do Norte, 10. de 
Maio de 1893. 

O Secretario da Junta 

Miguebliapkael.de Moura Soares. 

1 >e ordem do lllustre cidadão Ma-
jor í)r. Jcsó Lopes da Siíva Júnior,, 
chefe do serviço sanitario do Exerci 
to neste Estado, faço publico que se 
acha aberta aconcorrçncia pará for-
necimento de caixões mortuario pá-
ra praças, devendo, os concorrentes! 
apresentar suas propostas na secreta^ 
ria da enfermaria militar no dia 30 
do corrente ao meio dia, afim de ser 

feito o contraçto com quem melhor 
vantagem oflerecer conforme as or-
densem vigor. 

Enfermaria Militar do Rio Gran-

de do Vorte l . de Junho de 1893. 

O Agente 

Capm. Manoel A . de Moura Gondim 

v o u í i m m o s T ^ A o 
EXERCITO 

Comrnissionado pelo Governo Fc 
deral,para agenciar voluntários para 
preencher o claro existente no 34 
batalhão d^nfantaria, convido a to-
do aqueüe que estiver apto para o 

serviço e qüizer alistar-se no mesmo 
batalhão, a vjr apresentar-se-me ; a 
ceita-se solteiros o cazados. De con-
formidade com a lei em vigor,os vo 

íunlarkc ccrvirSG p&r 5 sr.::os e psr 
ceberifo duas prestações de 114:300 
róis tfada uma. 

Na^ l , 19 de Air i l de 1893. 

Joüo da F. Varella. 

Al feres Agenciac|or. 

A N N U N C I O S 

Bacharel Augusto Lyra 

H U A 13 D E M A I O N . 16 

NATAL « 

ESTRADA DE FERRO f}0 N a T A L A NO 

YA CP 

CÜMPANIÍIA HE tyÇVRQ MUTUO CONTRA POGO 

~ÍÍÍÜ ut* Jüiieii urr ' 
Autorizada por DoCreto N.6613 

(fe 4 dê Julho de Í877 e ratificada melo Decreto 
N, 799 de 3 de Outubro de ÍS90 

flllAM e Ag^iQlM wqm R«9»4«f 

p i a acreditada Companhia segura propriedades 
urbanas e ruraes, mercadorias, moveis, roo-

pàs de uso quer nas ' Alfândegas ou ar* * 
mazens particulares 

^OS MUTUAMOS QU-ITBS EMPItKSTi HINH»IÍI0 A 
JUUO MOOICO, I>8SC0MTA. LBITR\3 8 FAZ G-

• PEUAÇÕKS DE CREDITO. 

a única Companhia Contra Fo-
go que disírihue com seos asso* 

ciados dividendo annual. 
Ualca ^eate 

/ Â n g e l o R o s e l i 

Rua do commercio n. 8 1 4 

RIOGRANDB DO NORTE 

E m v i r tude da a l t e ração proposta perfa' Com 

pauli iri Es t r ada de Ferro e f ipprovâdí i 

Min is tér io «i^Agricultura em data do 1-

de Novembro dè 1890 e de conformit iai le com 

a» in^trucçOes d i r ig idas ao Engenhe i ro Fiscal 

d-estíi mesma Es t r ada , bo je commun i cauas a 

esta 3upermten» lenc ia . 

F icam do dja 5 de J u n h o em d ianto SDppri* 

m idos tres trens por semand e adoptada a se-

gu in te mod i f i cação a qua l , n â o affeetarà o ser 

Viço lelejeraplpco. í|iie c on l i n u a r à a ser execu 

tada com ^ \ein[»re. 

a ' s segundas, qua r t as e sextas feiras have-

rá um trem repu t a r de passageiros q u e par-

tirá do Nòva Cruz para è as lerçeís, qu intas e 

sabbados um di lo de Na t a l para Neva C r u z 

c o m o ho r á r i o a n u a l m e n t e em vigor. 

Natal , 29 do Ma i o de 1893 / 

0 Superintendente, 
A. OG 

V I N H O • 

C A J Ú B R A l i L 
.'-A - >(-| 

COMPANHIA L I B R O T Y P O G R A P H I C A NA-

T A L E N S E 

Devendo i naugurar-se esta Et^preza ^ . 

d i a ' 1 ; de J u l h o proKimo, são conv i d ados 

Srs . Accionistas a realizarem q u a n t o antes no 

escriptorio da Companh ia , o pagamento das 

prestações que ainda nãò efTectuaráe, a f im de 

imo perderam o dire i to as entradas real isadas 

em conformidade a lei que regula as Ssocie-

0íides anonvmas . 

Natal, 23 de Ma i o de 1893. 

O Direetor Presidente, 

Â n g e l o R o s b l u 

w 
Bacharel Pinto de Abreu 

RUA 13 DE MAIO N. 4 J 

N AT AJU 

Imposto do fumo 
Em vista dos preços elevadíssimos 

dos fumos finos e do novo svstema 
de cobrança de imposto que recahe 
exclusivamente no fabricante, so-
mos obrigado^ a elevar os preços 
dos nossos çigarrog que serão os se-
guintes até segundo ávizo. 

PREÇOS : 

} o $ m 
1QS003 
10S009 
1080(10 

DJÍSEUDO, : 
Navegadores 
Papnl tabaco 
Republicanos 
J^enlude' 
tíovaz 
Expeoiaes phantasia 
Barbaceua Ípliatasiíi) 

» (õíiiin.tHsia) 
Marítimos 
Exposição 

PICADOS : 

Daniel »olu!i> encarnado 
Mimoztta 
Navegadores 
Jaguarary 
Sócia es 
ludustriaes 
Flor d-> N.itnl 
Kxposi<;ào 
Daniel 

Í í § í ) 0 ) 

ir í̂jíjo. 

JPHKÇOS : 
7$(XJ3 
KSO(K) 
s$ooo 
8$OijOf 
8§500 
8S503 
ftS(KK) 

lOgOní) 
ÍOSO(H) 

niilheiros a-

i 

As compras de 10 

cima terão 10 /. de desconto. 

Matai, 1—2—9». 

Francisco R. Vianna y Comp. 

Attençlo! 
O Corpo Militar de Segu-

rança contracta muzicos pa-
ra a respectiva banda. 

I L E G Í V E L , 

1 ' N ? ^ F â l R 1CA* 
\mmm RUA DO VISCONDE DORtO 
111^ B R A N C O 111 
I I I ANTIGA QÀ AURORA 111 

O proprietário deste estabelecimeuto, dose-
ando (oraar bom co.iliecido do publico ua pre-
duetos de sua fabrica, extrahidos do caju, gs-
ripapo. abacaxi e outras fruetas naciona^v 
ciyas formulas e modo do preparação» foram 
approvados p^la lusp.e^tqna de Hygiene deake 
Estado, vem apresentar a lista dos ditoa pro-
duetos, que c^dn diar&o sendo confeceioaados 
com mais perfei^Ao e accoio graças aos seus 
esforços e de hábeis fabricantes europeus. 
' Alem ^as virtudes medeciuaes dos prepara* 

dos da marca hupra. que ténn por base o eajú e 
getiipapo, como smtn os vinhos, aperftaes • 
Qo^iwc, que sào porfeitamente conhecidas por 
todo. o iDtiiido» sobrusae ainda o uso quotidiauo 
que delies áe faz'lembrar por occtisiüo das re-
füiij^üs díai ias, como bebiiia-» do cheiro e sahòr 
agiMdavel a qualquer paladar. provocando ao 
mesmo tempo bom ctppelite, principaltneute á , 
pessoas que soíTrem do estamago, anemias 
syphiliç» mõlcstias pollo, etc., títe. 

PreçoH actuaes suje.ltas a sl tersçèes 
mercado ^ P k r a rx^ort i i çào fr»neo • bor« 
do e IO*;, de desconto em gr o» ao, 

V INHO DE CAJU* 
em barril de 4'Jjt a 

v em aucorota de 22 a 
em caixa de t dúzia de 10$ 

CQQNAC DE CAJU' 
em caixa de \ dúzia 

APKRITAL DE CAJU'- (c. de l d.) 
de rotulo encarnado 
dè rotulo ain&rello 

VINAGUB D,E CAJU ' 
tinto e branco eui caixa de 1 dúzia 
eiu barril do 2)S a 

V INHO ( JENIPAPO 
em caixa do i dúzia 

APER ITAL DE GENIPAPO 
COUNAC DE G E N I P A P O 

em caixa de t dúzia 
DITO DE LARANJA 

em caixa de 1 dúzia 
APER ITAL DE L A R A N J A 

em caixa do uma dúzia 
GENEBRA DE LAHANJA 

em caixa de l dúzia 
L ICOR UE MANGA 

em caixa da 1 dúzia 
VINHO D.E A B A C A X I 

em cáíxa de 1 dúzia 
CAJU' EM CALDA em frascos a em barrili-

ulios dc iom;a ricaiuoote pintados proprios pa-
ra presentes etc. 

CAJU' CRYSTALISADO, castanhas e caju 
eonfeitadas, chocolate do cnstaniias d© eaju 
Conpostò, laranjas ciystaiisadas, outras fruetas» 
confeitos cin latas ornadas, etc 

Alguns destes produetos que nSo forem en-
contrados nas casns de varejo desta cidade, po-
derão ser aviados ri;i fabrica no deposito»a 
vontade dos compradores. 

GARRAFAS V1SIAS 
Compra-se nesta fahríca garrafas vasias do 

vi ti! io ao Porto, cervejas, etc, detíOá 100 réis 
cada uma. 

Qualquer pedido pode ser feito 
na Fabrica Industrial, Rua Visconde 
Uruguay n. 37 c 39. 

NATAL 

Typ . d*si Republica 

r 

PÁGINA MAMC1L1DA 
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ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
R e d a c t o r e s — B r a z d e A n d r a d e M e l l o , " A n t o n i o d e S o u z a e Augusto M a r a n h S o 

ASS1GNATURAS 

Poranno 54000 
No avulso do dia. . . . . . . J00 
Do dia anterior 200 

P A G A M E N T O S A D I A N T A D O S 

S l ü â d â i k 
TIRAGEM 1200 EXEMPLARES 

E8CRIPTÜIUO E TVPOGRAPHlA 

f—flua Senador José BonÍbcio~I 

Ab publicações serio feitas a 80 réis por 
linha, e aonuncios por ajuste» 

P A R T E O F F I C I A l 

y 

Governo do Estado 
DECRETO N. 24 DE 22 DE MÀIQ DE'1893 

Dá regulamento à lei n. 14 de I I 40 Junho de 
1892/que organisoa.o serviço sanitário 110 Es-
tado. ^ 

Q Governador, usando das attribuiçòes que 
lhe confere a Constituição, manda que, na 
execução da lei n. 14 de 11 de Junho^de 1833» 
qüe órganisou o serviço sauitario' do Estado, 
se qbserve o seguinte : 

Regulamento de Hygienè 

(Continuada do numero 22Q) -

CAPÍTULO V í 

Da policia sanitária 
Art. 40. A policia sanitaria do Estado terá 

por fim a obsorvancia do disposto neste Re-
gulamento, relativamente á prevenção o re-
pressão dos obusos que possam comprometter 
a sauie publica. * 

Ari. 53. Em relaç&o ás habitações particu-
lares ou collectivas,vObservarr8e-ha ojseguliite: 

S 1* Nenhum edifício publico ou particular 
será construído sem que, previamente,, seja o 
seu plano submettido aQ exame da Inspecto-
Tia de Hygiene, que indicará as alterações 
que julgar necessarias em bem da sãude pu-
blica. 

As cnrçstrucções que estiverem sendo feitas 
sem as formalidades exibidas neste § serão 
inimediatamente suspensas e demolidas, no 
tiíiso em <jue q seu proprietário níío se quei-
ra sujeitar ás modificações indicadas pela las-
pertorla. 

2. Todas as pasas novas ou reparadas, a a-" 
les de serem habitadas, e as de aluguel, que 
vagirem, serio, dentro do três di^s contados 
da desoecupaçãu, examinadas pela autoridade 
pauitaria local, que veriticará se. o prédio está 
em condições de servir de residencia; e 110 
casa de encontrar defeitos que possam com-
promeUer a saúde dos moradores, proceder-
sc-ha de coaforiuidado com os §§ 10 e i l 
deste artigo. 

Para executo da que preceilua a primeira 
parte dosto Jj, deverão proprjetario dar aviso 
ú autoridade sanitária, indicando a rua em 
que está situada e o nt^r;c.io da casa construí-
da, reparada ou desoceúpada. Se, porem, pa-
rajWudir a viglanaia da 'autoridade sanitaria, 
nào dor o proprietário o devido aviso ou lan-
çar mão do meios "artií^ciosos, será punido 
com a multa de 

§3. Êo na hibifc.ição se tiver dado caso de 
moloAtia transmissível, a autoridade sanitaria 
ordenará as desi^fee<;(V§i e outras benoficia-
çnes que forem tiecessa.«-ia«;. e sem que estas 
tenham sido praticadas, u;lo poderá a casa ser 
pasta Hn aluguel qu occupada, ín-o-rendo o 
infVactor na muita dc I0ü$!.»t) a 

§ 4, A autoridulo sanitaria, verificando que 
soac.ia etcelida a lotação dos lutais, estala-
gens e outras h a b i t a i s do mesmo gênero, 
multará os respectivos proprietários ou sublo-
cadoresem ;K>$0()0. e. os intimará por escr i to 
para que se ci.ijam á lofcaçàe, dentro do práso 
«Io 48 horas. 

Findas as-43 horas sem qu* a infimncSo te-
nha sido cumprida, o "Inspeetor de. Hv^iene 
reprerentarí aa Gbvernò, que providenciara, 
por intermédio das auctorid ides paliciaes, pa-
va quo sejam fechados os predioi polo praso 
que fixar. . 

g 5. Quando não estiver feita a lotarão a 
que so refjre j paragivipho ante-elente, a au-
toridade sanitaria a fara, intima/ido logo os 
proprietários para que a tornem effectiva 
dentro de 48 lis. 

Se lindo este praso, a intimarão ivlo tiver 
sido cumprida, procedei-se-ha de conformida-
rfe com a seçuuda parte do citado paragraplio. 

§0. Quando, a ju so do laspector d^ BYKÍO-

no, 03 prédios de que trata o § 4. uio pode-
rem. por suas más condições bvgieuieas, 
cuiitinuar a sei vir, sem perigo para a saúde 
publica, a autoridade sanitaria, aíein do im-
por as multas que rio caso couberem, intima-
1;» logo os proprietários ou sublocadores para 
que o.s fccuom dentro de 4i hsM c só poderio 
ser reabertos, depois de foilus os melhora-
niciiios julgados necessários. 

Nao soi*do cumprida a imimagão, o fnspector 
fiara eonhccimeido do faet> ao Governo o 
qual providenciará p.:ira que od prédios se-
jam fechados. 

8 7. As d i s p o r e s do parAgraolio aofece-
do.de scraj extensivas, 110 que for aoplicavd, 
as casas do pasto, ás dc pe ju^na m :rcaucia dc 
gêneros alMueiUiciüfi, tavemas, estab>Uod e 
cavallari;as. 

M 8 A luspecioria do *ivgie;io e os I>eie-a-
d^s dc H/gione tendo c<> i vvúmonl» 011 aviso 
W qu<-, 0:11 aigu/na casa particular se ob-

servam as ineispensaveis oonditfòes hygieni-
cas, e, reconhecendo a uecessidade do previ-

mo-
por parte dea-

overao do 
mais graduada 

deqciara bem da saúde publica, procederão 4 
visita do prédio, com sciencia previu do 
raiior, e, no caso de opposiçã 
U\ recorrerão ao auxilio do 
tado ou da autoridade Policial 
do lugar. 

§ 9. Nas visitas feitas era virtude 4o dispos-
to no g antoeedento» a autoridade saniiaria 
verificará se a casa carece das condignos hy-
biônicas por incúria do inquilino ou do pro-
prietário, ou por defeitos e vicios Ide cons-
Irucçâo. 

No primeiro caso, intimará o inquilino pa* 
ra, dentro dé praso rasoavol, fazer a lavagem 
do prédio, remoção do li.\o existente e o 
mais que for necessário, sob pena de multa 
de 20j|003 a 5ü$')0% dobrada nas reiucidonciaR; 
nos outros dous casos, intimará ò proprietá-
rio, sob as mesmas penas, para proceder ao 
asseio, reparas e melhoramentos convenien* 
tes, dentro do praso tjue na occasiáò fixara. 

§ 10. Oito dias depois de cumprida a intima 
oáof na primeira hypothese de que trata o § 
anterior, deverá a autoridade sanitaria fazer 
nova visita, para Verificar ae ê mantido o es* 
tado de asseio recoinmendado, e poderá assim 
continuar a proceder, em quanto o julgar ne-
cessário, impondo multa, de canfurmidade eom 
Q citado cada vez que encontrar faltas. 

§ t l . Se, lindo o praso marcado nas outra3 
hypotheses do § 9, os melhoramentos e repa 
ros indicados não' tiverem sido executados, a 
autoridade imporà a multa commiuada e mar-

j cará novo praso* sob pena do dobro da pri-
1 oieira multa. Findò o segundo praso, sem que 
• a irtfimacao teaha sido cumprida, será áppli-
[ cada nova muita, e proceder-se-ha nos ter-

mos da segunda parte do § 4. 

§ 13. Nas visitas que a autoridade saniiaria 
fUer aos estabelecimentos do iostrucção, ho-
téis, casas de pensão, hospitaes, casas de saú-
de, mafcernidades, emfermarias particulares, 
etc., ser-lhe-ha facultada ã entrada, sempre 
que o exigirem os interesses de saúde publi-
ca, a juisada mesma autoridade, precedendo 
aviso â administrarão do estabelecimento que 
pertencer ou estiver a cargo de alguma asso-
ciação pia, legalmente instituída. 

§ 13. Em t a es estabelecimento^, bem como 
nas officinas, marcará a autoridade sanitaria a 
respectiva lotação, ficando os donos dos esta-
belecimentos sujeitos. 110 caso de infração, 
as mullas do § 4. 

AUm disso, serüoos proprietários dos esta-
Mecitr.outos obrigados a fechal-ost desde que, 
a juizo da referida autoridade, as casas em 
que funccíonarem apresentarem graves e in-
sanáveis defeitos hygieuicos. 

nas determinações dos"-Delegados de Ilygic-
ue nos mutiicipios, haverá recurso com eifei-
to suspeusivo para o luspector do Hyghine, e 
das dffteriniuaçòes deste o recurso sera oara 
o Cx )voi nador do Estado. 

§ 14-Nas visitas que a autor idade saniiaria 
tivei* de faser aos «stabeleolmonlos públicos 
fedorae», precederá requisição á respectiva 
administração, a qual indicará par esoripto, as 
medidas quu ju lgar ueoessarias, em bom da 
hygiátio publica. 

Ar t . 51. Nas visitas a que a autor idade sa-
ni tar ia proceder" nas pharmacia.s o drogarias, 
observar se-ha o seguinte : 

l* Quando a autor idade sanitaria enco ítrar 
e:n qualquer desses estabelecimentos drogas 
o u prpparadus medic ina is mani lVstamente de-
teriorados. os mandará inutili.sar i irmeiliatà-
maute, correndo a desp32a da remoção por 
conta do dono. 

2. Quando hoüvnr mot ivo para aoroditar 
qne a lgumas drogas ou nreparados tnediciuaes 
se acham alie rados, ou quando houver sus-
peita da encerrarem em sua composição ele-
mentos nocivos â s:tude,a antoriíiadft sanitaria 
interdirá ,e venda das drogas ou prepar idos, 
u t i que sejam conveuientomente examinados. 

No certificado que a referida autoridade de-
verá entregar ao douo da pnarmacia ou dro-
garia , indicará todoe os signaes que s irvam 
p^ra reconiiocimento das mesmas drogas ou. 
preparados medioinaes, respinsabilisaíulo-se 
o respectivo dono por qual juer falta que mais 
tarde se verifique 

No talão do certificado serão escriptos os 
dizeres do documento entregue ao d j n o do 
estabelecimento, exigindo a autoridade sanita-
l ia a assignututM deste. 

3. A autor idade sanitaria marcará no certi-
ficado o praso que durará a iuterdicçào das 
drogas ou preparados, Se, dentro do praso 
marcado , nenhuma decisão houver, ficará o 
respectivo dono isento de qualquer pena e 
caiu direito plen » de dispor dos preparados ou 
drogas iuterdic!os,como lhe aprouver , 

4. S " , antes dc expirado o praso marcado de 
conformidade com o § antecedente, o dono das 
drogas ou preparados veudel-os, ou simples* 
mente retirai os do respectivo estabelecimen-
to, sem previa licença «Ia autoi idade sanitaria, 
incorrerá na mui ta de 100$0)0, e sera obriga-
do, sob pena do igual multa, a entregar as 
rçteridas drogas ou preparados ou indicar o 
lug :r em que e l lesse acham, a i im do serem 
seqüestrados os inuti l isados, conf jvme o seo 
e3tado. 

As droga-, ou preparados medioinaes que, 
nas condições doa números antecedentes, li-
caro.n seqüestrados, serão submettidos a exa-
me o ren i tu idos ao sou dono. se estiverem 
em tíoiu c.itado, s.endo inuti l isados 
c j .ntrar io. 

Art. 52. Em todas as fabricas a autoridade 
sanitaria examinará se etlas são insalubres 
pelas suas condições matepiaes de installaQáot 

prejudiciaes á saúda dos moradores visi ihos, 
ou incouimodas. 

NÍTS dois primei408 casos, ordenará os me* 
lhoramentos nocessarios, ou, se estes não fo-
rem praticaveis, a reinoçáo do estabelecimen-
to para prédio ou localidade convoni°jite. 
Sendo a falta simpl smenle incommoda, a 
mesma autoridade SQ ordenará a remoção, se 
nao houver meio de tornar o ostabelecimento 
tolerável. 

Km tudos este3 casos a autoridade marcará 
praso para a execução de suas determinações. 

Findo o praso marcado, se as ordens da au-* 
tpridado saniiaria não tiverem sido cumpri-
das, sorá o dono da fabrica multado em áWS 
e marcado novo praso, expirado o qual, in-
correrá o mesmo dono em multa igual e pode-
rá a autoridade-mandar fechar o estabeleci-
mento pelo tempo que for preciso para o cum-
primento das ordens, sem o qual não poderá 
ser reaberto. 

Do acto da autoridade sanitaria q ?e ordenar 
a remocào ou fechamento^haverá recurso com 
effeito suspeusivo, para o Governador do Es* 
tado. Este recursj, devidamente fundamenta-
do e documentado, deverá ser interposto den-
tro de cinco «Jias, coutados da data do acto ou 
decisão recorrida, 

Art. 53. Quaado, em qualquer fabrica, a au-
toridade sanitaria verificar que os processos 
industriaes empregados não são os mais con-
veniéqtes para a saúde dos operários, aconse-
lhará os que devem ser adoptados. 

(Continúa). 

para 
b< 

DECRETO N. 25 DE 3 DE J U N H O DE, 1893 

ALTERA OS UNIFORMES D\S PRAÇAS DE PR ET B 
DOS MÚSICOS DO. CORPO MILITAR DE; SEGU-
RANÇA, 

O Governador do Estado, usandó das attri-
buigões que lhe são conferidas pelas leis vi-
gentes, 

IXeCreta : 
Art. V FicSo alterados os uniformes flas 

praças de prot e dos muzicos do Corpo Mili-
tar de Segurançi, mandados nzar pelo Regu-
lamento que baixou com o Decreto n. I 5 de 
18 de Juuli ) do anuo passado, pela forma se-
guinte: Nas blusas das praças, as passadei-
r;is s^rào substituídas por platinas vermelhas 
de quafro centímetros de -largura, divididas 
ao meio por utn friso preto de meio centíme-
tro de largura, 

Art. 2' Os músicos farda-se-hão do teguinU 
modo ; 

r Uniforme :—Bouet Minerva com pluma 
vermelíu, casaco preto com pjito vermelho e 
lyra de metal ao lado esquerdo, calça preta i* 
gual a das praças. 

Uniforma Ü mesmo bouet snrn » pluma, 
hlusa de patino cinzeuto. cotn gol tacões e 
vivos encarnados e a mesma lyra unifor-
me, calça de pauno verrael K triso pre-
to e polaiaas de brim branco botões a-
marellos. 

3; Uniforme mesmo bonet, blusa o 
calça braucas o a lyra de metal dos daia pni*. 
meiros uniformes. 

Art. 3- Revogam se as disposições em con-
trario. 

Palácio do Governo do Estado do Rio Gran-
de do Norte, o de Juuuo de 5o da Re.-
publica. 

Pedro Velho d Atbuquerq-ue "Maranhão. 
Alberto Mwánhão. 

110 caso 

ÍXPEBIEME BO DIA !8 DE MAfO DE \m 

O í f i c i o s 

Ao ii»«|ioctor do Tiiésouro — Miud-indo pa-
gar a Kabricio òc Tavares a quantia de 397:310, 
proveniente da compra d9 di»zo rcwolvors ,e 
mil duzontas balas, para osofdciaes do corpo 
mil itar do segurança, confor.no, a faciura jun-
ta. 

— Ao naosmo —Remettou lo um caixote em 
quo se diz contcr estampilh ts p&ra esíe Es-
tado, na importancia dc 

T:\PELXLENTI': DO DIA 2 I 

OfQcios : 
A o inspoctor d 1 theso i t ro—C^mmunicando , 

que , 110 dia líj.do corrente, o iuspector de by-
gieuo publica íVz rccol!j,or ao Uazaroto da 
Piedade, o indigente variol"soy João Francis-
co da Silva, nomeando 11a mesma data, JOKÔ 
F i rmino de Carvalho, para o tratamento (To 
mesmo imligonte. 

— A o mesnn»—Mandando entregar ao S.icre-
tario da Inspoctoria do hygiene a quant ia de 
4-i,000 proveniente da impr tss í ío de inil for-
mulas de tratamento para o Hospital do Cari-
dade fi Compra de ama barrica de cimeuto para 
o mesmo estabelecimcato, con formo a conia 
j i 11 a, 

— Ao Superintendente da Estrada de Ferro— 
Mandando dar passagem de 2*.classe no trem 
dao ianhà , desta capital a villa de Mova-Cru# 
ao cidadão ^Bcnto Josó do Almeida , qup se-
gue em düligouci.a policial até o íístado da Pa-
ra liyba. , 

— A<> Dr. Inspector de I-Iygine Pub l ica do E$-
tado—Approvaudo o acto da ínsnectoria.mau-
dando rerolher ao I.azaroto da Piedade o 
indigente variol"Z..i João Francisco da Si lva, ç 

nomeaudo Jo»è Firmino de Carvalho 
seo tratamento, com a diaris de mil reis, e Bom 
assim nomeando L,uizde França para o lugar 
de servente do íj^spital de Caridade, que a® 
achava v4go. n 

EXPEDIENTE DO DIA 85 

O f f i c i o : 
Ao A goute da Companhia Brazileira— Man* 

dando dar passagem, no primeiro vapor da 
Companhia Brasileira esperado do sul, desta 
eapital ao Estado do Amazonas, ao soldadj 
Eduardo Zicharias do Nascimento e a seo ir* 
mão menor I^uiz Eduardo do Nascimento. 
—Ao Presidente da (ntendeneia Municipal de 
Ijuiz Gomes-*Em resposta a eonsulta cons* 
tante de vosso oíflcio de 4 do corrente, decla-
rovos : 

A palavra legislatura, no art. 17 da lei Es-
tadual n. 15 de 15 de Junho de 18)J refere-se 
a legislatura federal; e, quanto a competencia 
do presidente da inteudencia para devidiro 
município em sacções eloitoraes e designar 
os respectivos edifícios, o que da referida lei 
se deprehonde, é o seguinte: 

Dove o mesmo presidente fazer as ditas di-
visão e dosignae5o, que tem de servir, n&o 
somente para a eleição de preenchimento da 
vaga ocaorridit par morte deum dos iateaden 
tos ̂ eleitos a U de Setembro do anno passa* 
do,'como para todas as eleições Estadoaes que 
se teuhão de proceder atàt novo alistametfto. 

Esta devisão do município em secções res-
pectivas e designação de edifício, não são es 
mesmas de que trata o art. 39 da lei federal 
n. 35 de S6 de Janeiro de a qual só tom 
applicação uas eleições federaes, devendo pois 
eííectuar-so per u u acto especial e distineto 
do Presidenta da intendeacia. 

Nada se oppõe, entretanto, a quo as ditas 
devisão e designação coincidâo com as que 
tenhão sido feitas pelo presidento, da Commis* 
são municipal de alistamento para as eleieoes 
federaes. 

• EXPED IENTE DQ DIA 33 

O í f i c i o s ; 
Ao inspeetor de thesouro- Coramunicando 

que,nesta data,mandoü-se dar pas3agem de ré, 
em um dos vapores da compinhia pernambu-
cana, do porto de Mossorb ao desta capital & 
vice-versd, ao promotor publico da oomavea 
do. Apody, bacharel Adolpho Augusto de Sã 
Leitão, para ser descontada de seus venci-
mentos. 

—Ao mesmo—Mandando pagir ao negoci-
ante, Mauo.-l Onofre Pinheiro & C4 . , a quan-
tia de £Iôá0)0» proveniente de instrumentos 
de cirurgia quo forneceo, ao inspeetor de hy-
gíone publica, para o hospital de caridade. 

E ^ P E D l E N T g D O DIA, 31 

O H i c i o s : 
Ao inspeetor do Thesouro—Cammunicando 

que o juiz de Direito da comarca de Macao, 
bacharel Phelippe Nery de Brito Guerra, rea* 
sumiu, 110 dia 10 deste mez,o exercício de suo 
cargo. 

— Ao mesmo*—Communicando que o Direc-
tor gera! da lnatruoç&i PubJica conoedeo em 
data de deste :nez, três mozea de licença» 
com o respectivo ordenado, ao pr ifessor pii-
Wico da viila de Santa Crua, \\tnoel Alvas 
Moreira. 

EXPEDIENTE DO DIA 1' DE J U N H O 

O í f i c i o s ; 
Ao inspeetor do tUesouro— Nada preoei* 

tuando as leis esladoaes vigentes acerca do 
subsidio do Governador, durante o impedi-
mento deste;e, tendo eu» por motivo de nojo, 
deixado nos dias 9. l i o 11 do mea próximo 
passado, o exercido da administração, que 
passei ao cidadão presidrMite do Congresso 
Legislativo, meo. suU^titJto legal presente, ao 
qual não seria rasoavol onerar doa ancargia 
do Gtoverno sem o competente subsidio ; re-
camiuenda-vos que façaes reformar 11a folha 
de pagamento do Governador' do Estado, o 
calculo referente ao mez do Maio ultivio, des* 

. eontando-lho a iinpjrtancia referente aquel-
los dias, a qual deve ser abonada ao Dosem* 
bargador Jerony.no Américo Uapouso da Ga-
mara, sem e.\ercicio legil durante aquelle pe-
riodo, E a^sim, cm idênticos casos^ deverá 
proceder o Tiesouro, em quanto l''i do con-
gresso uão estabelecer differente doutrina^ 

— Ao mesmo^Communicando que o presi-
dente uo & perior Tribunal de Justiça, no-
meou para servir oeargo de official dè Justi-
ça do mesmo Tribunal a cidadão Emygdio 
Martins de Castro, oin substituição â Andrá 
Leão da Silva, que foi exonerado por se Iw* 
ver conduzido irregularmente no exercieiada 
ofileio. 

—Ao mesmo—iRomettendo copia do Decre-
to que alterou os uniformes das praças dc preft 
e músicos do corpi militai* de segurança, 
mandados u/ar feio regnladiento qi»-? 
coi:; o Decicto 11 H d j l i de Junno do. aituft 
proximo passado. 

A C T O S O F f l t l A E S 

Dia 10 do Maio 

Por acto ^ s t a data. foi aberto um ci edito 
sapplyuieutar da-.quantia de p*ra 

m M U T I L A D O I P A G I N A M Í J N C I U D A 



á iusufrtoieneia dd í juêf tú votMo W Ã» *. . . . . 
8- n. 4 d» «rt. a- d« U i n. W j uahS í « ! o f , ? « a e v i d e n c i a d a v i o t o d a Tio 008-
do anuo paMsdo. .. I a o t a l e n t o s o co l l e t f a , e t s a a t r an t as dá 
~OGií»«rftádor d« Eatado. tontidarândo q u » , p a r t i d o s se c a l a r i â o ' o o n v e n -
•IimU p«r«Utem a« o reumat&oe «s uua m o t t M riVnit* ' ouuvwn-
varara o ac t , de V d» Abril ulümo. M i o qual íhfl^ í ®

 h S ? d® ® e m P « mordôro 
foi adiada par to dia « do corrente, a M í o ° h £ ° d a ? d w r o U w . 

Juiz-28 | * v e í * p c o m o n a l ò 
oipiô d« Touro*. re») lve adiar a dito eleiçio R i o G ran tTe d o N ò r i « í n t ô í r o à r e oe l h-
para o dia 30 i a Ju l l io próximo vindouro. d a a m « « n a o » a 

Dia 22 
% 

Por portaria deàta data, foi nrorogado até o 
dia 3hde Dezembro próximo vindouro, o coit-
tracto celebrado em 23 de Dezembro de 1891, 
c j m o Cidadão Anfenió Argemiro de Moura, 
administrador da iypographla d 9 ^ n o d í c o A 

Pa •Ácu r p a r t a dos actos offleia-
es dp Governo» sob a i mesmas bazet « iguaea 
condições estipuladas no referido coutracto. 

Commuuieou-ae. 
„ • " Dia 24 
P o r a c t o desta ta/ia foi aberta um credito 

euppleinentar da quantia de 582<fo86. para, no 
aetual exercício, occorrer a insufflciencio do 

f9™ *?*?do
B

 n ° 8 V 3 do art. 2* da lei 
n. de&>de Junho do anão passado. 

" Dia 30 
Por acto*dea!a data, foi aberto um «rédito 

da quantia de 3708400 para occorrer ao paga-
roenlo de diversos objectos comprados para o 
servido e decoração do paiacio da (ioverao. 

DESPACHOS 
Tres petições da Companhia Pernambucana 

pedindo pagamento da quantia de 898033 pro-
veniente do passagens cóueedldra a bordo de 
aeos vapores. 

—Ao Invprttof dp Thesouro do Estado, para 
.mandar pagar em termos. 

¥ , Palácio do Governo, 15 de Maio de 189 J-P . 
Vfilho. 

Laurentino Sevêriano de Moura, pedindo 
perdão do resto da pena de 14 annes de prisão 
simples que lhe foi imposta pelo iurv de Wmk 

tn í í rmar S u p e r i o r T r l b u a « Ju» t i ç à / i p f a 
Paiacio do. Governo, 16 de Maio de 1893-

Pedro Velho. 
. 'J. S. Stuart, capitão do pataohô ^nglez •À-
I ICÔ« pedindo licença para carregaMfc^TÈL no 
porio de Mossorò-P. P . ô . ™ ™ 

Paiacio do Governo, U de Maio de 1833.-
Pedro Velho. 

Janes Duxer, capitão da barca noruega «À-
legro.» pedindo para carregar de sal no mes-
mo porlo. P. P , 

Paiacio do Governo, 13 do Maio do 1893.-
Pedro Velho. 

Pedro José Fernandes, capm. dó pataclio 
nacional Thereza, pedindo para carregar de 
jsal no mosmo võrto.—P„ p . 

Paiacio do Governo. Io Maio de 1893— 
Pedro Velho. 

Dia 18 
Maria Juveüna Teixeira de Carvalho, pro-

fessora aposentada da cidade de Cauguareia-
ina—Ao inspeetor do Thesouro du» Estado, pa-
ra informar a respeito. 

João^rài íc isco Bàptista; preso nacadeia de 
Cahguaretama—Ao Superiar Tribunal de Jus-
tiça, para informar. 

Dia 20 
Antônio Argemiro de Moura—Ao inspeetor 

do Thesouro. do Estado, para informar. 
Dia 2J 

Antônio Argemiro de Moura-Conceda 'se 
em vista da'informação do inapeeior do The-
souro do Estado. 

Dia 24 
Antonio Aíaliba de Pauta— Pague-se.em vis-

ta da informação do Commandanto do Jorpo 
Militar do Segurança. 

Dia 2 de Junho 
João Baptista Gracismau Galvâo-Como re-

quer. 

E D I C T O R I Ã L 

Da cidade do Martins, viá Moaaora, 
recebamos nâ quarta feira ^ a sema-
na corrente òs dòua telegrammas a-
baixo: 

«Ródacção REPUBLICA ; Rio Gran-
de do Norte 19 Maio artigo redacção 
diz em Martins houve apenas simula-
cro eleição tanto que grande eleitora-
do oppoaição não pôde votar, protes-
tou perante tabellião. 

Nào consintae3 se forme falsa opi-
nião eleição.—Lihemlino Martins.» 

E esfoutro : • 

«E* mexacto «ffrande eleitorado op-
posição» não podesse votar e protes-
tasse perante tabellião; apenas cinco 
cidadãos protestaram eleição sob pre-
texto futil terem votado eleitores ul-
timo alistamento, e outros motivos i-
-maginàrios» e não porque tivessem 
encontrado qualquer embaraço no 
exercício seus votos. Aqui, posso vòs 
assegurar, foram escrupulosamente 

garantidos votos pequena opposição ! 
izei ffdvereariQs : Mais amor á ver-

dade I— Saúdo-vos. 
Cidade do Martins 2 de Junho de 

1893.—0 presidente Intendencia, 6c-
nuino Fernandes de Queiroz.» 

Nada ha que accrescentar a res-
peito da demonstração de mais esse 
expediente dos politiqueiros conchava-
dos. Nossos amigos scientes do tri-
umpho magnífico que o partido repu-
bli 

cano do estado obteve no pleito e-
leitoral de 33 de Abril nfto se deráo ao 
tr^ balho improbo de levantar a 
mentiragem trofega dos inimigos 
da Republica, corridos o desnor-
teados, e aguarda vão que, diante da£ 

í da a msensata insistência com que ar-
mffo à importancia olles—os conheci-
dos adherentos, os inilíudiveie oho-
rõee de polificas h^vidas,e por havorJ 

A vordade nãó se coaduija com as 
naturezas políticas refractarias á? leia 
da lealdade e da gratidão ; e, astim, 
os homens conchavados hao de ir con* 
tando o cazo como lhes for rnelho*. 
sem eaorupulos e sem seriedade. 

Que se fartem... e vâo perdendo ! 

De Guarabira fEàíado do Párahyba; 
recebemos um manifesto epigraphado 
Lauzas e Effeüos da Republica no BraziL 

E' auctor dessa publicação o Sr. Dr. 
Joaó Joaquim de Sá e Benevides, que 
com desassombro apreciavel declara-
se' francamente restaurador menar-
chista ! 

Do manifesto eÀircuiimos e trecho 
seguinte, para o qual chamamos a at-
tenção dos que nos lérem : 

«Um outro faeto passa-so no visinho Estado 
. d ° u ? 1 0 brande do Norte, Um dos partidos re-
. pubneanos apresentou cadidato à uma vaga de 

1 deputado federal a Augusto Maranhão, moço de 
talento e honestidade, que tem serviços polí-
ticos e muito importantes á causa da abolição: 
que foi propagandista republicano antes de 15 
de Novembro (o que não sendo para mim ac-
to de benemerencia, deve-o ser para quem for 
republicano) e que perlenee a uma distineta 
família, que muito tem contribuído para o po-
grosso engrandeciraento daquellò Estado. 
.O seu cunhado Joviuo Paes Barreto é nm be-
nemerito; socio de uma firma commercial mui-
to acreditada na praça do Recife, emprehendeu 
por amor ao Río Graudedo Norte estabalecer 
ali utaa fábraca de tecidos, e conseguia com 
rnuito trabalho e sacrifício de ordens deversas 
montar um importante estabelecimento d'este 
genero, onde encontram trabalho bém remu-
nerado muitas famiihaa pobres principalmente 
de viuvas e orfaos; espirite verdadeiramente 
chnstao maatem em sua fabrica a mais ssvera 
moralidade, faz a sua custa as despezas ne-
cessárias com o íratarnonto dos operários enfer 
mos e casamento das operarias pQbreé. 

P.ois bem,para derrotar uma candidatura que 
assenta em tão sólidas bases appfezentou: o 
outro partido republicano, a um SiV l Tobias-
Monteiro que n5o tem sérvicòs políticos, nem fa 
milin influente, no Rio Grande do Jíorte. e 
que o única titulo que o recommenda foi ter 
sidoadhesieta depois do einbarquo forçado do 
Imperador, o sabido se insitiuar no animo do 

do quem foi secretario 
particular-, e eonseguio pasasr da pobresa a 
opulencia, nSo se sabe eomo.Os illustres signa 
tarios 4'esta chapa,(desculpem-me a fraqueza^ 
deixando de parte correligionários dignos de 
representar o Rio Grande do Norte, para que-
brar lanças por Tobias- Monleiro, derâo a per-
ceber que tão bem obedecem ao priucipio— 
paupertatem prceeipunm malorum; pelo que 
netn ao menos reHectirâo quo sujeitavão os e-
leitores seus amigos ã suspeita de corrupção 
desde ^ue o candidato tem como único titulo 
uma fortuna mal adquirida.» 

E', sob qualquer ponto de vista, in-
suspeito ^ signatario do manifesto; 
seria de 1 *jar que seus correligio-
nários m tostas do nossa terra 
dissessem .quer couza acerca do 
juizo exteruado pelo franco parahyba-
no. . 

E voltassem aes bellos tempos, réadhe-
rinde, e cons3rvando-se no charco do 
imperialismo«de funde de botica»d'ou-
de jamais deviao ter emergido !... 

Commercio e Finanças 
* P A U T A 

THESOURO DO ESTADO DO R . G. DO NORTE 

Semana de 5 a 10 de Junho de 1893 

PREÇOS CORRENTES DOS QENEROS SUJEITOS 
A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO 

Jft 
B 
» 

» 
M 

» 
9 

Mereudorias Un idades 

^gnardento ou cachaça Litro 
Algodão cm rama Kilogramma 

» » caroço » 
Mgodao sujo ou resíduos 

de fabrica 
Assucar turbinado 1« sorte 

* » 2a sorte 
* mascave bruto 
« remate 

Borracha 
Caroços de algodSo 
Banha de porco 
Carne secca 
Café 
Cflra de Carnaúba 

« emvelas 
Charutos 
Cigarros 
Chifres de boi 
Unhas de boi 
Couros de boi seccos» ou 

salgados Kilogramma 
Conr:iihos Conto 
Fumo em folhas Kilogramma 

* » rolo » 
Puriaha de mandioca Litro 
Feijfta mulatinho » 

* de outra qualidad* * 

Cento 
Milheiro 

Ceuto 

Va lores 

mo 
#540 
«150 

«800 
«380 
«280 
«120 

- «100 
«800 
«016 

2«000 
«700 

l«â03 
«600 

2«Ó00 
5«U00 
6«000 
1$200 
i«0J0 

«380 
180«000 

13500 
1«000 
.«100 
«200 
#01)3 

Gomiaa de ttaptfWea 
Mi lhe 

Õfeo de mamoaa 
Ossos 
«* i 

Sois 
Pollo fejetal 
Pennas de ema 
Toucinho 
Vinho de eajú 
Queijo do manteiga 

9M 

Kílogromma 
Líírc 

Um meto 
Kllo 

» . 
. « 

Litro 
K!lo 

«oto 
«001 

39000 
1700 

41090 
•100 
«500 
1900 

d# Haia. IM& / PDriaira-lrablvIste—Manoe 
Ânatteçío áo$ B*i* A 

d Cobladorit mtal 
N. ín—CfaUdlo lnipMttfr—Em virtude de voiuu 

JuMto A t a l a l i t r a t l n < • r i n i t a 
l i l a i w t l 

# 

SESS.XO ORDINARIA D^-DIA 1" DB JUNHO DE 1893 

—Aborta a sessão ãs onze horas do dia, e depois 
de lida e approvada a acta da antecedente, passou-
se ao 

EXPEDIENTE 
Omcios : 
Doexm. Governador—«Estado do Rio Grande dò 

norte.—Paiacio do Governo, Natal 1- de iunl io de 
1493. N. 408. Nada preceituando as leis Èstadoaes vi-
gentes & cerca do subsidio do Governador, durante 
o impedimeuto deste, e tendo eu, por motivo de 
nojo, dóixado nos dias 9, 10 e 1/ do mez proxirao 
passado o exeràicio da administração que passei ao 
cidadão Pr^sidehte do Congresso Legislativo, meu 
substituto constitucional presente, ao qual não serià 
razoavel onerar dos encargos do Governo *em o com-
petente subsidio, reoommendo-vos que façaes refor-
mar na folha de pagamento do Governador do Esta-
do, o calculo referente ao mez de maio ultimo, des-
ooutando-lbe a importancia referente àquélles diás, 
•1 mial dova cai* ohnrtlftn nA 

mo Américo Raposo da Gamara, com exercido le-
gal durante aqüelle período. E assim, em tdenticos 

. casos deverá proceder o Thesouro, ed>qátmto Lei do 
Congresso nâo estabelecer differente doutrina. 

Saúde e fraternidade—Pedro Velho de Albuquer-
que Maranhão. Ao Cidadão Inspeetor do Thesouro 
do Estado. 

—Remeti ido â Contadoria para proceder aos de-
vidos cálculos na respectiva folha de pagamento. 

Do Exm. Governador—«Estado do Rio Grande do 
Norte—Paiacio do Governo, Nata», 27 de-Maio de 
1893. N. 402—Recoiâmendo que providencieis de 
modo a que a Repartição Arrecadadora do Bairro da 
Ribeira continue a arrecadar e fiscalisar o imposto 
de que trata o $ 31 do art. 1 da Lei Orçamentaria 
n. 30 de 25 de junho do anno passado, conforme 
as ordens neste sentido ja expedidas, 

Saúde e fraternidade—fedro Velho de Albuquer-
que Maranhão.--Ao Cidadão Inspeetor do Thesou-
ro do Estado. 

-^-Expediram-se as convenientes ordens. 
—Do mesmo Exm. Sr.:--«Estado do Rio Grandô 

do Norte—Paiacio do Governo, Natal, 30 de Maio de 
1893. N 4o4.—Para vosso conhecimento e devidos 
uns, remetto-vos a inclusa copia do acto desta data 
peío qual abei utn credito extraordinário da quan-
tia de 376$4oo reis, para occorrer ao pagamento de 
diversos objectos que comprou o porteiro da Secre-ia 1*11 i l ú c l a í l r t t r n n n n i n f n n t A OIÍak a t^»»y.•• tana deste Governo, Antonio Eliis Alvares França, 
para o serviço e decoração do Palácio do Governo 
Saúde e fraternidade.—Pedro Velho de Albuquer-
que Maranhão. Ao Cidadão Inspeetor do Thesouro 
do Estado. 

ACTO A QUE SE REFERE O OFFICIO SUPRA : 

«Estado do Rio Grande do Norte. Paiacio do Go-
verno; Natal, 30 de Maio de 1803. 

O Governador do Estado, tendo em vista a de-
monstração que lhe apresentou o Inspeetor do The-
souro do Estado, em ofíicio n. 359 de 29 deste mez, 
resolve, nos termos da Lei n. $ de 29 de Abril de 
1892, abrir um credito da quantia de 37e$áoo reis, 
para occorrer ao pagamento de diversos objectos 
que comprou o porteiro da Secretaria deste goverho 
Antonio Elias Alvares França, parn o serviço e de-
corâçàodo Paiacio do Governo. 

Communique-se -Pedro Velho de Albuquerque 
M\iranhão~Alberto Maranhão. 

—Por copia á Contadoria para os llns convenien-
tes. 

^-Do mesmo—«Estadodo Rio Grande do Norte.— 
Paiacio do Governo, Natal» em 29 de Mato de 1893— 
N. 403 —Tendo nesta data mandado dar passagem 
de ré cm um dos vapores da Companhia Pernambu-
cana do porto de Mossoró.ao desta capital e bem 
nessa ao promotor público da comarca do Apody, 
bacharel \dolplio Augusto de Sá Leitão/para ser 
descontada de seos vencimentos; assim vof-o com 
munico para os devidos fins. Saúde e fraternidade. 
Pedro Velho de Albuquerque Maranhão- -Ao Cida-
dão Inspeetor do Thesouro Estadoal. 

—A Contadoria para mandar fazer as devidas a-
verbaçOes em folha e proceder aos descontes men-
saes. 

—Do mesmo, abrindo um credito supplementar à 
verba do § T n. 3 do art. 2- da Lei n. 20 de 25 de 
Junho de 1892, da quantia de 582$096 reis, como se 
vé do acto administrativo de U do mez passado, a-
haixo trsnscripto : 

Paiacio do Governo do Estado do Rio Grande do 
Norle. 24 de Maio de 1893. 

O Governador do Estado, r.ttendendo ao que soli-
citou o inspeetor de Thesouro do mesmo Estado em 
ofílcio n. 356, desta data, e tendo em vista a demons-
tração que oacompanhou, resolve nos termos do S 
3* do art, 40 da lei n. 20 de 2» de Junho de 1892 a 
hrir um credito supplementar da qnantià de 583$o96 
reis, para occorrer àinsufliciencia do que fôira votado 
no g T n. 3. do art. * da mesma lei, sob a rubri-
ca «Segurança Publica». — Communique-se. . Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhilo^Alberto Mara-
nhão. » 

—A' Contadoria para os fins convenientes. 
Do Presidente ao Superior Tribunal de Justiça •— 

«Estado do Rio Grande do Norte. Superior Tribunal 
de Justiça—Natal, 31 de Maio de 1893. N. 74,—Ao 
iliuslre Cidadão Inspeetor do Thesouro do Estado— 
Communtco-vos que, por portaria dc 26 do correate 
exonerei do cargo de ofacial de Justiça deste Tribunal 
ao cidadão Antonio Leão da Silva, nomeando para 
substituil-o o cidadão Emygdio Martins de Castro, 
que ainda não solicitou o respectivo titulo.—Saúde 
e fraternidade—O Presidente—Joronymo A. Rapou-
so da Camara 

—A' Contadoria. 
Da inspectoria da Hygiene Pública-Inspectoria da 

Hygiene Publica do Estado do Rio Grande do Norte, 
25 de Maio dc 1893.—Cidadão inspeetor—CommunU 
co-vos para o» fins convenientes, que o pharmaceu-
tico Dr. Amorim A Comp. deixou de fornecer para 
este hospital, nos dias 18 e 23, os meuicainentos, 
pelo que incorreu na multa estipulada no contracto 
- Saúde e Fraternidade--Ao Ulustrc Cidadão major 
Joaquim Guilherme de Souza Caldas, M D. Inspee-
tor do Thesouro.—Dr. Juvencio Odofieo de Mat-
tos. 

-Remettido à Contadoria com portaria desta 
data. 

AJUSTE DE CONTAS 

«Iliuslre Cidadão Inspeetor—O abaixo asssignado 
porteiro desta Repartição, tendo recebido em virtu-
de de vossas Portarias de 10 de Maio e 8 de Dezem-
bro do anuo passado a quantia de cincoenta mil 
reis (5o$ooo) para occorrerao pagamento do porte 
de livros e talões, remettidos pelo Correio h$ diver-

a seguinte informação 
„ virtude de 

portarUk de 10 de Halo e a d e Dezembro do anno 
?tdo, foi entregae ao porteiro desta Repartição, 

&ç*ft Stf&upliv * qUantia de 
\) ctoooentamU reis, destinada ao pagamento do 
te doa livras t jtfôé» remattfatoa pelo Thesouro 

ís diversas EstaçOiriie arreoaiaçfto por Intermédio 
do oorreio pQblieo/wteoordo com a determinação 
da Direciona G*rá| 4o« Ubrretoê. contida em offleio 
de 19 d* Jttobo.de l i n r ^ e t t i d o por copia a esto 
me%mo Tbesouro. Dos eMMeoosde notas e lança-
mentos, que me. foram apresentados pelo mesmo 
porteiro, verifiquei que se aeba desDandfdk toda es-
sa quantia, daTidameoto escrlpturaaa, com o ailudi-
do serviço, pelò que enteado quejpoae ser levada a 
despeia felta & verba Corpo de Fazenda g 10 n. • 
do orçamento que regeu o segúndo semestre do ex-
ercício de1999 em liquidação, onda ha credito, exo-
nerando-sè o referido porteiro da rfspoósabilldade) 
em que se acha pelo adiantamento que lhe fora feito 
da supra mencionada quantia. 

Contadoria, sm 90de Maiô da 1898.- O Contador,-
P Soarei de Araújo. 

-Attendido nos termos da seguinte 

* PORTARIA 

«Thesonro do Estado 4o Rio Grande do Norte.-Na-
tai, em 30 de maio dé 1893.-0 Inspeetor do Thesou* 
ro do Estado do Rio- Grande do Norte, considerando 
que se aeba despendida a quantia de reis (6o(ooo 
cincúfltfita otíi reis, adiantada ao porteiro desta Re-
partição, Manoel Anastado dos Reis Sucupira par* 
occorrer ao pagamento do porte dos livros e talões 
remettídos pelo mesmo Thea^aro às Estações de ae 
recadaçiQ/eomò severifleada tomada de contas a 
informação da Contadoria, sob n. 19/, determina ao 

Sr. lüebOUreiiOy Câp.üi. rrãuoiaco iímoMOiu ue in«t* 
lo que entregue por adiantamento ao mesmo por-
teiro a quantia de reis (dofooo) trinta mil reis, pa-
ra a continuação do alludido serviço, de aecordo 
com a exigenefa da Directoria Geral dos Correios 
contida em officio de 19 de Junho de l891.-Cumpra 
-Joaquim (ruilherme de Sousa Caldas. 

BALANÇO 

Concluídos os trabalhes de expediente, os m*m~ 
bros da Junta da Fazenda dírigiram-se à Casa forte 
do Thesouro. examlnarao a escripturação dos res-
pectivos Caixas,cootarão o dinheiro existente noseo 
fres, verificando um saldo* em dinheiro, títulos de 
credito e selto» adhesivos, na importancia do tre-
sentos oitenta e dous contos quibentos trinta e se-
te mil, tresèntos e setenla e oito (rs. 883:537$378); 

;358$234 conforme consta da seguinte 
ção, que fo) remettida ao Exm. governador do Es-
tado: 

Demonstração dos saldos existentes 
nos cofres deste Thesouro no dia 1 
da Junho de 1893. 

Total 

103/7338476 

1892 Parcial 
CAIXA GERAL: 

Em dinheiro 

CAIXA DE LET-

TRAS; 
Em lettras 4008000 

CAIXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇÃO: 
Em dinheiro 8238533 
Em apólices 18:5008000 
Em lettras 2:6238883 21:9468416 

CAIXAS DE DIVER-
SAS ORIGENS: 

Em dinheiro 
Em lettfás 

1893 

4498824 
2:0908000 2:4498834 

119:0655478 

4:3948000 

nstrucção Publica 
Congresso do Estado 
Governo do Estado 
Magistratura 
Policia Administrativa 1 

Segutança Publica 
For^a Policiai 
Oygiene e Caridade PubJiea 

lõ Corpo de Fazenda 
13 Aposentados e Reformados 
H Exercícios Eindos 
15 Repostçòes e Restituições 
16 Eventuais 

r 
3* 
4 
5' 
6-
7* 
8-
9 

*" lançamentos .^«w* « ^u^o nu mudusu 
Contador desta mesma Repartição. Precisa, poia-
que, verificada a despeza, mandeis cessar a sua reâe 
ponsabit idade, cotn relação A quantia despendida s 
adiantar-lhe a que julgardes conveniente, para f i 
conUnuaçào desse serviço. Thesouro do Estado, 

CAIXA GERAL : 
Em dinheiro 

CAIXA DE LETTRAS 
Em lettras 

CAIXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇAO : 

Em dinheiro 2008000 
Em apólices 11;80Q8000 12:0008000 
Conta corrente de sellos 93:400s000 

356:3898194 

Pagamentos Mtos do eia 1* a 31 de Maio ultimo: 

7:o42$*4d 
5o6$e65 

8:82&iã78 
7:833*320 
1.38$ 

2525 
io.eí7s 
9:431 
4:o48s 
5:o05< 

912< 
5! 

4é?í 

42:358$-135 

Thesouraria do Thesouro do Estado do Rio Grande 
do Norte, l de Junho de 1893. 

O Thesoureirò—Francisco Heroncio de Mello, 
O Escrivão da Receita e Despeza— Thçophilo Mo-

reira Brandão. 

l;ev&ntou-$e a sessão. 

TELEGRAMMAS : - Rio - S r . Go-
vernador— Para ílns convenientes 
comuiunico-vos Junta Administrativa 
Caixa Amortização sessão 30 Maio ul-
timo resolveu prorogar até 31 de Da* 
zembro deste anno praso' substituição 
sem desconto natas Thesouro 1008000, 
5008000 quinta estampa, 508000» 200* 
6\ 2080007% bem assim prorogar e 
marcar mesmo prazo para substitui-
ção bilhetes todos os bancos que os 
emittirem sobre notas Tliesouro ca-
rimbadas quaes que ser trocadas ca-
pitaes Estados pelas agencias Banco 
Republica Nacional Federal pelo re-
ferido banco substituindo em vigor or-
dens anteriores Thesouro mandando 

M U T I L A D O PÁGINA MANCHADA 



acoeitar esaás bilhatot pagamento di* 
reitos eata^Oes fedéraet que «e mette-
ram Theioaro troca l-aa ditó Banco. 
Findo praao ora prorogado notas 
Thasouro Mffrer&o desconto mareado 
artigo 13 lei .331316 Outubro 1886; bi-
lhetes bancos não levados troca pres-
creverão perdendo todo valor forma 
lei 3403 24 Novembro 1688 art. 1- pa-
ragrapho 6 n. trec segunda parte, de-
cretos ns. 1036,2 6 Julho 1889 art. 45, e 
16517 janeiro 1890 artigo^ 1 paragra-
pho 14—Feli tbel lo freirt. 

Rio, 8 : Presidente dos Estados— 
O parecer da conimisfiao especial o-
-pinando no sentido de nao .ser jul-
gada objecto de deliberação a de-
nuncia dada pelo deputado Seábra, 
contra o Vice-presidente da Repu-
blica, acaba de ser appróvado pela 
Camara por 93 votos contra 62. Sa-
úde e fraternidade. — João Lopes, 
Presidente da Camara. 

; » i—— i 

Pezames 
Da secçSo «Livres Chroiiicas,» do Tempo 

em suaedicção de13 do mai©, extrahimos os 
seguintes períodos, dirigidos ao nosso eminen-
te code^a Augusto Maranhão por seu amigo 
o distincto jornalista Borça Reis,~sentinaentan 
do o pelo íallecimentò de sua estremecida e 
virtuosa mãe.: 

«Acaba de fálleeer a mãe de um amigo, de 
\ Um patriota dedicado» deum republicano •«• to-

v*Íos os respeitos digno de nossa estima, o Al-
buquerque Maranhão. 

Na carta"em que o querido amigo nos deu 
noticia tão sonüda, dizia «ôa maior dor que 
fJoderia soffrer, pois ò a minha mãe, que me 
formou alma e feoração, que éu tudo devo.» 

E ô assim. Não ha dor igualavel a essa. 
Falta-nos de um para outro momento o cari-
nho, o amparo, a dedicação rnsubstituiveis.por* 
que só em nossa mãe encontramos tudo isso, 
porque só nella achamos um eoraçãt que sen-
te com o nosso e um espirito em que o nos-
so se reflecte. • 

Mesmo homens, nòs sentimos nà approva-
eão materna dos actos da nossa vida o repou-
so da nowa consciência. E* um tribunal ã cu-
j a resolução nos sujeitamos orgulhosos e satis-
feitos. 

Quem sabe, como o Augusto Severo, quan-
tas illusõfís, quantos castetlo* no ar*vão en-
contrar incitamento na boa vontade de uma 
mão : quem sabe quanta tenacidade nos sabe 
inculcar a esperança materna,—esperança que 
se nao esvao por. que ellas, as pobres mães. 
julgam sempre os seus filhos capazes dos ma-
is audazes emprehendimentos—sente~óe preci-
pitado no vácuo, sente-se só, quando lhe des-
apparece o ente querido que tinha uma pala» 
vra de animação para cada desalento, uma es-
perança ruidosa para cada pwncipio de trium-
pho. -

E nós sentimos com o nosso amigo. Nin-
guém menos convençionalísta ha do que nós. 
Não cremos nô pezame indiffèrente que hypo-
critameate se vai dar. na missa de sétimo dia 
a i desconhecido de ha dias e amigo da vespe-'7 

ra. Cromoa, porem, na manifestação de senti-
mento sincero que se impõe de amigo para 
amigo, cremos no consolo que uma phrase de 
amisade sabe dar á nossa dor, e essa manifes-
tação e esse consolo nòs o levamos, por inter-
médio da chròniça, ao dedicado amigo a quem 
hoje damos pezames. • 

Maranhão ò um dos que trabalham para cob 
seguir a dirígíbilidade do ba lão; conta como 
segura a sua descoberta ; espera dar um nome 
giorioso ao seu pai* cora o iuvento que tem • 
pois bem, que a magua que lhe fica de não 
xuais ter a compartilhar a sua gloria a sua ido-
latrada m3e o não impeça na continuação do 
seu trabalho e das suas investigações. Que a 
parcella enorme de coração que dedicava a 
•na mãe a dedique a esta palria, e que no la-
bor e nas preoccupacões do seu invento bus-
que o lenitivo dessa dor tão furte que iamais 
se pode esquecer. H

 J « U I B « 

A vida a uma lueta de compensações : e 
quem sabe se para elle, amigo dedicado, a dor 

í í . L° J l í Ir°w p o , V a s s j m d i Z o r compensada em 
P- r t e polo trmmpho de amanhã t . 

E porque a chronica registrou já uma data 
muito gforiosa (13 de Maio) e uma dot m u i t o 
sincera, deve qaedar-se nos dois assumptos 1 

C a l i d a t ó <3&p~ge aSora na -IticS de 

BORJÀ ÚEIS. 

S E C Ç A O L I T T E R A R I A 

0 Revin. Monsenhor Vicente Lustosa aca* 
ba de publicar no Rio de JaneiT rm folheto 
sobre o titulo 4 Egreja Catholica e o Estado 
e do seo trabalho remetteu^nos um ex-
emplar. 

O intelligente sacerdote discorre com pro% 
fiCAencia sobre a debatida questão entre o po« 
der temporal e o espiritual, alargando consi-
derações cujo objectivo é «demonstrar que a 
religião e m des principaes factores do en-
grandecimento de um povo em todas as es-
pheras da actiyidade humana e que por esta 
razão deve o Governo dispensar-lhe toda a 
protecçao ailiaado-sea ella, senão nos lermos 
em que estava cwisigwdo na lei orgânica do 
regunep passado, ao menos mediante uma 
concordata com a Santa $é, etc.» 

Somos muito gratos ao iliuslre auctord' A-
tZgreja o e Estado pelo seo oferecimento. 

t * 

Maria S*nòè«-LYRIQ$ PALMA 
v (1993)*-PARÂ 

, Temos sobre a bioca mu Uvro de*ereos* 
um bem impresso livro, lindamente stereoty* 
pado nas ofüctnas typographicas de Tavares 
Cardoso & Ca., da cidade (de Belém do Pará» 
donde noa foi a obra onviada. 

E' uma senhôra a aaotora de Lyrios i%AU 
ma : d'abi vem o embaraço em que nos col-
locamos para externar nuamente a verdade 
sobre uma producção que antes sahio» oerta-
mente» do generos.» ooraçSo da exma. D. Ma* 
ria StmSes que de seo espirito esolarecidõ. 

Entretanto, a maneira da critica hodi 
erna que oura tie somente de ajuisar da pro* 
ducçSo sem que as qualidades individuaes do 
produetor lhe enohlo de impecilíos a rota a 
seguir» ligeiramente, embora, diremos com 
franqueza a nossa palavra sobre t*s Lyrios 
d'Ahna* 

Ciacoenta e quatro poezias tem a colkícçSo: 
de tedas a melhor é justamente a com que fe* 
cba o livros ^ob o titulo A morta.. Precedem-
os, eguaes na suavidade do dizer, sentimen* 
taes e lyricas sem pieguices, as outras : Uns o* 
lhos a sues, Minha Màe, e poucas mais. 

Uns versos agaiatados sobre a festa de Na-
zâreth ao Pará veem pôr uma nota irrisória e 
mà na obra: s&o linhas de somenos valor eŝ  
sas sobre os festejos da Virgem ! 

Ha umas tres quadras no livro,subordinadas 
ao título DEUS, o mais suggestivo, o mais 
augusto assumpto de que por ventura uma 
senhora se poderia oecupar em tratando de 
poe/ia... 

Mas a digna auetora dos Lyrios d*Alma, 
dizemoUo setn commentarios, acaba 'como a^ 
qui se vê, os versos a que alludimos': 

•Vejo-me crente nos teus pés prostada 
Qual Magdaléna a implorar te um riso/ 
£ nos teus olhos azulados, ternos 
A doce espr'ança com prazer diviso. 

Muito devotos, demais ! ! ! . . . 
Outros que a Exma. Sra. D.Maria Siniues 

traça, oíTerecidos a um pequeno seo irmão, 
merecem apreço bem feitos, e bem senti-
dos. 

Um jornal de Belém» dando juizo seu so-
bre as poe/ias de O. Maria Simões observa— 
que nào tendo ella feito nenhum estudo da 
arte métrica pecca muitas vezes inconsciente* 
mente pela fôrma... 

A nós se afíigura não de grande monta es-
se defeito, aliás, encontrarei em muitos, em 
quazi todos os estreantes fainda os mais ta-
lentosos) da poesia, 

Si podessemoÃ fazer increpaçSesà gentil se-
nhora certo seria de outra falta em que Jamen* 
tavelmente cahio pretendendo dar também om 
passo na escabrosa estrada do realismo : re-
ferimo^nos ao soneto Noiva onde, .aliás, a mev 
trica foi attendida* màs muito descurada ficou 
a natural delicadeza que o próprio sexo im-
põe l 

Modos personalíssimos de julgar,—e que em 
nada alterão & conceito que fazemos do va-
lor intellectual da Jistincta poetiza* 

Agradecemos a remessa dos Lyrios d'Alma. 

/ SOBRE AS IRIA ÇÕES i\ 
Acaba de ser publicado pelo talentoso rio-

^randense Heniiiqüe Castiucia.no um mimo-
so hvrinho de versos, a que elle intitulou 
«IRIAÇÕES». 

Tão pobre o tão carecedora do cultivo ó a 
litteralura desta terra que â um dever d3 to-
dos encorajar áqaelles que, com dedicação e 
talento, procuram engrandecel-a. 

Eisto que édigno e louvovel, quando trata-
se de moços que pela primeira vez apparecem, 
torna-se uma obrigação, a cujo cumprimento 
ninguém pode esquivar-se, se este operoso tra-
oalhador è jà eonhecido e admirodo pelo seo 
incessante moirejar nas pugnas litterarias. E' 
o que se dá cora Henrique. 

Apesar de contar apenas desoito annos, os 
seos escriptos dados á luz da publicidade na 
imprensa de Estado são um attestado do 
quanto vale o de quanto ó capaz a sua intel-
ugencia robustíssima. 

Sém peder, por motivos de moléstia, entre-
isar-se a estudos sérios e profundos, tem toda-
via, devido ao seo talento, sabido csear uma 
áureola de sympathia e admiração ao renor do 
seo nome, que figura fá entro os dos mais es-
perançosos moços da aetual geração rio-gran-
uense. 

As «Iriaçõôs» são uma collecção de suas pri-
meiras producçÔes poéticas. Entre eslas, a-
cham-se mesmo algumas escriptas antes do 
auctdr ceiitar quinze anaos. E' paraellasquo 
elle pede respeito, pois « imurial as seria o 
mesmo que apredejar uma ereanra ». 

Não serei, pois, eu qu^ íõnheço corà quanto 
amor e çariniio elle Conserva religiosamente 
essas primeiras manifestações de seo gênio 
poético quem se refira a ellas. 

Nas suas primeiras poesias revela Henrique 
uma inclinação bem accentuada para o lyrismo. 
pasmais modernas, porem, jao seo mede de 
aizer e a feição predominante dos seos versos 
e outra : mostra isto que vai («reraudo uma 
transformaçao nas suas idéas ^ u e o auetor 
ser» Talvez, para o futuro, um adepto eonven-
cuo do realismo, mas nio desse realismo aue 
prefere •cantar o uivo da messalina, ardente 
ae íasema, sobre o leito purulento, ao sorriso 
dítictóo epuro da creancinka entre ot perfumes 
ao berço;* e snn do rfaWs/noJbom'e sadio, vivi-
ücante e puro, que originou a decadência do 
romantismo piegas. 

Do que acabo de aiUrmar encontra-se provas 
nas poesias Suprema leve Dialogo popular : a 
primeira lyrica, eminentemente lyrica; a se-
gunda de um naturalismo adrairavel, como se 
poderá ver pelas seguintes estrophes ; 

«0 moço também vai com o seo pensamento, 
OTum espasmo de amor grande e divino, 

•8em .ter ne peito um uoieo lameato 
«Ná alma da mulher buscar um hyomè». ^ 
t*4MMMt*(t*tl<Mil(IMtlllf«MHI|tl»éliM«Hr»t*l|i««(|itt||^|t 

*«»l tú me deres um beQo» 
«Eu vou pedlrt* ao paa*,» 
•Porque aflnai Iftès iftidaV 

k «E èa uma mociuha já..* 
~-«Voeé promette, uieu bem 
—«PromeUo... —Pois tome lá 

O poeta enjá intui«|o artística difere inteira 
mente n ama e noutra destas composições, de* 
monstra de um modo cabal que n io se Afiou aiu* 
i|a de umoodo perfeito a neuliu na eseolatineli. 
náode*se mate para a realista qiic pãreee o ter 
dirigido nas suas produccfie* mais novas. i*to 
que muito o honra,pois ô uma prova deque aáo 
se eonaerva preso aos velhos moldei e de que 

pele contrario, susceptível de se deixar in-
fluenciar pelo que de bom vai encontraudç a 
proporção queütustra o seo. espirito (vagaro* 
s^meste como o permittem os seos InCQinmo 
dos), á o gue contribuo para a mistura de ly-
rismo e naturalismo que se observa em seos 
versos. Muitos considerarão talvez esta vari-
edade de escolas um defeito censurável; para 
m i m é e ü a perfeitamente desculpava!, atteiitae 
as condições em que tem se desemvslvido o 
seo talento, ainda a lo cultivado necessaria-
mente, e era que tem sido escriptas as suas 
poesias, ainda nao isentas da senões, que so* 
mente o estudo poderia evitar. 

Não quiz Hbnmqub deixar de inserir em seu 
livrinho as duas poesias patrióticas *FÍat lux» 
e * Ao Povo», A meu ver obrou beoi, porque 
revelam ellas a niirn*A do* «ena MniíniantA* 
cívicos e o amor que dedica a esta terra hos-
pitaleira e fi anca, generosa e bôa do Rio Gd«. 
do Norle. 

En> qualquer tempo, serão à affirmaçfio do 
protesto que levantou contra a> prepotoncia d* 
um governo lyrano, que «por causa de um di-
ctador que não respeitava a justiça,* fazia a 
Pátria agonisar; e um appello ao Estade para 
que cumprisse o soo dever, «já que o queriam 
trucidar, já que o procuravam vewler.» 

Ineendidas de muito enfihusiasmo e repassa-
das de patriotismo, as duas composições de 
quo falto são, na realiuade, dignas da alma 
P formada do poeta, que nâo podia calmo 
aJsistir ã prostituição da Republica pelo Sr. de 
Lúeena e á indignidade e infamia dos que de-
sejavam mercadejar com a Patria. 

O que tenho dito sobre as «Iriações« já ó 
mais do que pretendia. O meu Intuito * não 
è fazer um juiso critico sobre a obriuiia de 
Hbnriqur. Para isto falta-me competencia. 
alem de que o illustre escriptor que prefa-
t iou o livro. moco tão dlstincto quanto modes-
to, desempenhou-se airosamente desta missãó. 
O meu empenho, o fito único que tive om vis-
ta foi somente assigualat osòo apparecimento 
e congratular-me com o auctpr pelo brilhan-
tismo da sua estrèa. Isto está feito. 

A outras deixo a tarefa do censurar os erros 
que itaja commettido o poeta, que pròmette 
curvar^se submissp è opinião do competentes. 

Umacousa .6 certa e fica a affirmar depois da 
leitura das nlriações*, e é que. a Henrique 
nâo falta un; talento pujante, cheio de* muita 
seiva ede*niuita vida para com honra servir e 
abrilhantar á liUeratura Potyguar. 

Por esta razão ó que, traasmitindo-lhe os 
meus louvores peto que fez, incito-o a prosè-
guir, animosameute no caminho em que acaba 
de aventurar agora os seos primeiros passos. 

Avante» pois l 

Augus t o L y r a , 

Àlèm das Fronteiras 
HESPANHA 

As folhas ofdeiosas de Madrid disem ser ex-
ageradissimas as' noticias reproduzidas áos 
jornaes estrangeiros, especialmente nos in* 
ínglezes e norte-americanos, acerba da insur-
reição de Cuba. 

O Netc York Herald sobretudo, tem aber-
to uma aetiva propaganda contra os legítimos 
interesses da ílespanha. 

O movimento separatista, na opinião dos 
jornaes madrilenos, careceu de importaneia e 
foi proptamento sòffõcado. 

Parece certo que o governo adiará as ''elei-
ções muuici[>aes e que este projecto soffrerá 
viva opposiçào na cainarados deputados por 
parte dos republicanos e dos carlistas. 

Os conservadores procuram, por sou lado, 
agitão a opinião e os republicanos também tra-
balham activamente. 

A camara dos deputados hespanhola esti 
constituída. 

Os republicanos e carlistas protestaram con-
tra a formula do juramento de fidelidade ao 
rei, o que lhes valeu uin brillmitissimo correc-
tivo per parte do Sr. Gmnjiío, ministro da 
fazenda. 
* No senado físeram provas as forças políti-
cas. 

A resposta ao discurso da coròa foi votada 
por 135 contra Gã. 

INGLATERRA 
No parlamento jngiez começou a diseussffo 

na especialidade do projecto do homo rule. 
Os conservadores redobraram de energia nos 

seus protestos e recorreram aos últimos extre-
mos para excitar a reacçào contra as medidas 
emancipadores do gabinete liberal. 

Comçara a discussão artigo por artigo e os 
chefes conservadores preparavam o adiamento 
da discussão dos primeiros oito artigos e co-
meçaram a impugnação de todos os outrQs. 

M. Gladstone tomou a defensiva o respon-
deu brilhautemente a todos os oradores. 

M. Charles Dilke apresentou uo parlamen-
to bntannico uma proposta para quo o gover-
no fixo a ópoca ora que deve terminar a oceu-
pacão do Egypto. 

M. Glandstone declarou estar de accordo 
com M. Dilke nos ineonvenientes da oceupa-
ção permanente do Egypto, mas entende que 
ella asiepura a poso melhora os sustemos fi-
nanceiro o judiciário. 

A proposta Dilke foi rejeitada sem voto. 

SUI9SA] 

Os jornaev auiseoa publicam o teste 4o f>rltt~ 
de ÍQ Imperador Guilherme né'banquete qo* 
lhe foi olftreoldo >elo Conselho Federal guia» 

C trecho sna!s Impcríante â ú «egainto; 
* O soberbo paia que visitamoe n io era i$ê* 

conhecido para mim, pois na minha Juventu-
de ttve oocasiáo de admirar estas montanha» 
e estas iagoe que. graças á vossa acolhida hoa» 

Sitaieira, devolvem eada anno à foro* e • sau-
e à milhares de compatriotas meus. 
Reconheço, com satisfação, que ae aosaa* 

bóas relações de visinhaoa, quo datam da mui-
tos annos, continuam Inalteráveis e espero 
que as relações commerclaes, fundadas nos 
nossos tratados de commerelo, se desenvolve-
rem e coatribuiram para consolidar a paz en-
tre a Alíemanha e a Suissa.» 

CHILE 

Nessa republica em conseqüência da crise 
ecouomica a Camara delibòrou constituir-se 
em commissSo geral para tratar dos meios -
de debelal-a, o aeceitar o projecto do Ministro 
da Pasenda sobre conversão. 

Vai partir para^ Europa o eapitão de fraga-
ta Máximo Jarpa, para eomprar insftrameutos 
e apparelhos para a demarcação de limites 
com a Republica Argentina. 

Por uma ultima estatistiea verificou-se a oxis-
tencia de 3003 cegos na Republica. 

Metade da população estava atacada de iflu-
•nza. 

R E P U B L I C A ^ A R G E N T I N A 

Abriram-se as Camaras cora o cerimonia 
annunciado. 

Na mensagem disse o presidente que $6 ac~ 
eeitou o cargo diante manifestações da opini-
ão, que não queria ser partidario, poraue en-
teudia dever governar cora a Constituição e a 
lei e que deste caminho não se arredaria fos-
sem ames fessem as contrariedades. 

Declarou que estava decidido a reprimir toda 
alteraçãj da ordem em qualquer ponto do ter-
ritório argéntiuo • na parte relativa a finanças 
disse» referindo-se a divida externa ; 

«As bases principaes são que a divida publi-
ca externa eompreheadendo ainda nesta aquel-
Ia que, sendo em sua origem interna, se faz o 
sen serviço no exterior, será liquidada em t-
de Julho preximo. 

Nessa data sogundo oa cálculos feitos a divi-
da externa da nação será de duzentos e vin-
te o doas milhões, quinhentos e trinta e cinco 
mil e vinte e dous pesos, quarenta e oito een-
tavos de ouro.e cujo serviço de juros exchisiva-
raeute segundo es contractos respectivos exi-
girão a somma de onze milhõss oitenta o uni 
mil seisceatos e oiteáta a-^m mil seteeentos 
e oitenta pesos quarenta o oito centavos de 
ouro. • ' 

r Que para attender «o sorviço destes juros 
entregariam annuatmente ura milhão e qui* 
nhentas mil libras esterlinas ficando suspensa 
toda a amortisação em 1 de Julho de 1893. a 
uaçao eomeçará a pagar integralmente os ju-
ros de accordo com a^ leis que autorisara es-
ses empresámos e que finalisam era 1 de Ja-
neiru de 1901, começar-sè ha a fazer a araor-
LisaçãO correspondente a cada emissão. 

A mensagem conclua que a Republica está 
em paz com todo o mundo. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS-
TIÇA 

Sessão ordinária em 31 de Maio de \ 893 
Presidencia do Exm. Desembargador Jeronymo 

da Camara — Secretario, o Bacharel Paleta 
Fifho. 
Ao meio dia, na sala das conferências, pre-

sentes os exras. Desembargadores — Jeronymo 
da Camara, Presidènte, Oíympío Vital, Chaves 
Filho e José Climaeo, faltando com causa 
participada o Exm. Desembargador Ferreira 
de Mello. Procurador Geral, foi aberta a sessão 

Foram lidas as setas das sessões ordinaria 
de 24 « extraordinária 25 do corrente. 

Expediente: 

Ofl\c1o da Inlend*ncia Municipal de Pau doa 
Ferros, datado de 6 de Matto, remettendo ao 
Tribunal as copies de resoluções da mesma 
Intendencia.—Accuse-se o officio earchive-sê 
as resoluções. 

—Do Secretario da Intendencia Municipal de 
Luiz Gomes, datado de 8 do corrente, remetteu 
do ao Tribunal cçpias de diversas rosoluções. 
—Accuse-se a recepçáo e arebive-se. 

Distribuiçis : 

Appeílaçfio crime : 

N. 31 A. Papary—Appellante, o réo Targino 
Francisco da Silva; Appellada, a Justiça— De-
•rabargador José Climaeo.Escrivão Gracismau. 

Passagens : 

A^pellaeão crime : 

N. 21. Macahyha-rAppellante^ Francisco Er-
nesto de L.; ilppellada,a JustiçaJ)o Sr. Dssém 
bargador José Climaeo ao Sr. Desembargador 
Vital. 

ApptdlacSo eiveis 
N. 13. Papary—Appellantes, Francisco Men» 

das da Silva, José Joaquim da Silva e suas 
mulheres; Appollade, Manoel Feliciano de Sou-
za, tutor do orphão Beuicío Ribeiro Dantas— 
Do Sr. Desembargador José Climaeo ao > r . 
Desembargador Vital. 

Decisão : 
Petiçie da kabeas-eorpusi 
N. 36. MacahylM-Impetrante, Fausto Ladislau 

Freire, era favor de Frutuoso Antonio da Silva; 
Relator,*o Sr. Desembargador Jesé Climaeo. 

Deixou-se de tomar conhecimento por cons-
tar da informação do Delegado de Policia já se 
achar o paciente em liberdade. 

Nada «ais baveudo a tratar, encerrou-se a 
•«seio. 

Sessão ordinaria em J de Junho de 189$ 
Ao melodia, na sala das-conferências, pre-

sentes os BxuiSr Desembargadores— Jeronymo 

I PÁGINA MLNCIIADA » 



da Cantara, :prefti<l«uu>0 Olytnpio Vilal, Cha 
ves Filho» Jotá Climaco ©Ferreira da Mello. 
Procurador Geral, foi aberla a sagsao. 

Foi lida e approvada áem debate a acta da 
aesslo anterior. T 

Pasaftfran* • • 

Recurto crime í ' 

• . « * • 

N. S4. Ca ngunretama—Recorrente, o Juiz de 
Direito; Beccnrrido, o Capm João Baplista 
Conálante Simontflti, ex-Juiz Distrital de Goya-
Minlia — L)o Sr. Desembargador Vilal ao Sr, 
desembargador Chaves Filho. 

Apppllação Crime : 
Sjtf. Macahyba— Appollante, Vicente Bar-

bosa l iuoeo; Appellada. a Justiça - Do Sr. 
desembargador Clia-ea Filho ao Sr. Désom-
jtargador Joaé Chimaco. 

Despacho i 

AppellacSo Civel : 
N. ia. Papai*v'—A|>peHantes, Francisco Men-

<je$ da Silva, José Joaquim da Silva e suas mu-
lheres; Appellado» Manoel Feliciano de Souza, 
tutor do orphíío üenicio Ribeiro Dantas. 

Pplo Sr. Desembargador Vital, 11a qualidade 
ije Presidenie tu( hoc do julgamento, foi orde-
nado que se oíliciasse ao Dr. Juiz de Direito 
de Natal, convídando-o a comparecer,á próxima 
sessão do Tribunal,afim dé lhe serem passados 
os autos, em qúetem de fnnccionar em snbsti* 
tuiçào a uín dos Desembargadores, que se a-
c)|am impedidos. 

Parecer do Procurador Geral : 

4ppollaç3o Crime : 

N. 31. Martins-Appellanle, RoqneDelfiuo.de 
Sanl Anna; Appellaifa. a Justiça. 

Não houve julgamento; ef pois, encerrou-se a 
•essuo. 

^ Y V ^ M V A ^ A M V M W * ' 

Intendencia Municipal 
Sessões ordinarias do msz de Junho. 

Dia 2 

Lomparecerão os srs. Intendentes 
Antonio José Barbosa Júnior. Ma-
lioel Joaquim de Ámorím Garcia, 
^ugustp Cezar Leite e Dr. 1'eilro So 
ares cie Arnorím, deitando de ha-
yer sessão, por falia de numera legal 

Pia 3 Q 

Comparecerão os srs. Intendentes 
Antonío Josò Barboza Júnior e Ma-
noel Joaquim de Àmorim Garcia, 
deixando de haver sessão por falta 
de numero legal, 

Dia 5 

Compareceu o sr. Intendente An-
tonio Josó Barboza Júnior, deixan-
do de haver sessão pqr falta de nu-
niero legal. 

Dia 6 

Comparecerão os srs. Intendentes 
Antonio José Barboza Júnior e ,Mn-
iioel Joaquim de Aniorim Garcia, 
deixando de haver sessão, por falta 
çle numero legal. 

' \ « . O 

pia 7 

Compareceu o sr. Intendente An-
tônio Josè Barboza /unipr, deixan-
do de haver sessão por falta de nu-
mero legal. 

Faltarão todos estes dias com cau-
participada os Intendente Pe-

ílj-oza, /qão Duarte e João Heuri-
que. 

Dia 2 de .luulió 

Officio ao commissario de obras 
publicas, edificação e to:rrenos: 

«Achando-se arruinado em alguns 
lugares o cqlçamento, de diversas 
ruas desta capital, recommendo-vos 
que procedaes ao necessário exame 
fias rijas que gozam desse melhora-
mento e de accordo com um pedrei-
ro hahilitado, organiseis um orça-
mento dos reparos precisos, afun de 
providenciar-se na forma da lei.» 

DESPACHOS 
p ia 2 de Junho 

Z a c h a r i a s E m i l i a n o d o F i g u e r e d o — 

l a f o r m e o F i s c a l o u v i n d o o%i\ c o m -

m i s s a r i o d e t e r r e n o a e d i f i c a ç ã o . 

F l o r e n o i a N . i z a r e t h G o u o ^ d a S i l v a 
S . m * E t n l e r m o s . 

Dia 3 • 
Ç a l i x B a r b o z a do L i m a — I n f o r m e o 

%v: s e c r e t a r i o , 

Jo*ó Gfo^hardo Emcrenciauo—lifor-
ine o sr, seçretario. 

Dia 5 
Maria Carolina Pi :l^õiro do Vascon-

çollos—Informo o sr. secretario. 
F r a n c ^ c a F e r r e i r a N o b r e — I i f o r m e 

o «rr, secretario. 
Martool Bfcarb;*a Peixoto—Informe 

p^ s*r. s e c r e t á r i o . 

t M a ô 

PoI»\ Ehrh>za da L ima^S^a pre-
sente ao Cansulho, para deliberar. 

José Alexandre da Cruz—Ao sr. 
qommissario de obrss publicas e edi-
ficação para emittír seu parecer. 

Adolpho de Vasoonoclios Fagundes 
S l i l l , ÔVíi iüt l lÜÓ3. 

Franoisca Ferreira Nobre-Càtno 
requer nos termos da informação. 

Maria Carolina Pinheiro de Vás-
conceitos—Como requer de accordo 
com a informação. 

Josó Gothardo Emereociano—Seja 
presente ao Conselho para resolver 
porque verba deve ser pago, uma vez 
que nào foi ospocificado. 

Dia 7 
Joáo Soverino Franco do Na3cimon-

to, pedindo pagamento da illumiuaçao 
publica— Informe o sr. secretario. 

Joaquim Andró de Vasconcellos, 
pedindo pagamento da edição de 5Q 
ezemplares do Regimento Interno™ 
Pague-se a quantia de quarenta e cin 
co mil reis. 4 

OBITUARIO 
Dia V ds Junho 

Ai/onio Honorato da Silva, 30 an-
nós de idade, natural deste Estado, 
solteiro,-a enfermidade não consta do 
attestado; lugar do fallecimento: Quin 
tas. 

Joüo Nonato Cavalcante, idad3 16 
annos, natural deste Estado, solteiro, 
enfermidade: beri-beri, lugar do falle-
cimento—Hospital da Companhia de 
Aprendizes Marinheiros. 

D i a 2 

Manoel Joaquim d i R)cha, idade 50 
annos, natural deste Estado, casado-
enferrnidade: não dònsta do attestacio, 
lugar do fallecimento: não constado 
attestado. 

Luiz Felippe da FonsQGa, idade 17 
aniios, natural deste Estado, solteiro, 
eitfermiclade: beri-beri,—íjospiial dos 
Menores. 

Dia 3 
Maria da Conceição,idade 75 annò?, 

viuva, natural deste Estado, enfermi-
àadò) paralisia geral, Hospital de Ca-
ridade. 

Josefa Gonçalves da Silva, idade 40 
annos, viuva, natural deste Estado, 
enfermidade: não consta do atestado, 
ltigar do failecimentó': não consta do 
attestâdo. 

Dia 5 
Oíhilia, de idade 18 me^es, ingênua, 

natural deste EstadoteufennÍdaile: não 
consta do attestado, o lugar do fallesiv 
níento; Ribeira. 

Francisca Maria dc Conceição, ida-
de 60 annos, viuva., natural deste Es-
tado, enfermidade : tuborculoze pul-
niouar-Hospital de Caridade. 

Maria, iclade 1 mèz, ingênua, natu-, 
ral desta Estado,. enfermidade ; não» 

consta do attestado, lugar do falleci-
mento; não consta do attòstado. 

Dônion^traçílo da RociMt;; e Dnsjioza rfilativíis 

- mez de maio uíliino do üxercicio ae 
181)3. 

UKCEITA ORDINÁRIA 

Ronda do Patrimônio 11:270 
« * Mercada 

« » llaladíMíro e • 

rezes abatidas 3^0:V;0 
« » Coíüiterio 20 OíW . 

Emolumentos 90:700, 926:820 

DIVERSOS IMPOSTOS 

CORR HSPON1 >ivNTE AO 

1- SIM ES I R E fi: 078:730 

Saldo do mez anterior 

Desp^za 7.118:79;) 
Pessoal da Secretaria do 

merendo 

» do Mercado Íi£)::i33 

» do Matadouro 190-000 
» do' Cemiterio 2:?0;000 

Expedípnte 
Limpeza e arhorisacilo (i(>ri:^">0 
Puliliciçào o impressão 13:000 
Üospeza eventual Í3.7Ü0 3:374:373 

Saldo Í|Í:O pas.sa para — 
o mez de Junho 3:7<li:i20 

P.v^aderia municipal do Natal 7 de Junho 
de 1893. 

O Thesoureiro 

José Francisco d<> Albuquerque 
() Escrivão 

Josò Pduliiio dr Caroalko Dúíciho 

" EDÍTTES 

THESOURO DO ESTADO 
Dintas* ao Hospi ta l d f Car idade 

O Sr. Inspeetor do Tltesouro do 
Estado do 11 io Grandíj do Norle 
manda fazer publico para conheci-
mento de loâos que esiá abertu a 

coircurreqcia publica e marcado o 
dia Si^este mez, para ter logar o 
contracto de dietas precisas ào trá* 
íatiieuto dos doentes pobres recoihi^ 
dos ao hospital de caridade, duran-
te o semestre de Jultjo a Dezembro 
do corrente anno. 

Os proponentes deverão apresen-
tar sî as propostas, devidamente sel» 
ladas eem cartas fechadas, peran-
te a Junta Administrativa da Fa-
zenda, ás onzes horas do dia â cima 
indicado, depois cte haverem caq-
cionado nos cofres desta Repartição 
a quantia de 400$0G0 reis, em di-
nheiro ou apólices da divida publi-
ca estâdoal ou federal. 

Nao serüo acceitas propostas dê 
pessoas ou propostos destas que, por 
qualquer meio, forem suspeitas ou 
árguidasde fraude contra os inte-
resses da Fazenda estadoal, tudo a 
jqiso e deliberação da junta. 

Secretaria do Thesouro do Estado 
do Rio Grande do Norte, 6 de Ju-
nho de 1893. 

O ftjepretario da Junta, 

Miguel Raphael de Moura Soares. 

ARREMATAÇÃO*DE P R É D I O S 

O Sr. inspeetor do Thesouro do 
Estado do Rio Grunde t|o Norte, em 
virtude da deliberação tomada pela 
Junta da Fazenda Estadoal, em ses-
são permanente de 4 a 6 do corren-
te, e de conformidade com a appro-
vação do Éxm. Governador do Esta-
do, contida em officios de 8 e 9 
deste mesmo mez, sob ns? 387 e 
388, manda íazer publico, para co-
nhecimentp de todos, qqe fica adi-
ada para os dias 3, 1 e 5 de agosto 
proximo vindouro .a hasta. publica 
para a arrematação dp nove propri-
edades incravadas no municipio e 
comarca do Martins, e das duas par-
tes das propriedades uma de Belem 
q outra de Porteiras, aquella na co-
marca de S. José de Mipibü e esta 
qa de Çamguaretama. 

Os intessados deverão habilitar-
se para a arrematação dos ditos pre 
dios nos termos da lei n. 7 de 12 
de Oovembrò dc 1891. 

O licitante, que fizer a arremata-
ção a dinheiro, não terá direito ao 
abate de 1 •/. a que se refere a 
mesma lei, visto que não se trata 
de arrematação de iinpostos estado-
aes. 

Os prédios, que forem arremata-
dos, ficaram isentos do imposto de 
transmissão do propriedade, atten-
tas ás disposições contidas na or-
dem do Thesouro Nacional, sob rr 
492 de 3 » de Dezembro de 187â e 
artigo 23 do decreto n 5,581 de 31 
de Março de 1874. 

'Secretaria do Thesouro do Esta-
do do Rio Grande do Norte, 10 de 
Maio de 1893. 

O Secretario da Junta 

Miguel Raphael de Moura Soares. 

Pela inspeetoria d' Alfandega se 
faz publico o aviso circular abaixo 
transcripto, transmittido em tele-
gramma do Exm. Sr. Administra' 
dor 4 a csixa de Amortisação em 
data de 31 de Maio ultimo, 

Alfandega, 2 de Junho do 1893. 

O inspeetor, 

Germano Machado 

\IRCIJL\R 

Prorogado praso substituição no-
tas Thesouro em resgate e bilhetes 
todos bancos emittidos £obre notas 
Thesouro, atò 31 de Dezembro de 
1893. 

Saúde e fraternidade. 

M . A . Galvão. 

jòr Dr. José Lopes tia Silva Júnior, 
chefe do serviço sanitano-Io Exerci 
to neste Estado, faço publico que se 
acha aberta aconcorrencia para for^ 
necimento de cajxOes tuortuario pa-
ra praças, devendo os concorrentes 
apresentar suas propostas na secreta 
ria da enfermaria militar no dia 30 
do corrente ao meio dia, afim de ser 
leito a contrasto com quem melhor 
vantagem oíTerecer conforme as or* 
dens em vigorv 

Enfermaria Militar do Rio Gran<» 
de do i\Torte t . de Junho de 1893, 

O Agente 

£apm. Manoel A * de Mquw Gonditn 

Bacharel Augusto hyr$ 

R U A 13 D E M A I O N , 16 

N A f Á I f 

Imposto do f m o 
- Em vista dós preços elevadíssimos 

dos fumos finos e do tiovo systema 

de cobrança de imposto que recahfe 

excluíivãmente no fahricante, 

mos obrigados a' eleyftr os pre 

dos nossos cigarros que ser^o qs 

guintes até segundo àv i jo . 

DESFIADO ; 

Navegadores 
Papel tabaco^ 
R^publicanoa 
Juventude 
Goyaz 
Expeciaes pliantasia 
Barbacena (phatasia) 

» (phar^tasia) 
Marilimos k 

Exposição 

PICADOS : 

D iaiel rotulo encarnada 
Miniozaa 
Navegadores 
Jaguarary : 

Sociais 
liidustriaes 
Flor d«> Nuta4 
Kxposiçào 
Dauiel 

PREÇOS 

ÍOSOOO 

IOSOOQ 
í0$0ü0 
ÍItSOO 

i^soao 

Í5$00ü 
12$ 003 
f2$000 

PREÇOS 

"7*000 
H$00Ó 
8S000 
8S000 

• ?$500 
S$503 
í)$000 

108000 

ÍOgOOO 

As comprag de 10 milheiros a 
cjma terão 10 /. de desconto. 

Natal, 1 - 2 - 9 3 . 

Francisco R. Yianna Sf Cqmp* 

Bacharel Pinto de Abreu 

RUA 13 DE MAIO N. 4 

NATAlí 

COMPANHIA PE SEGURO MUTUO CON1RA FOGO 

— R i o de J a n e i r o — 

Autnrisada por Decreto JV. 6GW 
de 4 dr. Julho dr, 1877 c ratificada pelo Decreto 

iV. 790 de. 3 de Outubro de 1800 

F l l i acç e Agenc ias uos Estados 

Esín acreditada Companhia segura propriedades 
urbanas e ruraes, mercadorias, uiovois. rou- « 

pas de uso quer nas Alfandegas ou ar-
;; riiazeiis parlicularcs 

AOS MUTU.VWÍOS Q U I T ^ - . K M P Í L E Y T A . D I M T B ^ O A 

j ano Monico. I»USGQ^T.\ ' I ,B ITHAS E F A Z A-

. P E B A Ç Ò B Í Í D E C R E D I T O . 

E' a única Companhia Contra Fo~ 
go que distribue com seos asso-

ciados dividendo annuaL 
D N I C A A G O A T O « « S T * C A P I T A L 

ÂNGELO R O S E M 

Rua do Commercio n. 8 1 ' 
RtQOHASÜB ÜO NORTE 

Attenção! 
O Corpo Militar de Segu-

rança conlracla tnu/Jcos pa-
ra a respectiva banda. 

De ordetn do llluslrc cUladão Ma-

Y 

Tjp. (VA Republica 
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0 F F I C I A L 

Governo do 
DECRETO N. 24 DE 22 DE MAIO DE 1893 

t)á regulamento â lei n. 14 de 11 de Junho de 
.1892, que organisou o serviço sanitário no Es-
tado. 

O Governador, usando das attribuições que 
lhe confere a Constituição', manda que, na 
execução da lei n. 14 d e l i de Junho de 1892, 
que organisou o serviço sanitário do Estado, 
se observe o seguinte : 

Regulamento de Hygiene 
(Continuação do numero 221) 

Art. 54 Nas visitas que a autoridade sani-
:taria fizer aos estabulos, cavallariças e outros 
estabelecimentos ora que se recolham ani-
maes, devera ella prescrever medidas hygie-
nicas convenientes, marcará a respectiva lo* 
tação e imporá, nos casos de infracção, a 
muita de 30$00D, do dobro nas reincidências, 
e de 108000 por animal, que exceder o num. 
marcado. 

§ Único- Se taes estabelecimentos apresen-
tarem defeitos hygienicos insanaveis, a autori-
dade sanitaria procederá de conformidade com 
.0 disposto no art. 50 § 5* 

Art. 55. Nas visitas ás drogarias, à autori-
dade sanitaria verificará cuidadosamente se o 
disposto nos arts. 44, 45 e 40 é observado; e 
ao caso de infracção. qualquer que seja ella, 
imporá a multa de 100/|000e do dobro nas 
reiacidencias. 

Ait» 55 Nas lojas de instrumentos de cirur-
gia, a autoridade sanitaria indagará se o dis-
posto no art. 48 ó cumprido; e no caso nega-
tivo, i oi por& a multa de 100$030 e do dobro 
nas reincidências. 

Ari. 57 Nenhum~ estabelecimento, excepto 
as pharmaeias e drogarias, poderá vender me-
dieamentos e drogas, sob quaiquer pretexto 
que seja, incorrendo os infractores na multa 
de 1008000 e do dobro nas reincidências. 

Art. 58 Quando neste Estado se tenham áe 
funJar mUernidadas e casaa de saúde, deve-
rão os principaes interessados requerer, para 
este fim, licença ao Inspector de Hygiene, que 
levará o facto ao conhecimento do Governo, 
para que este estabeleça então as condições 
era que deve ser *>rganisado o serviço d'ess«s 
estabelecimentos. 

Art. 59. Quando reinar moléstia epidemica, 
proceder-se-lia do seguinte modo : 

§ 1' Se a autoridade sanitaria verificar o ap* 
parecimento de moléstia transmissível ern al-
gum estabelecimento ou casa de habitação 
particular, applicarà, sem demora, as medidas 
que forem mais urgentes para obstar a propa-
gação da moléstia.^ 

§2- Por ordem do Inspector de Hygiene 
serio applicadas as beneficiações de*quo o 
prédio carecer, a inutilisação das roupas e 
outros objetos que tenhão servido ao doente 
eu ao defunto e a desoccupação do mesmo pré-
dio, com prohibiçõjo de ser de novo habitado, 
antes de feitas as desiufecções determinadas 

§ 3. Se o doente achar-se em estabelecimen-
to ou habitação o"»de houver agglomeraçáo de 
pessoas, ou sem o conveniente tratamento, a 
autoridade sanitaria mandará rernoval-o pára 
hospital, lazareto ou logar appropriado. fican-
do a habitação ou estabelecimento sujeito ao 
disposto nos §§ antecedentes. 

§ 4. Ordenada a desinfecçao pela autoridade 
sanitaria, ninguém poderá exernir-se de eon-
sentil-a: correndo as despezas com os desin-
fectantes por conta do morador da casa ou do 
dono do estabelecimento, salvo se a desinfoc-
ç5o se roalisar na residência particular de 
pessoa reconhecidamente pobre. 

As desinfecções ser&o repetidas o numero 
de vezes que a autoridade sanitaria julgar pre* 
ciso, conforme a natureza da moléstia. 

Si se tratar de compartimentos isolados do 
resto da habitação, poderá a pessoa encarre-
gada da desiufecçSo fechal-os e entregar as 
respectivas chaves á autoridade sanitaria, que 
só as restituirá depois de acharem^se os mes-
mos compartimentos purificados. 

§ 5* Si, para a desimfeeção da casa ou es-
tabelecimento, se tornar necessário a mudan-
ça dos moradores para outra localidade ou se 
voluntariamente elles se retirarem, a autori-
dade sanitaria loeal dará parte immediata do 
oecorrido A da circumscripçao ein que taes 
pessoas forem.domiciliar-se, eesta deverá vi-
sital-as as vezes que julgar conveniente, inda-
gando se alguma deltas se acha contaminada, 
durante o praso correspondente á incubação 
roaxima da moléstia transmissível, contado da 
data da ultima communlcaçlo c omo doente 
ou drfunto. 

g 6 Si algum* das pessoss de que trata o § 
antecedente for aocommettida de modéstia 
transmissível, procedur se-ha como í l facsta-
btlecido neste art. 

§ 7- Quando a I aspecto ria de Hygiene jul-
gar conveniente, poderá mandar affixar na 
parte axlerior do prédio sujeito á desinfecção 
a declaração de que elle se acha lnfeccionado,e 
requisitará da autoridade policial providencias 
para que não seja destruída a indicada decla-
ração. que será conservada emquanto a de-
sinfecção nfio estiver completa. 

§ 8. As pessoas que se oppuzerem às de-
terminações da autoridade sanitaria incorre-
rão na multa de. 1008000 a 2008003; podendo a 
mesma autoridade solicitar o auxilio do Go-
verno ou da autoridade policial, sempre que 
se tome preciso. 

§ 9. O medico que primeiro verificarem do-
ente de'que trate algum caso de moléstia 
transmissível, deverá participar iramediata-
mente ofacto à autoridade sanitaria. A infrac* 
ção será punida com a multa de 1008000. 

Art. 60 São mjlestias transmissíveis, cuja 
notificação ó eompulsoria, na foraa do artigo 
antecedente,'as seguintes : febre amarella.cho-
lera-morbus, peste, sarampSo, esearlalidas, 
varíola e diphteria. 

Para as demais moléstias transmissíveis, a 
notificação será facultativa, embora sejam os 
médicos obrigados a ordenar aos seos clien* 
te.s as medidas de isolamento e os meios de 
desiufecção. 

CAP ITULO VII 

Disposições geraes 
Art. 61 Os casos omissos neste regulamento 

serão resolvidos pelo Governador do Estado, 
que ouvirá, sendo preciso o Inspector (le 
Hygiene. 

Art, 62 As infracções deste regulamento t 
que não estiver ccmminada pena especial,se* 
rão punidas com a multa de 208003 a 50$000,do 
brada nas reincidências. 

Art. 63 As multas comminadas por infrac-
ção das disposições do presente regulamento, 
serão pagas, na capital, na inspectoria de hy-

f iene, dentro do praso de 48 horas, contado 
o momento em que for entregue a competen-

te intimação,e nos outros municípios, nas col-
lectorias, para o que as autoridados sanitaríaS 
communicGrão immediatamente aos collectores. 
a época da ultimação. • 

Art. 64 O instrumento deintimaçãô da mul-
ta, servirá ao mesnao tempo de guia para o 
respectivo pagamento, 

Art. 65 Decorrido o praso de 45 hs. da in-
timação ao multado, sem que tenha sido paga 
a importancia da multar; o inspector levarão 
facto ao conhecimento da procuradoria fiscal, 
para que ecta promo7a immediatamente a ac-
cão executiva. O mesmo farão os coileclores 
nos municípios. 

Art. 66 Paj-a a escripturaçSo das multas pa-
gas haverá um livro de talão, numerado e ru-
bricado pelo Inspector, no qual. se escreverão 
por ordem chronologica as importâncias rece-
bidas. 

Art. 67 Da importância paga se passará re-
cibo extraindo dc um livro de t&lüo. numera-
do e rubricado pelo Inspector. 

Art. 63 A importaucia recebidá será reco-
lhida no dia seguinte ao Tliesouro com uma 
guia extrahida do Uvro de talão de que trata o 
artigo 63. 

Art. 69 As infracções das disposições deste 
regulamento cujo conhecimento nãâ esteja 
commottido ás autoridades sanitarias. ou as 
que pelas mesmas autoridades não possam 
ser applicadas as penas correspondentes, se-
rão julgadas pelas autoridades judiciarias res-
pectivas, para o que as autoridades sanilarias 
dar-lhes»Lião immediatamente as competentes 
denuncias. 

Art. 70 Da imposição da pena de fechamen-
to de phúrmacia aquesc referem os §§ 6,10 do 
art. 6:3 haverá recurso com effeito susponsívo 
para o Governador do Estado, devendo o re-
curso ser interposto dentro dc 5 dias. 

1 Art. 71 As autoridádos municipaes e pcli-
ciaes prestarão as sanitarias o auxilio de que 
estas tiverena necessidade para a oxecuç3o 
do disposto no presente regulamento; devendo 
alem disto, o Inspector de Hygiene ter sempre 
ás suas ordens um agente • da força publica, 
que o acompanhará nas suas visitas e deligen 
cias sanitarias. 

Art. A Inspectoria de Hygiene procederá 
á revisão annual das tabellas de medicamen-
tos o drogas a que se referem os artigos 19 e 22 
indicando os melhoramentos que moreçam 
ser introduzidos. 

Art. 73 0 empregado que em serviço de 
hygiene for obrigado a sah;r da capital,perce-
berá durante o tempo em que durar a com mis-
são vencimentos duplos da tabella respectiva, 
alem das'passagens gratuitas. 

Art. 71 Revogam-se as disposições em con-
trario. 

Paiacto do Govorno do Estado do Rio Gran-
de do Norte, 22 de Maio de 1893, 5° da Re-
publica. 

Pedro Velho d Albuquerque Maranhão* 
Alberto Maranhão. 

T A B E L L A B 

SUBSTANCIAS QUE DEVEM INDISPBNSÀVELMBNTE 

EXISTIR NAS PHARMACIAS, COM DISCRIMINA-

RÃO DAS QUK PODEM OU NXO SBR VENDIDAS 

AO PUBLICO PELOS PHARMAC^UTICOS OU PE-

LOS DROGUISTAS. 

As substancias que,sem receita do medico, 
podem ser vendidas ao pnblice pelos pharma-
ceutieos, sfto as que estão notadas com um ou 
dois astcriscos. 

As substancias qoe podem ser vendidas ao 

pnblico pelos droguistas são as seguintes : 
1, As que estão notadas com um «Btenseo ; 
2. Os preparados offieinaea, isto é, especia-

lidades pharmaceutieas, nacionaes ou estran-
geiras, approvadas pela Inspetor ia de Hygie-
ne do Estado são : j 
« Absinthio 
« Aba tua 
« Açafrão, stygmas 
« Acetado de ammoniaeo líquidos 

Acetaio de chumbo (neutro) 
Acetabo de chumbo (sub) > 

.. Acetato de potassa 
Ácido acetico 
Ácido arsenioso 
Ácido azofci.co 

« azotico aloolisado (espirito de nitro 
doce) 

.. « benzoico 
« borico 
« cíilorydrico 
o eitrlco. 
« gallico 
« lactieo 
« oxalico 
<( phenico 
« salieylico 
« sulfuria 
« tartarico 
« thymico 

Aconitina 

Aconito, raiz e folhas 
.. Agua de cal 
. Agua ingleza 
. Agua de Labarraque 

distillada -
. - - de alface 

de canella 
de flores de larangeira 
de liortelã pimenta 

. de louro cerejo 
- de melissa 

- de rosas 
- do tilfa 

.. de valerinaa 
Aleaçuz, raiz 

. Alcatrão vegetal 

. Álcool rectificado 
Alcoolato aromalico ammoniacal 

de canella 
de coohlearia 

composto 
de melissa 

.. - composto 
Alcoolatum de aconito 

.. Alcoolatum de arnica 
Alcoolatum de belladona 
Alcoolatüm de eucalyptus 
Alcoolatum de digital 
Alcoolatum de meimendro 
Almiscar 
Aloòs sroccotrinò 
Allheá, raiz e flores 
Alumen crystallisado 
Amêndoas amargas 
Amêndoas doces 
Ammonia liquida 
Angélica, raiz 
Aniz (herva doce) 

Àniz estrellado fda China ou badiana) 
Antipyrina 

Apomorphina 
Arnica. 
Arruda 

Arseniato desodio 
Arseniato d*i ferro 
Arseniato de strychinina 
Assafetida 

Assucar de leite 
Avenca 
Azotato (ffôb] de qismútho 
Azotato ácido de mercúrio 
Azolato de pylorcarpina 
Azotato de potassa [nitro) 
Azotalo de prata crystaiisado 
Azotato de prata fundido 

^Balsamo do commendador 
de copahyba 
de doravante 
de Opodeldoch— 
do Peru 
do Canadá 
do Tolü 

Banha benzoinada 
Bardana 

Belladona. raiz e folhas 
Benjoin * 
Beusina 
Benzoato de ammonia 

de li tiú o 
de sodio 

Biantimoniato de potássio (oxido branco 
de aatiinonioj 

Bicarbonato dc potássio 
Bicarbonato de sodio 
Bichlorureto de mercúrio (sublimado) 
Biodeto de mercurio(por viasecca e humida 
Bioxido de mercúrio [po» do Joannes] 
Bisulfato de morcurio 
Bisulfato de quinina 
Borax (biborato de sridioj 
Bromhydrato de quinina 
Bromoreto de ammonia 

de camphora 
de potássio 
de Sodio 

Bryonia» raiz 
Calei na 
Calomelanos (á vapor ou precipitado) 
Calutaba 
Citiuemilla ro;uana 
Camphora 

| P Á G I N A M V W C I U D A | 

Canella 
.. Canna fistula 

Cantharidaa 
Capsulu de apiol 

- de copahyba 
.. Carbonato de ammoniaeo 

Carbonato da sodio 
Carbonato de ebumbo (alvaiade) 
Corbonato de ferro 

de lithio 
de magnesia (magnesia alva) 
de potássio (sub) 
de sodio (sub] 

. Cardamomo 

. faroba, folhas o raiz 

. Carv&o animal 
* Carvão vegetal de Belloe 

Cascara sagrada 
. fiCato 

Cayapò 
Centeio espigado 

, Cera branca 
. Cevada commum 

Chloral hydratado 
.. Clilorato de potássio 
.. Chlorydrato de ammonia 

de cocaína* 
de morfina 

^ de pereirina 
de pytoearpina 
de quiaina 

Chloroformio 
Chloretj de antimonio 

- de cal (hypocblínto) 
de ferro (perehlorureto* soluçSo 

normal) 
de sodio puro 
de zinco 

Cigarros de estramoniò, simples ou jsít^ados 
.. Cipó de chumbo 

Citrato de ferro antimoniaeal 
. Coca 

Cocai na 
Codeina 
Colchico, bulhos e semente 

. Colla de peixe (ichtyocollO) 

.. Collodio elástico 

. Colophonio 
Coloquinttida 
Conserua de rosas 

. Cravo da índia 

. Creraor de tartaro 

.. Grejpor de tartaro aoiuvel 

. Creosota 
Cubebas 

Cyanureto de mercúrio 
de potássio 
de zinco 

Digital 
Digítalina 

.. Dormideirás 
Elaterio 
Elixir de Ganos 
Elixir paregerico 

.. Emplasto adhesivo 
Emplasto de cieuta 

.. Emplasto deachylão gammado 

.. Emplasto commum 
Emplasto de Umna 

.. Emplasto de pez de Borgonha 

. Emplasto de tapsia 

Enxofre dourado de antimonio 
Enxofre em bastões 

.. Enxofre precipitado ("magistério de ent^* 
fré * ' 

. Enxofre sublimado e lavado 
Ergotina de Borjeane deyvon 
Escamonea de Alepo 
Esparadrapo vericante de Albespeyaes 

. Espargos 

.. Espermaceta 

.. Essência de canella 

.. Essência de hortelâ pimenta 
Essência de mostarda 

de threbenthina rectiâcada 
. Estoraque 

Estramouio 
Ether acetico 

normal 
. Eucalyptus . 

Extracto dè aconito faquoso e alcoolico) 
de aUaçuz (duro c molle) 
de belladona [com o succo depa* 

rado e raiz 
de canabis indica 
de caroba 
de cicuta 
de colchico 
de eoloqointida composto 
de convalaria 
de de digital faquozo e aUoolico) 
do estramonio 
de fel de boi 
de ipecuacuanha (alcoohco) 
degenciada 
do jurubeba 
de meimendro 

.i - de monesia ou buranhe 
de nogueira (folhas) 
de nuxvomica (aleoolleo) 
de epio (aquoso ou gomoioso) 
do polygala 
de quebracho (succo) 
de quina (secco e nrollo) 
derataulia 
de rhuibarbo 
de salsaparfilU* 
de scilla 
de ttrophantuá 
de valeriaua 

Evaiiyioiut ^ 



I C T O R I A l 
Assoear turbinada 1* sorte 

» » â* sorte 

Sempro n a impagável g a i ç t i c e d o 

C£&tiíttÍ6 b » rapazes d a o p p o s i ç à o m u -

tiaVarn a g o r a <Je t ac t i ca e de i t f io u n i a 

^ r e m i a ^ s ó b r e o « a c ón t o ç i r i i e n t o ? do 

Ci rande d o S u l , c u j à p e í t u r b r t ç ã ò 

l hes i a r n agn i f i c amen t e s e r v i n d o ó 

d a n d o p a s t o á t r e f ega o d i o s i d a d e , q u ê 

t e ô m c o n t r a a s i n s t i t u i ç ões . 

Nao ó qnie 6 tempo' nós sòbre para 

apreciarmos b que escrevem ahi no 

0 r g à p 3 i n h o
 ; dc>* conluiados òs lilípü-

tianos jornalistas qaè o redigem; di-

zem lá o que lhes apraz e saberç per-

feitamente que divertem com isso o 

publico... ' 

I m p o r t a - n o s , de r e s t o , m u i t o p o u c o 

t o d a a a l g a r â v i a q u e c o m s y s t h e m a -

J i s a ç ãQ esses h o m e n s f a z e m , ern ge-

r a l . ' 

Enírotanto um numero dos últimos 

da folha d'elles não pode escapar a— 

iímas lígeiras notas de nossa parte. 

Abolicionistas de original èspecie, 

erguem-se agora confra «uma escra-

yidfto política,» e vem d'ahi, subordi-

nada aos mesmos sentimentos de re-

volta—uma meivHcaçao pelos feridos 

das batalhas ha pouco conc|úidás nó 

ftio Grande ! 

Tem todo o mundo o direito e todos 
; t * " 

sâo obrigados a soccorrer os infelici-

tados nas luctas dos guascas : o quo, 

porém, ninguém deve fazer neste as-

sumpto é dividir os*que soffrem e tra-

çar predileções egoísticas, paríidarias 

e odiosas no sentido de expor á cari-

dade publicai uns e iiaò os outros dos 

que feridos e vencidos perderão na 

pugna. 1 •• • . 
; Caridade cômica, caridade de corri-

lho que explora tudo o de tudo faz as-

áumpto expediental da jornalis^r ! 

Nãoó seria essa ap^ocryptm maneira 

dà explorar o sentimento nacional, 

nao ò digno o meio de que os hypocri-

ías lanção rnãó para apresentar aos 

de fòra um bando; sen} crençàs e sem 

fè como còllectividada de desinteres-

sados e humanitario-í patriotas. 

* Entre os que forão magoados no 

sul nâo ha preferencias;a caridade ver 

dádeii'a fraterniza e nivela todos ; por 

que a gente, tão carnavalescamenté 

caridosa, selecciona e exciúe entre 

brazileiros por egual martyriados ? 

Muito já dissemos sobre a mano-

bra-derradeira dos avehtureiros do 

lado opposto; foi, accreãcàntamoa, u-

itía sorte mal dada essa d'ellêg;— sa-

mbem e vêem os republicano» todos 

do Rio Grande do Nórte ò que são os 

humanitaHõa políticos dos ' eaconãoa 

meandros da batica /_ 
Uns pândegos, um foliões de meio 

p vtriotismo.de inteiras banalidades sô 

como os conhece o estacione nós..! 

» 
»' 
* 
» 

i» 

k 
Cento 

JVíitheiro 
Ceufco 

Achão-se entre nós os inteljisen-
tes -moços norte-riograndenses°Pò-
dr<j de Viveiros e Francisco L A. 
Coêlho, a! um ria* do i- anno, do cur-
so phannaceuíico da Academia de 
Medeçina da Bahia. 

Cumprimentamos cs esperanço-
sos co-estadanos. 

i' 

Com mercio e Finanças 
PAUTJ\ 

DO ESTADO DO R. G. DO NORTE 

:>enuina iV? 12 a 17 do Junho de 1893 

PRKÇO^ éoHKENTGS DOS QEÍÍKR03 SUJEITOS 

A ÜIRBJTOÜ DE EXPOUVA^AO 

M«rea4«r ÍM t l i U a i e s V i U r r s 

AguarUciUo ou cachaça Litro -#240 
Algodão cm rama Kilogriunma #540 

. » » caroço 9 #150 
Algodão sujo ou residuus 

• mascave bruto 
« remate 

Borracha 
Caroços de aigottâo 
Banha do porco 
Cama secc\ 
Café 
Gora de Carnaúba 

« emtreias 
Charutos 
Cigarros 
Chifres do boi 
Unhas de boi. » 
Couros de boí seecos ou 

saldados • * Ki logram ma 
Courmhos Cento 
Fumo em folha» Jtilogramraa 

» • » rolo * 
Farinha de mandioca Litro 
Feijão mulatiuiio » -

» de ouira qnaUdado * 
Gomnia de mandioca * 
Milho 
Mel 
Óleo de raamona 
Ossos 
sai 
Sola 
Pello vegetal 
Pennasne ema 
Toucinho 
Vinho de cajú 
Queijo'de manteiga 

n 
» 

Kilogromma 
Litro 

Um meio 
Kilo • » 

« 

Litro 
* KUo 

«380 
Mfirtá 
iswç 
1120 
#100 
•800 
Hr\* t\ 

24000 
" «700 
1(1200 
'#600 
nm 
59000 
§«000 
1(200 
1«000 

«389 
1801900 

1850'} 
1«000 
• t l 00 
«200 
8093 
#200 
#0,iü 
«080 
Í500 
#010 
«00-í 

3S00J 
^700 

«ÍSOO 
8500 
«900 

1 

Demonstração dos saldos existentes 
nós cofíea do Thésoujro no dia 10 
de Junho do 1893. 

189a Parcial Total 
CAIXA GERAL: 

Ern dinheiro 102/767S276 
CAIXA DE LET-. 

TRÁS : 
Em íettràs 4008000 

CAIXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇÃO : 
Em dinheiro 823$533 
Era apólices 18:500S000 
Em lettrâs E:622S883 31:9468416 

CAIXAS DE DIVER-
SAS ORIGENS : 
Em dinheiro 449S824 
Era lettras 2:000$000 2:449$824 

1893 ' 
CAIXA GERAL : 

Em dinheiro 114:322ÍÍ394 

CAIXA DE LÉTTRAS 
Erri lettras < 3:894s000 

CAIXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇAO : 

Em dinheiro 200S000 
Em apólices 11:800^000 12:000$000 
Conta corrente de selioa 93:164^600 

350:9448510 

Tliesouraria do Tbesonro do Estado do Rio Grande 
do Norte. 13 de Junho de isa;?. 

O Thesoureiro—Francisco Iferonrio de Mello. 
O Escrivüo da Receita e Dc5i»ezu— Tàeophilb Mo-

reira Jfraruião. ; 1 ' -

Junta Administrativa da Faxenda 
Es t à i l o a l ; .4 • i 

SESSÃO ORDINAJUA. DO DIA. 8 D3 JUNIíO DB 1393 

E' lida e -at»p*rovòda a acta da sessão antecedente " 

EXPEDIENTE 
Oíficios : 
Do Exm Governador.— Estado do Rio Grande do 

Norto.—Palacio do Governo, Nniul, 3 ' de Junho de 
7893. N. Remelto-vcí para os devidos fins a 
inclusa copia do decreto d es tf» data. pelo qual alte-
rei os uniformes das praças de pret e os dos músi-
cos do Corpo Militar de Segurança, .inandndos usar 
pelo regulamento que baixou com o Decreto n. ia 
de 18 tíe. Juivho do anno passado. SaúdK e Fraterni-
dade. Pedro Velho i\e Alhuqwrque Maranlidu ; — 
Ao cidadão Inspector do Títesouro do Estado, 

DECRETO N. 25 DE 3 DE JUNHÍ) DE 1893 

ALTERA ns UNIFORMES DAS PitACAS l)Z PilGT K" DOS 
MÚSICOS DO COHPO MJLJTAH DK'sKCUUA.\ÇA. 

Oííovernaoor do Estado, nsníulo da», attribuiçòes 
que lhe sào conferidas pelas íois vigo::Uís: 

Decreta ; 
Art. 1' Ficào alterados os uniformes das praças 

* de pret e dos músicos do Corpo MilP.ar de Sa^urun-
ça, mandados uzar pelo Krguiatnento que baixou 
com o Decreto n. H de 18 de Sunho do anno passa-
do, pela forma seguinte: Nas blusas das praças, 
as passadeiras serão substituídas por platinas ver-
melhas de quatro centímetros de larguras, divididas 
ao meio por mu friso preto de -meio centímetro de 
larçura, divididas ao meio por uin friso preto de 
meio centímetro de'largura. 

Art. Os músicos farda-se-hão do seguinte mo-
do ; 

l* Uniforme:—Bonet Minerva com pluma verme 
lha. casaco preto com peito vermelho cJyra de me-
tal ao lado esquerdo, calça preta igual a das pragas. 

*2 Uniforme : O mesmó bonet sem a pluma, blu 
sa de panno cinzento, citm gola, tacões e vivos en-
carnados e a mesma lyra do V uniforme, calça .de 
panno vermelho com friso preto e polairas de brim 
branco com balões amaivllos. • 

3- Uniforme;.-O mesmo bonet, blusa e calça bran-
cas ea lyra de meta! dos dois primeiros uniformes. 

Art. Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio do Governo do Estado do Rio Grande do 

'Norte, de Junho dc 18v>3.—r>» da Republica. 

Pedro Velho de Albuquerque Maranhão. 
Alberto Maranhão. 

A' Contadoria. 

Do Secretario do Governador Estado do ttio 
Grande do Norte. Secretaria do Governo, Natal. 7 
de Junho dc WM. orlem do governador do Es-
tado. rfmmeUo-vos, ntim de dardos a devida exe-
cução, o acto desta data. junto por copia, pelo qual 

. sfio .anetorisndus os Administradores das Mezasdc 
Rendas especiaes das cidades de iMacáu n Mossoró a 

.coHccdeiem licertça para carregamento das embarca 
çOesque fiequentào aquelles pontos. 

S,.úde e Fraternidade—/«u Cidadão Inspector do 
Tbesouro do Estaílo.—U SwreMht.—Alberto Mara-
nhão. 

ACTO A QUE SE REFERE 0 OKFICÍO SUPR A 

JEstido do Kio t-raude <J{o Norte. Faíacio do Gover-

no. Natal. 7 de Jonbo d^ 1893. O Goveruâdor do Ks-
Udo retolve autoclsar os administradores das Heisaa 
da Reodaa Estadoae* das cidades de Maoào e Moaao-
ro a oonoedereor mediante os ^molameatoa da ta-
bella annexa à portaria de 80 di Junbo de 1887, li-
«dnça para carregamento das eurbaroaeões que fra-
quentào aqaeties nnrtos. licença <jn* A?A AA 
ia concedida pela Secretaria do Governo> causando 
assim delongas e embaraços ao çommercio. 
^Comfpunique-se—Pedro KeiAo de Albuquerque 
Maranhao—Alberto Maranhão, 

Expediramr8e as convenientes ordens. 
A Ubella; a que se refere â portaria de 3o de /u-

nno de 1587, taxou as tmportatiolas seguintes: 
—Forjaria concedendo sabida £ navios estnangei-

W . • . \ : . . / / . . softooo 
—iqem. idem, a navi&s nacionaes l^iooo 
—Idem, concedendo licença a qual- ' ' 

quer navio para carregar ..fora do 
porto da Capital, 25$ooo 

Do Çxm. Governador : 
«Estado do Rio Grande do Norte, Palacio do Go-

verno, Natal, 5 de Junho de 1893. N, 4li.—Remet-
tendo-voa a inclusa nota da ração diária a que tem 
direito cada enjpregado do Hospital do Caridade de-
claro-vos que. do 1 de ju lho em diante, a impor-
tância fornecida em gêneros alimentícios nos termos 
do respectivo Regulamento aos enfermeiros, còsi-
nhe ros e serventes do mesmo Hospital, lhes seja 
paga em dinheiro, feito o caicuío pelos preços dos 
tiontractoa, que por ventura forem celebrados para 
as dietas^ dosdoentes-daquellc estabelecimento. 

—Saúde fraternidade- Pedro Velho de AIbnquer-
que Alarafíhão. 

Ao Cidadão Inspector do Thesouro do Estado.—A' 
Cohtadoria para os devidos effeilos, 

Da Coilectoria de Cuitezeiras : 
Colleçtoria de Rendas Especiaes, em Cuitezeiras 21 

de Maio de 1893.—lüustre Cidadão—Estando ha mui-
tos dias doente, como ainda bofe está, o respectivo 
Collector desta Coilectoria, passo a vos informar, 
em cumprimento a vosso respeitável despacho so-
bre a allusâo feita pelo Escrivão Ua Coilectoria de No. 
va Cruz : ! ' 

E' verdade que no domingo 21 do corrente o ci-
dadão José Antônio da Pontes esteve nesta vilia com 
uma carga de carne sôcca exposta á venda, e diri-
gindo-me a elle para receber o imposto, veritiquei 
que existia carne de duas rezes, apresentando-meel-
le conhecimento de uma sò, disse-lhe que não accei-
Uva conhecimento de uma ròz corno pagamento das 
duas, elle Pontes fez alguma resistencia, afim de 
não pagar da outra, em vista de4 escusa, dirigi-me 
aos mãrchautès Jeronymo Gonçalves Pereira, Mano-
el Machado de Castro e Miguel Joaquim de Souza e 
pedi-lhes que. como habilitados, examinassem a 
carne, o que sendo verificado pelos ditos cidadão* 
declararam todos que tinha nas mallas carne de du-
as rezes e que juravam se fosse necessário, o que foi 
também declarado por Bernardino de oliveira Costa, 
vendilhão de carne também de NÓ?a Cruz, que dis-
se saber com certeza quo o Sr. Pontés trazia duas 
rez&& seccas —Em vista das provas, recebi dinbeiro 
de uma rês, extrabindD o competente conhecimento. 
Iliustre Coinmendador Jbaquim Guilherme, creio 
que por mais de uma vez pessoalmente tenho-lhe de-
clarado que os vendilhões de carne secca de JXova 
Cruz, eostumào matar"duas 'e mais rezes e com ço-
nhecimento de umasò venderem là ria Penha, 'e a-
qui em Cuitezeiras, fazendo o seguinte : Vendem 
em Nova Cruz, veem para a Penha, era caminho 
deixãoutna carga, vendem uma na Penha de volta 
para aqui. trazem a que deixâo em caminho e com 
tim conhecimento de uma sô rèz vendem assim 
mais de uma: assim'é qne fica prejudicada a Coi-
lectoria daqui, enào a der Nora Cruz que se julga 
prejudicada porque não consente • passar duas por 
.uma, . • * 

Saúde e fraternidade—Illustr^ cidadão Commenda-
dor Joaqutm Guilherme de Souza Caldas; M. D. lns 
poctor rfo Thesouro do Estado.—O Escrivão—M<mo-
ei Fefveirá da Costa. 

—Expediu-se portaria ao Collector de Nova Crnz, 
chamando se lhe a attençâo para o art 3* do Reg/ n. 
10 de 30 de Abril de I8Ô2 e circular do Thesouro n. 
17 de 7 de Dezembro do anno passado. 

SELÍ.0 ADHESIVO 
Thosouro do Estado do Rio Grande do Norte. 8 de 

Junbo üe 1893'. ; 
O Inspector do Thesouro do Estado do Rio Grande 

do Norte determina ao Sr. Tbesoureiro Francisco He-
ron cio de Mello que por meio de guia, intregue ao 
cb-eíe da Estação Fiscal do Bairro da Ribeira as es-
tampilhas de sellos adhesivos do Estado de diversos 
valores, todas na importençia de 2oo$ooo*rs. levan-
do o soo credito no respectivo livro de conta cor 
rente a mesma importância, assitn descriminada ; 

2oo estampilhas de 2oo róis cada uma 4o$ooo 
1'00 » ' » 409 « « 4o$ooo 
5o » > 6ÜO « » « 3o$ooo 
25 » 9 800 « » « 2o$ooo 
10 » » 2:ooo « » « 2o$oóo 
6 » » 5:000 « » « 50$000 
2 » lo:ooo « » « 2o$ooo 

aoa 2oo$ooo 
Joaquim Guilhermede Souza Caldas. 

Levantou se a sessão. 

Recebemos da cidade de Pulmares o 
n u m o r o 1* do Archivo Luterano Palma-
rense, pe ] t ieniua e bem e .scripta revista 
de que são proprietários e réd ictorés 
Fernando Gri2 e Fábio Si lva. 

A g r a d e c i d o s , p e r m t U a r e i n o s . 

TELS f tRAMMAS : — Tiieresina, a d? Ju-
nho d'.s 1893. 

Ao Governador do Esfcado.—Commuaici-vos 
que instaliou-se iiontein «aiuara logislativa es-
tado. Saudo-vos. — CvriMano de Carvalho^ Go-
vernador. . 
- Niclheroy, 13. 

Governador do Estado. - Passei goverao do 
Eatado ao primeiro vice-Presridento Di1.* Ma-
noel Martin» Torres. Saudo-vos. — Dr. Por-
ciwncuia. 

Rio, 
Ao Governador do Estado. — Consequencia 

clnlera foram declarados suspeitos tados por-» 
tos Fraucezes conúuontaea Mediterrâneo em-
barcações sabidas referidos portos direetâ-
roente ou escala contar 2 corrente deverão 
dhigír se primoiro Lazareto Illia Grande sfi-
rem submettidos dovido tratamento sanitario. 
— Àfinistro do interior. 

Nict i ieroy, Vi, 
Ao Sr, Governador do Estado—Assumi hon-

k tom governo deste Estado ua forma arts. 35 e 
eoustiluiç5o re.spectiva. Saudo-vos — Ma-

noel Martins Torres, Presidente do Estado. 

fCOLL ADORAÇÃO) 

DUAS DECEPÇÕES 
. Todos conhecem a prestesa ÔO árdor com 
que em todo o pai/ levantou-S9 -a opinião ro-
publicana, t|uando foram coulier.idort 0í flua 
que tinham em vista os revolucionário* rto-
grandenses. • . . ^ 

De todas as partos» foi aoniurado o goveraÂ 
aflm de que soubesse cumprir o *ea dever an-
te equella uâuifèeta^fto hostil à ordem estabé* 
leeida. 

Já que aventureiros procuravam deshourer 
a Republica, ensaáguentándo a nolo da Pstrin ; 
jA^ue brazileiros niáos e sem petriotiemo afio 
trepidavam em allia^-ae a mèrcenarios estran-
geiros para trazer ao seio da familla republi-
cana o luto, a inquietação e a morte; era pre-
ciso aue os depositários do poder publico sou-
bessem, usando de meios extraordinários em-
bora» fazer respeitar a auetoridado. 

, Foi o que euocedeu. 
Valentes pbslang®? de bravos combatentes 

seguiram para o theatro da luta» e alli» obraa* 
do prodígios de valor, aeabam de plantar de-
fiaiãvameáte o domínio da lei» depois decora 
bates eio que o seu heroísmo e amor 6 Repu-
blica foi gloriosamente demonstrado. 

Os aedieiosos, aquelles cuja ambiç&o desme-
dida os fez conspirar e atacar o governo, re-
conhecido pela maioria dos suffragios popula-
res, foram obrigados a depor as armas e pe-
dir a paz» em una paii vlsluho. 

Esto facto,*que enche de iubilo o coraçSo 
dos patriotas ; q u o é o inicio ae uma era nova 
para o fúluroso estado do Rio Grande do Sul» 
que agora vai encamiuhar-se desassombrada* 
mente pela senda do progresso, livre'dás dia-
sençSee e lutas inteslmas a que foi arrastado 
por alguns dos seus filhos degenerados è in-
dignoB, foi uma decepção bem amarga para 
os homens quo aqui formam o partido (1) op-
po3iciouÍ9ta» e a que o 'povo.flogaominou ao 
conchavad.08. 

E foi uma decepção, porque dalli esperaram 
elles que, embora ti netos ao eanguo de seos 
irmãos,^surgissem os hêroes que haviam de le-
^al-03 ao podèr, com o restabelecimeutQ da 
íegüiidade*: com que sonham. 

Triste e cruel desengano l 
* k * * 

A outra deeepçfto porque passarão os advert 
sarlos da Republica foi a solução dada pela Ça* 
inara á denuncia apresentada contra o Ma-
rechal Presidente. 

Ninguém desconhece o enthusiasmo c^m 
que deram aqui noticia deste acontecimento, 
elogiando o qgputado Seabra, que havia aasi-
gnado e sustentado a dènupcia. 

fíòs è que nunca tivemos duvida de que a 
Gamara saberia cumprir os seos deveres. Ef-
la que representa a Nação, que è a interprete 
dos seus sentimentos, que tem testemunhado 
os esforços empregados pelo. Chefe do P.ódesi 
Executivo Federal pára consolidar a obra 'de 
15 de Novembro,^ que sabe quanto sacriftoio' 
tem feito para alcançar esse desidératurn^n&o 
podia absolutamente deixar de rejeitara de-
nuncia. 

A sua decisão, que bem revela o SÔO patrão . 
tísmo e a esphera elevada em que paira o sflo 
espirito, que sabe desprezar os odios 'partidá-
rios, todas es vezes que o bem publico assim 
exige, ê a maior condemnaçüo que podia ser 
inüingidarfãos hòmons que, por todos os meios 
querem chegar aos seos finS de exploraçfie 
baixa e despresivel. 

Ella significa o triumpho dos boasf o impé-
rio da lei, a asseguração dos nossos direitos, e 
liberdades. 

Depois dos su,;çessos que acabamos de {al-
iar causa i ò e cemuiisoração ver como an-
dam tfabisbalxose murchos o% habitues da «bo-
tica.» 

O desdobramento dos áçonlocimentes pare. 
ce que òs vai-convençendLo de que a opinião 
publica desprexa 6 sed despudor, 

Ihglorio {adario l -

BOLETIM D'< A REPUBLICA* 

No sabbado, 10, edit&moa e fizemos 
distribuir o aeguiute boletim sobre as' 
cerebriaa^ ^guerras do sul o efc...» com 
as quaes os homens conchivados espeta-
ciilozamente armarão aqui á piadade 
a irrisáo úuhLica 

«Esta restabelecida a paz na Rio Grande do 

Sul. 
Os caudilhos reyoitosos, que entrelinham 

n'aquclie heróico estad.) uma luta impatrioti-
ca e fratrecida, acabam do ser desarmados 
eredusidosa impotência para novos levan 
lamentos. 

Isto que é uma desillusão para os despei* 
tados ambiciosos, é um motivo de grande e 
legitimo júbilo para todos aquelles que dese-
jam ver à consolidação- da Republica à som» 
bra dá Constituição e no seio'da paz, • 

Os oposicionistas ao actual governo, venv 
do*se abandonadoá em suas voileidades de re-
conquistar um poder que Laviam deshonrado, 
cobrindo a paíria de vergonha pelo atleotado 
de 3 de Novembro, faziam coüsistir os ulti-
mo^ reduetos de suas esperanças vans e tres-
loücadas na victoria dos revolucionários do 
Rio Orando c na viabilidade da denuncia con-
tra o Vicè-presi Jente da Republica. 

iiontem cahio na camara por uma nojtavel 
maioria a celebre denuncia, boje annunciaN 
nos o telegrapho a grata noticiada termina* 
ção da luta que éosanguentava o solo rio^gran^ 
dense. 

Parabons à Pátria) 

PORTO ALEGRE, 9 de Junho. 

Governador—Forças invasoras deste Esta-* 
do, dirigidas pelos caudilhos Joca Tavares, 
Luiz Salgado, Gumorcindo e outros, apoz snc* 
cessivas derrotas, ao serera atacados junto k 
linha divisória pelas forças legaes, fugiram 
para o Estado Oriental, onde foram desarma* 
dos pelas autoridades d^quella Republica. 
Revolução terminada. 

Júlio de Gaslilhos. 

RIO 8. 
Governador—O parecer da commissío e^^ 

pecial opinando no sentido de n&> ser julga-
da objecto de deliberação a denuncia, dada 
pelo deputado Seabra contra o vice-Presidcnte 
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da Republicà, acaba de ser approvado pela 
Gamara por 03 voto* contra 52. 

Saudo*vçs. ^ . 

Joâo Lom—Pre&\àen<^dA Gamara. 

Reproduzimos o ultime ieiegramma par,ter 
aahido em nossa edicçâo de Jiojie com a dMfey 
rença dt 10 votos para mais em favor da de-
m i t a . 

Viva a Republica ! 9 

\ 

v • 
S' 

S E C Ç A Õ L I T T E R A R I A 
• * l 

VISÃO DO FUTURO 
- » 

Ao pé da(guilbotina? o Tiradentôs 
Seníio no cerebroa ultima visão: 
Com a calma serena dos videntes 
Ourío cantar ao longe a Redempç&o. 

£ poz-se a reflectir 
Nesse pleito immortal 

Da Infamia lutando com o Porvir. 
Do Bem quebrando landas coptra o Mal. 

*E' que elle via, sacudindo os inootcs, 
Iinpsrvida, febril, 

Tendo na alma a fuz dos horlsontes, 
Essa deusa vibrante c senboril 

Chamado Liberdade, 
Que ensina ao Povo a Bíblia da Justiça 
È que accòrda do soujno a Humanidade 

E' que se observava. 
No seo d rama sem' l uz, 

A Traição ferindo em meio a liça, 
Pondo em seos honjbros pavorosa cruz ; 
*_Via também, a soluçar no escúro. 
X floria, ao longe, lh« atirando béijos 
F líie acenando as palmas do Futuro! 

E emquanto, juneto. um padre relembrava 
O martyrio do Cliristo, 

Seo coração, em inysticos adeios, 
*—Llrn corar,3o bondoso, nunca viste,— 
Como uma cratòra arremessando lava 
Rompia ás nnvens todas do Passado 

E^hegava até nós, 
Paxa repetir o nome desse algoz 
£?ue o mandou ferido ensangüentado, 
A >s esponsaes eternos da Verdade ! 

Ob l na mais nqbre e santa heroicidade, 
Ao pé dò cádafalso; 15 

Elle soube ensiuar 
Como se deixa preso, num sô laço, 
Tudo o que de bom se pode amar; 
A magna de uma filha, pequenina. 

Carinhosa etiívina; 
O amor de algum anjo estremecido; 

F, mais que tudo isto/— 
Essa estranha paixão, 

Que -dedicava áo Povo agradecido 
Cujo affecto levou no coração ! 

Fm sua fronte pallida, de Christo 
No cimo do Cálvario,--

Keflertie-se a Hiètoria çommovenUi, 
O dr$ma sangutnario, 

Que os vindoiros teriãtf de assistir 
Dabaixo destecéo resplandecente.., 

Elle vio, no Porvir, 
J>c vinte e dois o brado rumoroso, 

Voar de cerro em cerro.*. 
Ouvio a voz de ferro 

DeCanabarço erguer-se no tn(ln\to * ^ 
Como um protesto'iradb e luminoso 

Sentío passar o grito 
Imrnenso tetumbante, 
Do beroe Nunes Machado 

£ ir-se pelo espaço itluminado 

Altivo, radiante, 
Apregoandò sonhos e cl i immj. . . 

Ouvro, de outras eras, 
A santa Aspiração, 

Que avasstlae prende e vence a Multidão 
Dos Tempos atravéz e das Idades; 

Tresenlio orugir das Tempestades, 
As batalhas febris de desesete, 
E, cor» A UMeçâo estatica de um crente, 

'Vio Miguelinho audaz 
Entrar no Paiitheon dos Irnmortm i 

Depo»s._. dentro em su'alma 
Lampejou a vtetoria * 

Que nos levou aos términos da íiloria : 
Vio-nos colher a patina. 

Os lourts festivaes dAboliçíio... 
K, apôs dias terrivejs e. cruéis. 

Vio a nossos pês, 
Çahjir nm throuo.-ttítrico espantalho -
gra dar lugar aos filhos do Trabalho ! 

3las quando esta visão 
Y«io iliuminar-lbe o grande coração, 
-Onde cresceu, cm fulgido transporte, 
A mais sagrada e luminosa idéia, - -
rp Do algoz a sombra feia 
frouxe-lho á memora a torva moi te 
Como um escarneo as suas emoções 
üo patriota honesto, econvencido... 

Dil pé então, soberbo «3 commovido, 
r-iio disse a sorrir mesmo consigo : 

Morto, 6 doce abrigo ! 
do ideal o cimo da collina 

E o repouso íinal das íllusòes.. 
Abençoada-seja a guilhotina !» 

H . C A S T R I C I A N O . 
* 

* 

MYSTICISMO 

y^uho da Igreja. IA santa capellinha 
Usia estava quasi inteiramente : 
Apenas, á um canto, mansamente, 
Gravas tií, velha mulher ! sosinha. 

Vendo-tte ássifh, ó pallida amiguinba ! 
fcntreabrlndo os lábios "docemente. 
Çuirtei ouvir insus febril, doente,' 
Mandar tu alma conversar com a minha 

Mas que sincero e mvstico pesar 
Por não puder então comprebender 
O que disias pensativa alli... 

Pobre velhinha, ensina-me a resar/ 
Olha: me falta apenasp'ra vivèr 
As illusfies, a crença qu.ç perdi J 

Angicos, Maio, 93. 

H . CASXftIClANO, 

Por telegramma recebido da Capi-
tai rederal sabemos que a ^ommissão 
de poderei da camará doa deputados 
deo parecer favoravel ao reconheci-
mento do nosso eminente, çollega Aa-
gusio Maranhão, eleito repreaentaníô 
do Rio Grande do Norta na eieiçâo de 

de abril ultimo. 

Consta-nos que brevemente serão 
coroados de oxito os esforços do Go-

vernador do Dr. Pedro Velho» no sen-
tido de liquidaçfto da nossa divida 
oom o Banco da Republica do Brazih 

A directaria desse estabelecimento 
está disposta a entrar em acçordo 
com a administração do Estado. 

Segurança, por tempos demorou-se nesta cipl* 
tal, ouda deixou sympathiaa. 

Comprimeutamos o digao funcionário pos-
tal • seu distin^to so^ro. 

CORONEL ANTONíO FERREIRA PINTO 

Achasse nesta capital este nosso honrado e 
pxestimoso correligionário, poderosa influen-
cia nos sertões do Apody. O que vale elle co-
mo homea? pojitico não precisamos de enca-
recer aqui nara todos que conhecem as coju-
sas do estaao o r^estigio do üos^o iIlustre am!^ «o é facto incontestável* e ainda hà pçuco o 

rliliaptissimp resultado da oleiçào de 23 de 
Abri! veio evidonciar a força e a. estima de ^ 
quegosa aqueHe chefà político. -

Espirite lúcido; caracter generoso e lhano 

Q coronel Ferreira Pinto ó o directo espiritu-

ai e o protector infati^avel dos legítimos in 

teresses do seo município e dos seos numero* 

sos amigos. 

jCordialnjenfe cumprimentamos o d igno c h 

dâdão, 

Além das Fronteiras 
; H E S P A N H A 

A attltude enérgica o dedicada c dSr. Sagas 
ta perante oobstrucioniãmo da maioria radi-
cal. conservadora colligada teve o mais com-
pleto e$ito. 

Depois de oitenta horas de sessão pevman-
nente, o adiamento das eleigòes foi votado 
pôr inorme maioria ©'"Ò d̂éKSFetQ, promulgada 
no dia 13 do correute teve execupção ora toda 
a Hespanha, sem que a ordem publica fosse 
alterada. 

Mesmo em Madrid, onde se procurou fazer 
agitação nas ruas, o gayérno consoguio asse-
gurar a tranquelidade pelas medidas energicaá 
de repressão que adopiou desde logo. 

A feahida do congresso ainda se troucQu fa-
zei? uma manisfestação aos deputados ropu* 
publicarios, mas apolitica despreson os mani-
festantes e realisou algumas prisões, e tanto 
bastou para que tudo serenasse. I 

E' incotavel que o Sr. Sagasta adquirio nova 
força e novo prestigio com estes actos. 1 V 

O FRANÇA 

O grupo 80'unial da camara dos deputados 
d? França resolveu enviar ao governo a seguin-
te nota : 

«O gropo colonial e exterior da camara, de 
pois de haver tomado conhecimento dos últi-
mos incidentes susedidqs nos territorios fon-
teiriçoç da frança, e do Estado do Congo, pro-
testa contra a pretensão deste ultimo, de es-
tabelecer o seu protectorado sobre certas re-
giliões, nos termos, do protocolo de 39. de A-
oril de 18Í7. pertencendo á esphera de en-
flvencia da frança e emitte o voto de que o go-
verno tome medidas energicas para fazer eva* 
cuar as regiões indevidamente aoupadas:» 

A commisaSo preparatória pora escolher # • 
local oara a fuiure exposição universal de 
1900 em Paris, activa os seus tnibalhos. 

Já hs tres projetos dcestinadòs ao Campo de 
Morte, envpívendoa esphnada dos Inválidos, 
uma parte dos caes e os Campos Ely9ios. Ha 
utn projecto escolhando o centro de Paris, ' 
com o jardim das Tulherias, o Sena cohíirto 
da ponte de Solferiue ã ponte dos Inválidos, o 
palacio da Industria e arredores, a esplanadas 
dos Inválidos, o Campo de Marte e o'Troca* 
doroj com entrada pela praça da Concordia. 

INGLATERRA 

0,s principaes jornaes ingleses e aUernSes 
di-smenvem o bo3to de que uui jornal fraticez* 
fallou na eventualidade da abdicação da rain-
ha Yictoria, que se achava' muito deagostosa 
com seo neto o imperador da Alleinauha. 

Itvaúgurou-se em Londres, com grand® so-
leriiàiidade, o ^Imperial Instituto». Presidio a 
rainha Victoria. lendo o discurso, inaugura 
o príncipe de Galles. 
"Ne3se documenío diz-se qun o Instituto te-

rá utna grande utilidade e iinportaueia coin-
mereial. 

Esto monumento ò um monumdnto perma-
nente de uiiidadc impcriM. Todus as colouias 
britauicas contribuira.-n para elle, 

A rainha agradece, fazendo vo .̂os para que 
se realisem os desejos do. prineip.e de Gçulle.si, 

A sahida deu, a mão a quatro, príncipes in-
dianos que so achavam presentes e cumpri-
mentou o corpo diplomático. 

A multidão victoriou-a calorosamente. * 

Por occasião da recepção dada no «Imparia 
Instituto» e a que assistiram mais de duas 
mil pessoas, Lord Salisbury foi acslamado, 
emquanto que M. Gladstone foi alvo do uma 
manifestação hostil da parte dos adversarios 
do home. rulc. 
-Os jornaes censuram os inconyenientes des-

tas demonstração inopportunas e deslocadas. 

RIO GRANDE DO SUL 

O Sr. Fernando Monde/, proprietário e di.-
rector publico áo^Amico dei pneblo, de Concor-
dia, garante a authonticidade da carta do Dr. 
Silveira Martins.inserta nas columnas d'aqu.el* 
le jornal e dirigida ao chefe do policia de Fede-
racion. a proposito 1 _ . ... 

w " ;ní ü 
4 da annoxacção do Rio 

Giandedo Sul á Republica Oriental.do Uru-
guay. 

Depois d1isso... ò o caso de saudar o grande 
propagandista da aunexaçSo da Rio Granda 
do Sul á Republica .Oriental ! 

LA-so n* «A Província,» da cidade do Recife, 
que o tnr. José Nodden de Almeida Pinto-pça-
ticanto da Direetoria Geral dos Corivios fui re-
movido para a Administração dos Correios do 
Pernambuco, tio lo^ar de 3°. oíTicial. 

O Snr. Nodden. genro de nosso ami^o o 
honrado Capitão Miguel Seabra, do C. M. de 

Esteve a passeio, nesta cidade o 
nosso distineto amigo, coronel José 
^uacio Moreira, prestigiosa iaíluen* 
cia republicana do m iuioípio de No* 
va Cruz. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS-
TIÇA 

Sessto crdln&ria om 14 do Junho dc ÍS92 

Presidência do Exu. Desembargador (Wyra-
pio Vital. Secretario, o Bacharel ftileao Filho. 
Ao meio di«, aa sala das confeí^acias. piv-
sentes os Exms. Dexmnbargadores Olyuipto 
Vital, Chaves Filho. José Chmaeo e os Dou 
tores Souto o Freire, Jiiizes de Direito de Na-
tal e Potengy, com jurisdicções parciaes, fal-
tando com causa participada os Cxnss.Deaem 
bargadores Jefonymo da Camara, Presidente 
e Ferreira de Mello, Procurador Geral, foi 
aberta a sessão 

Lida e sem debate approf ada a acta da ses-
são anterior, foi lido o seguinte 

Expediente : 

Officio do Dr. Juiz de Direito de Cnnguare-
tama, remottendo instraida a petição de graça 
do proso de justiça João Francisco Baptista — 
Ao Desembargador Procurador Geral do Es-
tado. 

Passagens : 

Do Sr. Desembargador Chaves Filho ao Sr. 
Desembargador JOKÔ Climaco : 

Recurso Crime : 

N. 24 Cangunretama—Recorrente, o juiz do 
direito—Recorrido, o capitão Jófio Baptista 
Cousta 11 to Simonetti, ex-juiz districtal de Qoy-
aninha, 

Appellaçao crime : 

N. 31. —Martins—Appellante. Roque Delfi-
no SanfAnua,—Appeilada. a Jusiiça. 

Do Sr. Desembargador José Climaco ao Sr. 
Desembargador Vital: 

Appellaçao cr ime 

N. 30—Macahyba—Appellante, Vicente Bar 
boza Tinoco—AppelladLi,a Justiça. 

Appellaçao civtil 

N. I4—Canguaretama — 'Appfillantes, o Ba-
charel Louronço Justiniano Tavares de Hol-
landa e o Curador Geral de Orphãos —Appe-
ladas, D. Caidida Maria do Almeida e o or* 
phdò seu íiiho. 

Do Dr. Sorlo, em consequencla de ter jura-
mento suspeição nos autcs,ao dr. Freire; 

Appellaçao Civel : 

N. 14 -Macáu—Appellante, Luiz José de 
Farias, suu mulher e outros—Áppellados, os 
filhos do.Dr. Fábio Cabral de Oliveira, J«ro-
nyma Virguiina Cavalcante, herdeiros do Pa-
dre Manoel Jeronymo Cabral. 

Com vista ao Procurador Geral : 

AppelUçào Crime: 

Ni 31. A—Papary — Appellante, Tav-gino 
Frau.cisca^la^' Silva—"Appeilada, a justiça. 

PedlpÒs e designações de "dias para 

V, . julgamento : 

Pelo Sri Desembargador Climaco : 

Appclaçoas cíveis ; 

N. 15-^Macyhyb Appellauto, João Louren-
ço de'Oliveira—Áppellados,Gonçalves Cunha 

Coiup.. 
ÍS. 18.—Canguaretama—Appellantes, D. A-

melia Adelaide de Oliveira Fagundes, meeira 
invrnfcjriante dos heus deixados pelo seo fal-
lecido marido João Antonlo Fagundes,o Cura-
dor Geral e o tutor dos orphaos, filhos do in-
ventariado— Appellado, o Juiz de Direito. 

Embargos à Execução eivei : 

30.—Assú-íEmbargaate. Francisco Soares 
Filguoiras.-Jü-nbargndos, Manoel Antonio da 
Fonseca, sua mulaer e outros. 

Foi destinada a primeira conferencia. 
Polo dr. Freire : 

Appellaçao civel; 

N. Vó -Arez-Appellanles, a viuva e her-
deiros do dr, .Tolo do Albuquerque Ma^anhao--
Áppellados Fabricio k Compan"hia--A primei-
ra conferência. 

Despacho : 

l)o Presidenta do Tribunal; 
Appellaçlo civel : 

N. 13—Papary--Appellante8, Francisco Men-
des da Silva, Josà Joaquim da Silva e aua.a 
mulhorea—Appellado., M^enel Keliciaao de 
Souza, tutor ao orphSo h- r ; íiin^-i. > Dantas 
Mandou convidar para servir como revisor uo 
feito, em consequencia da su^pciçüo quo em 
meza jurara o dr. Souto, ao j.ii^ do Direito da 
cemarea mais próxima, segxndo a tab-lía ox-
isteute na Sjcrefcuria. 

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a 
sessão. 

C O L U K I N A L I V R E 

ESTRADA DE F E R R O DO 
CEARA'-MIRIM 

A O P U B L I C O 

A Estrada do Ferro de Nalat ao valo do 
CearA-mirim tem sido duramente tratada pe-
los acontecimentos c pela malqncrença. 

Iniciada, infelizmente, na opocha da maior 
flnnnceíra por qun jamais pasáou uma iniçao, 
vai todavia desenvolvendo, pouco, a pouco e 
continuamente, sita p|:ita-forma, tendo-já al • 
Cançado os primoiroa Engonhos do uhoroso 
vallt», q-ie, al i o fim do corrente atino, aftir-
mainol-o com segurança, ouvirá o silvo da 
locomotiva^ le* ando-lhe o transporto fácil, rá-
pido e barato para seos produetos. 

Apesar, porem, dessa louvável perseverança» 

tio susceptível do «useltar sympaftliiasr ape-
sar do vasto desénvoivirueuto que lovarà a-
quella spna e do qus Irará a Wt-i eapital..,— a 
«Ceará*inirim» esiâ sendo éncarada por aU 
^uiis, eooto espaci^ dt oiuro da convento, onde 
impunemente rabiptio.e vaaio-ss ódios • pt^ 
Iborlas anonymas. 

Para cumulo da tares provsn«a«. acaba ds ter 
am«áçad^ tela Estrada lagleza do Natalu No* 
va-Cruz, ilíVer demolida, pelos alvióes legaea, 
sua estaçio nesta cidade e n&o sei . que outras 
mais alem, segundo a aetão ordinarla que 
move-lha pelo juizo seccional. 

São pretextos para ess£ inqualificável perse-
guição que vom de longe, coiu adoraveis ante-
cedentes; o ter a «Caará-Mirim» invadido «na 
zona privilegiada, construindo a estação de 
Natal e outras, para reeeber cargas e pasai> 
geiros; prejudicando-lhe lar^a messe de trafe-
go, ao qual, na sua petição inicial, pirece at-
trihuir. o Vülor de umu renda perpetra dqeor-
rerite de enorme quantia de 400 contos da 
reis ! ! . 

Per raaU irrisórios,. fulMa a estranhos* qus 
os u: >tivos allegadofl, julgamos do nos-

so dever esci^rncer o publico e prevenir chi* 
chaqas a respeito; aflui de que üquem, da vay 
cortados os ulteriores processas que approu-
ver a estrada ingleza empregar para impedir a 
cinstrucç&o jà adiantada da «Ceará-Mirim»; 
realisada ao abrigo de nossas leis e da nco-
tractoa solsrnnes feitos oom o governo. 

E' o que vamos fazer, com evidencia, em 
artigos subordinados aos títulos : 

«—A estação, em Natal da CearàtMirim.—O 
privilegio de zona.—Os prejuízos da estrada 
ingleza.—As origens verdadeiras do pleito.9 

I 

A BSTAÇXO , E M N A T A L , D A C E A R Á - U I R I M 

A pretençlo da Estrada Ingleza, de demolir a 
nossa estação, nesta cidade, porque a construi -
inos para receber cargas e passageiros onero-
samente, é tào extraordinaria que chega a ser 
ingênua. F/ por isso que ha quem encher-
gue nas cousas mais graves um lado gro 
tesco ! 

Ao ouvir aquella Estrada, parecia que o go-
verno fui de uma requintada inépcia, pernii» 
tindo-nos construir uipá estrada tendo por 
ponto de partida esta cidade, cujo mçnopolio 
de transporte tin^a*lho sida coucedido ^nte-
riormenle4 de mSo beijada I 

No entanto, nom esse monopolio foi-lhe da-
do* nem outra etnpreza qualquer, do Brazil, 
obteve concess&o semelhautc. 

E* principio fatal e invariavel em direito 
que o privilegio entende-se at$ onde as pala* 
vrassoao : a companhia ingleza tem, nas olau-
sufas de BCO contracto, as m^ari^a^ vantagens 
immutaveisi por que fuddadas em lei, que as 
outras companhias; e a todes só concedeu-se e 
conced«-se o privilegio da ísona lateral; nunca 
ogoso exclusivo dos aeos pontos de partida» 

S*>ria empecer o desemvolvimento da viaçâo 
férrea do paiz e matar o espirito de empreza 
(fio desarra/.oaáa prescripção ! 

Todos os procedentes e praticas, todas, as 
leis e regulamentos e toda a engenharia na-
cional protestào contra semelhante pretensão. 

Q nosso legislador cortou pela raiz, em jio-
dos os does. posteriores ã lei de %o. de Junho 
de 1852, t$o iuiquo monopolio, estabelecendo, 
claramente, a. possibilidade de partir do mes-
mo ponto rnais de uma via férrea. 

Os decretos ns. 5561, 6998, 7959 e 862, res-
pectivamente de fevereiro de 74, de agosto de 
78, de dezembro de 80 e do outubro-de 189Q, 
depois de prohibirem a concessão de outras 
estradas dentro da zona lateral, salvo accordoj 
estatuirão todos; 

«O «governo reserva se o direito (cito ipsis 
litteris o dec. de 1883, cláusula XXI) de conce-
der 
to de par 
proximar-se e at<í cruzar a linha concedida^ 
com tanto que, dentro da referida zona (a Ia* 
teral privilegiada),- não receb&o generos e 
possageiroa» 

Qualquer colegial desta cidade, lendo esta 
transcnpçâo, transumplo do tres does. anterior 
res, immediatamente enchergará alli dua.a 
prescripçQôs, uma positiva e outra negativa: % 
primeira, estabelecendo que somente estrã-. 
uas de direcções diversas põdeoi ter o mesmo 
ponto de partida; e a ultiufa, prohibindo o re-;. 
cebimento de gonores ou passageiros, dentro 
da zonaS'latnral privilegiada de urna estrada, 
caso a oulra tenha necessidade de aproximar-
se d'aqueilá o ati cruzal-a. " 

Está ao alcança de todos e é ura facto e u-
uma verdade matheinathica que a «Ceará Mi-
rim» está dentro da primeira pre_scripç5o,̂  
por partir 'do mesmo ponto e seguir pa r̂a uo-v 
roebU1; ao passo qu^ a linha iugl&za toma o 
rumo 311I; isto é, direcçio djvgrsa. 

Sjem querer, porem, anteceder me ao que 
em- onliò artigo discutirei, sou levado péla 
irresisbilidade do deducr.lo a adiantar que es-, 
lá tamhoin a nossa estrada fó;*a d $ outra, proa.-
ciipç^o; porhue da alternativa derivante da 
verl) > poMâo, escripto, na alheiou-se elia 
por ler somente iiecesâida.le dò adroximar-so 
do linha iugieza no... sno ponto de partida ! 

A companhia ingleza, porem, entendo que 
ter i mesmo ponto de partida 0 não ler estação.. 

Escuso-me delirar as conclusões escabrosa*, 
a que foi levada a heunieuoutica ou oxugests 
britannica 1 

No livro do Engenheiro Aarãn Roía, hislOr 
riador do Congresso de Estradas do Ferro, reu-
nido uo I\io de Janeiro em I8S2 e opde func-
cio.iarão as maiores suminidas da engenharia, 
nacional, e no livro do engenheiro Picanço, 
Fartos Estudos, poderá variliçar-so que aque-
le Congresso, sohre o obj^cto que nos occüpa« 
chegou até o ponto de permiltir estaçòrs on 
paradas do outras estradas, dentro da própria 
zona lateral, privilo^iada. 

A companhiu iu^le&i aclwrá tudo Uso iiia-
ptamente brazileiro, uào ha duvida; o qup nào 
impede-nos dc instruir as leitores com os orá-
culos daquçlle venera a.d Congresso* quo'honrou 
o Brazil, como o ctílobre congresso d« Munictl 
honrou a Allemaiiha ü o de Cinçinuaú aos Es 
tados Unidos. 

Dtfcidit» elle : «Sa torne hem claro que a 
privilegio de zona *ó tem, em cisto impedir que 
se desviem da estrada pasHajoir^s e mercado-
rias a nào 0>#/ài' o asuhelacimonlü de proloa* 

blCl lo U LLOU. HO J.00^, OII»VIOU»A A A I ; UU WUU^vj-

er outras estradas que, «tendo o. mesm.o pon-
> de pariida e direcções diversas», possão ap-

| PAGINA MAJNCIIADA j I L E G Í V E L 



A* y * 

/ 

gamentoae rainaes cobvorgoniòt eom tsiacôeg 
na própria ^ona jíirivilegiáda*»' * • " 

- 1 ! r , ao do ^ io Pauto de 105. 
>Jía(al, 

1 9 de Junho d» 1883. 
I . . I C 

de Carual/io. 
«NtiftfftttflO CIVIL i. . • . •. 

(Continúa). 

(Club Musical «Carlos Gomesp 
D^orderç do Çfr. Presidente do oluÇ 

^C^rlps Gomes» oonvjdo á todos os 
lúcios para a sessão ordínatia d'As-
sombra geral, que terá lugar no dia 
§4 de Junho corrente ao meio dia no 
salão do mesmo olub' para^ nos ter-
mos do art. 38 dos Estatutos, proce-
der-se a eleição da nova directoria pa-
jra o anno futuro;outrosim faço âçientç 
qiie nps termos dp § 1: do art. 15 dos 
jnesmos Estatutos, só poderá votar e 
taer votado a^uelle socio que se mos-
trar qüiteà com os cofres da sociedade. 

Secretaria do Club «Carlos Gomes» 
•ni Nátal, 11 de Junho de 1893. 

. JOSÉ A . DE VIVEIROS, 

1: Secretario. 

Intendencia Municipal 
DESPACHOS 

Dia 8 de Junho 
Officio a S. Exc. o Sr. Governador 

do Estado. 
Participando o máo estado em que 
apha o íecto tio Palacete Estacloal, 

ua parte do ediíicio, onue funccionaa 
jhúendencia Municipal. 

João Krause, pedindo aforamento 
urn terreno no lugar denominado 

í<Mor<íêgov—Informe o Siir.commiâ 
de Obras publicas, 

Dia 9 
João Olimpio de Oliveira Mendes 

Requerendo aforamento de um ter-
reno na bajxado monte do «Morcê-
go»- Informe o Fiscal do 2* Dis-
freto, ouvindo o Sr, Comtnissario de 

' Qbrás publicas, ^ 

Dia 10 
Paustiniano Gomes de Leiros,pe-

dindo 60 dias de licença para tratar 
çjesua saúde -Como requer. 

Samuel Augusto Cavalcante, pe-
dindo licença para se^estabelecer-

(çom botiquim - Como requer. 
Q Fiscal do 1' Districto pedindo 

pagamento da folha dos operários 
occupados na limpesa da Cidade de 
5 a 10 do corrente mez—Pague-se. 

O Fiscal 
2< Distrtco pedindo pa-

gamento da folha dos operários o-
ccupados na limpesa da Cidade e 
po bairro da Ribeira, de 5 e 10 do 
corrente mez—Pague-se, 

Dia Í3 
. João Joaquim de Oliveira reque-
fendo aforamento de um terreno na 
descida da Areia preta. 

Informe o Fiscal do 1- districto, 
ouvindo o Senr.Comissario de Obras 
publicas e defieação, 

João Severino Franco de SVasci-
ipento pedindo pigamento < a illumi 
p ç a o no mez de Maio findo. 

Pague-se. 
Portaria : 
Aos Fiscaes do 1- e 2- districto' 

ordenando que informem com 
urgências sobre os dizeres de um 
artigo epigraphado— «A Intender)-
cja Municipal» inserto no semana-
fto «O Patrão» datado de 11 do cor-
rente sob. n- 9. ' . 

Pfficio ao Sr. Dr. Chefe de Policia.-
Solicitando o «uxilio de que precisa-

remos fiscaes da Intendencia, peran-
te as autoridades policiaes do V e 2-
diõtrictos afim de serern observadas 
as posturas munícipaes especialmente 
as çjue se referem á queima de fogos 
ártiíiciaés, tiros de roqueiras o outras 
Àrúiáft de fogo, B sobre as que prohi-
feeni CQrtar ou damniiicar as arvores 
ihandadás píaittar pela Intendencia 
àü por particulares nas praças e ruas 
aesíe r^unicipio ; arts. 53 e 158 ̂ do co-
l igo municipal. 

OBITUARÍO DA CAPITAL 
Dia 7 Junho 

: P i d r o JQSÓ de Queiroz, 10 anno? de 

idade, solteiro, natural d'õste Estado, 
enfermidade ruptura da oavidade atoe 
dhomuml. Hospital de Caridade. 

Manoel Joaquim do ^áseimento, 
Idade 48 awiòs, solteiro, deste Estado, 
oomçáo cerebral,Hospital de Caridade 

Dia 9 
F Antonie Barboza, ingênuo, Idade 2 
meses* d'este Estado, enfermidade nôo 
consta do attestado. 

Dia 10 
r Josino Francisco de Àquino, Casa*' 
do, Idade 31 annos, d'este Estado, en-
fermidade não consta do attestado, 
lugar do fâlecimanto juato ao Hospital 
do Caridade, 

Dia 11 
• Theophila Maria dos Prazeres, sol» 
teira, Idade 30 annos, enfermidade: fe-
bre, lugar do falecimento: não consta 
do attestado. 

Juvencio Martins da Silva, solteiro, 
Id^de 36 annos, enfermidade: tubercu^ 
loze pulmonar; Hospital de Caridade, 

(Reproduz-se por incorrecção na 
publicação anterior.) 

Demoustraç^o da Receita e Dcspeza reiulis 
vas ao mez de Maio ultimo do exercício de 
1893, 

RECEITA ÒRDINARIA 
Renda do Patriraonio l i :37o 

« > Mercado 45i: i3o 
« » Matadouros 

rezes abatidas 3oo:4oo 
« < Cemiterio 2o:ooo 

Emolumentos 9o:7oo 926:82o 

DIVERSOS IMPOSTOS-
CORRESPONDENTES AO 

1- SEMESTRE 6;o78:73o 

Saldo do mez anterior 113:245 

Despeza 7:118:795 
Pessoal da Secretaria Mu-

nicipal 1:673:878 
«t C Mercado 523;332 
« . « Matadouro J9o:ooo 
« « Cémiterio 25o:ooo 

Expediente 36:215 
Limpeza e arborisaçSo 664:2o0 
Publicação e impressão 13:oòo 
Despeza eventual 23-'7oo 3:374:375 
Saido que passa para o — ; — — 

mez de junho , 3:744:42o 

Pagadoria Municipal do Natal 7 de junho 
de 1893. 

O Theaoureiro, 

José Francisco de Albuquctque 
O Escrivão 

* José Paulino d& Carvalho Botelho 

EDITAL 
De ordem do cidadáo Vice Presidente da 

luteüdencia Municipal da Capital, chamo at* 
tenção de tedos os municipcs pára o art. 158 
do codigo de Posturas Municipaes de 11 de 
Dezembro de 1887, que diz assim : 

Cortar ou por qualquer forma damnificar 
as arvores plantadas nos largos das ruas da 
cidade, quer por conta da Camara, quer r»or 
conta dos particulares; penas de lo'-ooo rs. de 
multa, ou cinco dias de prisão. E para que 
chegue ao conhecimento de todos, mandei pu* 
blicar pela imprensa e afílxar nos lugares ma* 
is públicos. 

Secretaria Municipal do Natal, em 9 de Ju-
nho de 1893. , 0 Secretario, 

Joaquim Seoerino rfa Silo a 

" ê d i T a e T " 
ALFÂNDEGA 

De Ordem do lllm. Sr. Inspector 
d'esta Repartição faz-se publico, 
para conhecimento dos interessados, 
que os Cidadãos Moura Borges & C% 
e Amaro Barrôto de Albuquerque 
Maranhão, requereram por afora-
mento perpetuo, o 1*., os terrenos 
de marinhas, situados no lugar de-
nominado «Uefoles» nas immedia-
ções d'esta Capital e o 2\, os exis-
tentes e alagados à margem direita 
do Rio «Cunhau» do município de 
Canguaretama desde a embocadura 
do «Riacho de Agua Branca» atò do 
Rio Guaratuba ; pelo que, segundo 
o Decreto n\ 4105 dé 22 de Feve-
reiro de 18«8, convida-se todos a-
quelles que forem contrários á essa 
pretenção a apresentar-se n'esta AÍ-
fandega no praso de trirlta dias, con 
lados da presente data, com docu-
mentos que provem seus direitos, 
findo o qual, a nenhuma reclama-
ção, se attenderá. resolvendo a mes 
ma Repartição, como for de direito. 

Alinndega do Estado do Rio Gran 
de doWorte, 14 de Junho de 1893. 

Q !• escripturario, 
Joaquim Perigrino fí. Fagundes. 

De ordem do lüo*. Sr Jíiwpector 
desta alfandega faço publicar d edi« 
tal abaixo traoscripto: 

CmUm A a i i r t l s a f l t , 

Faz-se publicar para conhecime? 
to de todos que a junta administra-
tiva desta repartiçflo^respíveu em ses 
são desta data pfrerogar até 31 de: 
dezembro destç anno o praso marca 
do para a substituição sem desconto 
das notas do thesouro de 100$ e de 
500$ da 5a estampa, de 50$ e de 
200$ réis da 6* estampa e de 20$000 
da T estampa, e bem assim proro-
gar e marcar o mesmo praso para a 
substituição dos bilhetes de todos os 
bancos que os emittiram sobre notas 
do thesouro carimbadas, as quaes 
hão de ser trocadas î as cápitaes dos 
estados pelas agencias do Banco da 
Republica do Brazil e nesta pelo re-
ferido banco, subsistindo em vigor 
as ordens anteriores do thesouro 
que mandaram accèitar esses bilhe-
tes em pagamento de direitos nas 
estações federaes que os remetterão 
ao mesmo thesouro para serem tro-
cadas pelo dito banco. 

Findo o praso ora prorogado as 
notas do thesouro começarão a so-
ffrer o desconto marcado no art. 13 
da lei n. 3:313 de 16 de Outubro de 
1886 e os bilhetes não levados ao tro 
co ficarão prescriptos, perdendo to-
do o valor na forma da lein* 3:403 
de 24 de Novembro de 1888 art. 1* 
§ 6* n* IIÍ , 2a parte e dos decretos 
iis* 10:262 de 6 de Julho de 1889 
arL 45 e 165 de 17 de Janeiro de 
1890 art. l v § 14. Rio de Janeiro 30 
de Maio de 1893. M A Galvão. 

Alfandega do Estado do Rio Gran 
de do Norte, 12 de Junho de 1893. 

O I ' Escripturario. 

Joaquim Perígrino /?. Fagundes. 

De ordem do illm. &r. Inspector desta re-
partição se faz publico que no dia 20 do cor-
rente mez, pelas 11 horas da manhã, peran-
te p inspector da me^ma Repartição e o che< 
fe d.» Serviço sanitario deste Estado recebcr-
se-hao propostas eir. cartas fechadas/devida-
mente selladas, para contractar-se A aluguel 
de um prédio que bem se preste para servir 
de Enfermaria militar, visto não terem com* 
parecido licitantes para o alludido fim no dia 
30 de abril do presente anno, conforme foi 
annunciado.por edital da extineta Thesoura* 
ria de Fazenda de 22 de fevereiro do dito an-
no. Alfandega do Estado do Rio Grande do 
Norte, 15 de junho de 1893. 

1 escripturario, 

Joaquim Peregrino da ít Fagundes. 

Pela inspectoria dl Alfandega se 
faz publico o aviso circular abaixo 
transcripto, transmitido em tele-
gramma do Exin. Sr. Administra^ 
dor da caixa de Arnortisação em 
data de 31 de Maio ultimo. 

Alfandega, 2 de Junho de 1893. 

O inspector, 

Germano Machado 
CIRCULAR 

Prorogado praso substituição no-
tas Thesouro em resgate e bilhetes 
todos bancos ernittidos sobre notas 
Thesouro, atò 31 de Dezembro de 
1893. 

Saúde e fraternidade. 

M. A. Galvão. 

THESOURO DO ESTADO 
Dietas » • Hospi ta l de Caridade 

O Sr. Inspector do Thesouro do 
Estado do Rio Grande do Norte 
manda fazer publico para conheci-
mento de todos que está aberta á 
concr.rrencia publica e marcado o 
dia 22 d'esle mez, para ter logar o 
contracto dc dietas precisas ao tra-
tamento dos doentes pobres recolhi-
dos ao hospital de caridade, duran-
te o semestre de Julho a Dezembro 
do corrente anno. 

Os proponentes deverão apresen-
tar suas propostas, devidamente sel-
ladas e em cartas fechadas, per ao 

t e a J u n t a A ( Í O ( i p i * t r * t i v a d a F a » 

z e o d a , 6 * o n z e » h o r a s d o d i a i c i m a 

indicado, depois de haverem cau-
cionado aos cofres desta Repartição 
a. quantia de 4OO$O0Q reis* em di-
nheiro ou apólice» da divida jpubli" 
ca estádoal ou federal. 

Nao serão acceitas propostas de 
pessoas ou prepostos destas que, por 
qualquer meio» foj*èm suspeitas ou 
arguidasde fraude contra os inte-
resses da Fazçnda estadoal, tudo a 
juiso e deliberação da junta. 

Secretariá do Thesouro do Estado 
do Rio Grande do Norte, 6 de Ju-
nho de 1893. 

O Secretario da Junta, 

Miguel Raphael de Moura Soares, 

AHREMATAÇÃO DE P R É D I O S 

O Sr. inspector do Thesouro do 
Estado dó RioGrunde do Norte, em 
virtude da deliberação tomada pela 
Junta da Fazenda Estadoal, em ses-
são permanente de 4 a 6 do corren-
te, e de conformidade com a appro-
vaçãó do Exm. Governador do Esta-
do, contida em ofScios de 8 e 9 
deste mesmo mez, sol) ns. 387 e 
388, manda fazer publico, para co-
nhecimento de todos, que fica adi-
ada para os dias 3, 4 e 5 de agosto 
proximo vindouro a hasta publica 
para a arreraataçâo de nove propri-
edades incravadas no municipio e 
comarca do Martins, e das duas par-
tes das propriedades Uma de Betem 
e outra de Porteiras^ aquella na co-» 
marca dè S. José de Mipibü e esta 
na de Camguaretama» 

Os intessados deverão habilitar-
se para a arremataçao dos ditos pre 
dios nos termos da lei n. 7 de 12 
de Ooyembro do 1891. 

O licitaote, que fizer a arremata-
ç3o a dinheiro, nao terá direito ao 
abate de 1 */• a ( l u e s e refere a 
mesma lei, visto que não se trata 
de arremataçao de impostos estado-
aes. 

Os prédios, que forem arremata-
dos, ficaram isentos do imposto de 
transmissão de propriedade, atten-
tas ás disposições contidas na or-
dem do Thesouro Nacional, sob n* 
492 de 30 de Dezembro de 1872 e 
artigo 23 do decreto n* 5.581 de 31 
de Março~de 1874. 

Secretaria do Thesouro do Esta-
do do Rio Grande do Norte, 10 de 
Maio de 1893. 

O Secretario da Junta 
Miguel Raphael de Moura Soares. 

De ordem do lllustre cidadão Ma-
jor Dr. José Lopes da Silva Junior, 
chefe do serviço sanitano do Exerci 
to neste Estado, faço publico que se 
acha aberta aconcorrencia para for-
necimento de caixões mortuario pa> 
ra praças, devendo os concorrentes 
apresentar suas propostas na secreta 
ria da enfermaria militar no dia 30 
do corrente ao meio dia, afim de ser 
feito o contracto com quem melhor 
vantagem offerecer conforme as or-
dens em vigor. 

Enfermaria Militar do Rio Gran-
de do iVorte 1. de Junho de 1893. 

O Agente 
Capm. Manoel A. de MouraGondim 

ANNUHCIOS 

Dentista! 
O abaixo assiguado, tendo fixado ana resN 

Jencia oesU Capital» acha-se devidamente 
preparado para os miateres de sua profissão : 
extrabe, colloca e chumba dentes pe'o systema 
mais aperfeiçoado. 

Outro sim ; encarrega-se também de con> 
certos de pianos.' 

Accelta chamados para fora da cidade, me-
diante modico e prévio ajuste. 
• Natal, 14 de Junho de 1893. 

—Praça JeSo Manoel 

ignelto dc Pauí* 
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ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
Hedactores—Braz de Andrade Mello, Antonio de Souza e Augusto Maranhão 

ASSIGNATURAS 

Por anno 5ÍOOO 
No avuíso do dia 100 
Do dia anterior . . . . . .* . 200 

PAGAMENTOS A D I A N T A D O S T IRAGEM 1200 E X E M P L A R E S 

P A R T E O F F I C I A L 

N. Ministério da Ju«í içae Negocios In-
teriores. — Directoria Geral do Interior — 2». 

— Circular. — Capital Fnrlpral. em 20 
% de Maio de 185)J.—Ao Sr. Governador do Es-
tado do R io Grande do Norte, — Era addita-
meoto ao aviso de H de abril lindo e de ac-
cordo com o que propoz o Inspector Geral de 
saúde dos portos, resolveo o Governo : 

1' Que sejam declarados suspeitos de cho-
lera-morbusos portos da França comprehen-
didos entre o porto de Morlaix, no Mar da 
Mancha, e o de Saint Michel em I/Herm, no 
Oceano Atlântico; 

2* Quo as embarcações procedentes dos 
mencionados portos, directamente ou por es-
cala, só sejam recebidas nos da Republica de-
pois que tiverem sido submettidas ao devido 
tratamento sanitarío no Lazareto, da Ilha Grau 
íe , ao qual deverSo primeiramente dirigir-se. 

Estas resoluções applicam-se aos navios que 
sahircm dos referidos portos a contar de 13 do 
«orrente mez. 

O que vos declaro, para os devidos effeitos, 
confirmando meu tefegramma de hoje datado. 

Saúde e Fraternidade—Fernando Lobo. 

Governo do Estado 
DECRETO N. 24 DE 22 DE MA IO DE 1893 

Dú regulamento à lei a, 14 de 11 de'Junho de 
1892, que organisou o serviço sanitario no fis-
tado. 

O Governador, usando das attribuições que 
lhe «oufere a Constituição, manda que, na 
execução da lei n. 14 d e l i de Junho de 1892, 
que organisou o serviço sanitário do Estado, 
*e observe o seguinte : 

Regulamento de Hygieme 

TABELLAB 

SUBSTANCIAS QUE DEVEM INDISPRNSAVELMHNTE 

EXISTIR NAS PIÍARAJACIAS, COM DISCRIMINA-

ÇÃO DAS QUE PODEM OU NÃO SER VENDIDA.Si 

AO PUBLICO PELOS PIIARM.ACKUTICOS OU PB-

LOS DftOGUISTAS. 

(Continuação do numero *222) 
.. Farinha de linhuça 
.. Farinha de mostarda 
* Fedegoso 
, Ferro reduzido pelo hvdrogoueo 

Féto mAcho 
Fumo, folhas 

.. Galbano 
Gelatina pura 
Gencíana 
(.iftnjribrR 

. Glvceriua neutra 
Gomma aniinoniaco 
Gomuia adrngaiue 

. Gomma arabica 
Gomrna gutta 

Gottas amSrgas de Baumé 
. Granima olliciual 
. Guaiaco, rasuras 
, Guaraná 
, Herva cidreira 

HorÍelà*pimauta 
Iivcscianiina ^rauulos) 
Hypophosphito de cdcio 
Hypopliosphito de sódio 
ilypcaulpnito do sodio 
lodo sublimado 
lodoformio 
lodol 

Iodei,o de chumbo 
» de cálcio 
» de enxofre 
» de ferro 
» do mercúrio [proto) 
* de potassa 
» do sodio 

Ipecacuanha 
Jaboi-andv 
Jalapa, raiz 

. [Jfipegau^a 
Kermes mineral 
Kousso 
Lactado de ferro 
Lacto phosphalo de cálcio 
Lâctucario 
Lanoiina 
Laada o de Lydiuham 
Licor arsenica! de Bondin 
Licor arsenical de Fowler 

* u <* Pearsou 
» de HolTmau 
» de- Var.-Suieten 

. Linho, semente 

Lilhargjrio 
.. Magnesi* calcinada 
. Macella ^allega 

Malvas, folhar o flores 
. Maná comraum 
. Maná em lagrimas 

Manacá 
.. Manteiga do cacAo 
. Marmellos» sementes -
• Mel de abelhas 
.. Mel rosado 

Mercúrio metálico 
. Monesia ou borauhen 

Moscas de Milão 
. Mostarda negra 
. Myorha 
. Noz de galha 
. Noz moscada 

Noz vomica 
Gleo de fígado de bacalhão 

. Oleo de amêndoas doces 

.. Oleo de arruda 
Oleo de cade 

» de camomilla 
* de creton trigliar 
» de ricino 

Opio de Smyrna 
Oxido de Zinco 
Oxymel scillitico 
Pencreatina 
Fapaina 

, Parafina 
Paral dehyde 
Panitnria 

. Paslillias de Balsamo de tolii 

» de chlorato de potássio 
l « de kermes mineral 

« de santonina 
.. Pepsina 

Permanganatto de potássio 
.. Peroxydo de ferro hydratado 
. Péz de Borgonha 
. » de resina 

Phospbato de colcio 
<f de sodio 

Phosphoro 

Phosphureto de zinco 
. Pílulas ferruginosas de BTancard 
• » 9 de Blaud 

» » de Yallet 
. . Pó de alcaçuz 
.. » de althèa 

» de araroba 
» de beíbdona 
• de castoreo 
» de digital 
» de gomma arahica 
» de ipecacuanha 
» de julapa 
» do opio 

.. » de quirma 
» de rhuibarbo 

Podophylliua 
. Pobigala de Virgínia 

Pomada mercurial simples e dupla 

• Ponta do veado, rasuras 
Pos de Douev 
Potassa caustica 

PyropUosphato de ferro citro-ommeniaeal 
. Quassia, rasuras 

Quassina amorpha 
. Qai ua amarella, cinzenta e vermelha 

Quiiiio 
. Ratanhia 

Resina dc batata de purga 
Resina deguaiaco 
Resina de jalapa 
Resorcina meuicional 
Rhuibarbo da china 
Someira [cascas do fruto e da raiz) 

. Rosas pallidas e rubras 

. Sábio ínodifíiual 
Sabina 
Sahugueiro, flores 
Salicylato de bisinntho 

o de quiinaa 
» do sodio 

Soiol 
Salsa pari lha 

. Salsa olllcinal 
Santonina 

, Saponaria 
.. Sassafras 

Scilla 
.. Senne, folhas 
. Serpentaria 
. Sinismbo 

Sulfacto de atropha 
Sulfacto de cobre 
Sulfacto de ezorina 

» de ferro 
. t » de magne3ia 

» de morphina 
* de quinino 
» do sodio 
» de sparteina 
* de striehinina 

Suffonal 
Sulfureto ee ferro 
Sulfureto de potassa 

" de carbono 
" de sodio cryslalisado 

, Tafetá ingíez 
Tanino 
Tnrtaro stibiado 
1'artrato de ferro ammoniacai 

de ferro o potássio 
de potassa e sodio 

. Torebentiiia ordinaria 

.. Torebentiua purificada 

. Tilia, flores 

Tinctura de aconito (r&iz e folhas) 
de almiscar 

" do aiôos 
*' de «rnica 

M 

»• 

II 
it 

|i 

< ( 

de assafectida 
" de balsatno de tolú. 

de beliadoua 
" de bryonia 
" de oalumba 
M de camomillaj 
" de cauella • 
*< de eanabis indica 
(< do cantharidas 
,B decardomano 

de cascas de laranjas amargas 
de colchico (bulbos c semente) 
de digital 

<( de eucalyptus 
de escamonôa 

" do stromonio 
de guaiaco 
de uaniamelis virginica 

11 de iodo 4 
u dfe jaborandy 
41 de jalapa 

de jalapa composta 
de lobolia iniiata 
do meimendro 
de myrrha 
de nox vomica 

" de opio 
de pipí . 
ôthertia de phosphro 
de quassia amara 
de quina 
de ratanhfo 

( de rhuibarbo 
de scilla 

'* do valeriana (alcoolico e ethera; 
Turbeth mineral 
Turbeth vegetal 
Ungufinto de Arceus 
Unguento bazllicao 
Uva ursina 
Valerianat® de zinco 
Valerianato de quinina 
Vaselína 
Veratrina^ 
Vinagre aromatico 
Vluagre de Hennós 
Vinho de colchico (bulbos) 
Vinho emetico 

•c i e goriciana 
" de quina 

de quina e f^rro 
de quinio 

(< de scilla composto (duretico amargo) 
Violetas, fiore3 
Xarope de alcatrào 
Xarope de althèa 

de balsamo de tolú 
" de capillaria 
" de caroba 
1 de cascas de laranjas amargas 

" de chicória composto 
de codeina 
de diucodio 

4Í de Easton 
( í de Fobours 

de flores de larangeiras 
de genciana 

" do hypophosphito de cálcio 
4< de ipecacuanna 

de ipecacuanha composto 
do lfictucario opiacio 

" de opio 
•• do polygàla 
" -de quiíiio vinhoso 
" cie rabano composto 
11 do sateaparrilha 

de saisaparrilha composto 
simples 

Ziinbro, bagas. 
(Continua), 

*« 

EXPEDIENTE Dí! DIA 5 DE JUKDO DE 1893 

O f í i c i o : 

Ao inspoctordo Thesouro—Declarando qne, 
do l* do julho em diante, a importancia forne-
cida em generos alimenticios, nos termos do 
respectivo regulamento, d«s enfermoiros; co-
siuheiros e serpentes do íljsípiul, iiove lhes 
ser paga orn dinheiro, feito o calculo pelos 
preços dos contractos, que por ventura forem 
celebrados para as dietas dos doentes d'aquel-
ie estabelecimento. 

EXPEDIENTE DO DIA 7 

O f í i c i o s ; 

—Ao mesmo— Communicaudo qne o Dr. Jn-
vencio Odorico de Mattos, assmnio eia data 
de ÍM de abril, o exercício do cargo de medi-
co ajudante da Inspectoria de Hygiene Pu-
blica do Estado o a 29 do mesmo mez o de 
Inspector de Hygiene. 

—Ao mesmo-Remettcndo, para os devidos 
fins. as contas da Estrada dc Forro t̂ e Natal â 
Nova-Cruz, relativas ao mez do Maio ultimo, 

— Ao mesmo— Mandando pagar ao Pharma-
ceutico Josá Gervasio de Amorini Garcia, a 
quantia de 54)$6í>G rs. importancia dos medi-
camentos que forneceu para o tratamento dos 
doentes desvalidos na Yilla dc Arez. 

EXPEDIENTE DO DIA 9 

Officios: 
—Ao mesmo—Auatorisando a fazer pela ma-
neira mui* vantujoca para o Estado, âOquisi-

ESCRIPT0R10 E TYPOGRAPH1A 

2—Rua Senador José Bonifácio—2 

As publicações serão feitas a 80 réis'por 
linha, e anuuncios por ajuste. 

cão da um terreno não ediíicado pertenoeule 
ao patriunonio de Nossa Senhora do Rosário, 
sito A praça « Padre Jo&o M a n o e l c o m 
3ot

n9ás frente e 4lp
m50 de fundo. 

1 —Ao mesmo—Recommendaudo (|ue, com ur* 
gencia, mandasse examinar por pessoa com-
petente os estragos do ediUcio onde funcclo-
na o Congresso Legislativo, dando conta d«i 
exame acompanhado do orçamento da despe-
za que absolutamente se fizer necessaria. 
—Ao mesmo—Communicando quo o Direetor 
Geral dalnstrucçao Publica concedeu, em da-
ta de liontem, trez mezes de liceuça, com or-
denado, ao Lente de Inglez do Atheneu Rio-
Grandense, Odilon de Amorim Garcia, para 
tratar de sua saúde. , 

Ao Inspector da Alfândega— Solicitando pa-
gamento de 47$0í0 a intendencia Municipal 
da cidade do Apody, proveniente das despe-
zas effectuadas n*aquelle município com ad e-
leições federaes de 22 de Maio do anno passa-
do e 23 de Abril deste anuo e alistamento o* 
leitoral. 

EXPEDIENTE DO DIA 10 

Ofíicio : 

—Ao mesmo—Pedindo providencias no senti-
do de ser pago ao cidadão Augusto Carlos 
Wanderley, a quantia de 6G08000 proveniente 
da impressão de dez mil títulos de elòitores, 
conforme a conta junta 

' , EXPEDIENTE DO DIA 14 

Officio: 

Ao Inspector do Thesouro— Comraunicando 
que o cidadão Lourenço da Costa Alecrim 2* 
ofiicial da sacção de estatística» reassumio 
nesta dâta, o respectivo exercício. 

EXPEDIENTE DO DIA 15 

Officiò : 

—Ao mesmo—Mandando pagar ao porteiro da 
Secretaria do Governo a importancia de 
59T$720, proveniente de objectos de expediente 
quo co&prou durante o mez de Maio ultimo. 

A C T O S O F F I C I Â E S 

Dia 7 de Junho de 1893 

Por portaria desta data, foram auctorisados 
os administradores das mezas de rendas esta-
doaes de Macáo e Mossoró, a conceder, me-
diante os emolumentos da taballa annexa á 
Portaria de 30 de Junho de 1887, licença para 
carregamento das embarcações que freqüen-
tam aquelles portos, licença que, ató hoje, só 
era concedida pela Secretaria áo Governo» 
causando assim, delongas e embaraços ao 
cotniuercio.—Commuuicou-se. 

Dia 13 

Por acto desta data, foi designado o 1* Es-
criplurario do Corpo de Fazenda, Theodozio 
Paiva, Administrador da Meza de Rendas de 
Mossoró, em Areia Branca, ^ara seguir em 
commissão do Thesouro a examinar as colle-
ctorias Estadív.ies. 

Por acto da mesma data, foi designado para 
substituir o Administrador da Mesa de Ren-
das de Mòssorò, em Areia Branca, durante o 
seu impedimento, o 1" físcripturario do Corpo 
de Fazenda, Bento Praxedes Fernandes Pi-
menta. 

DESPACHOS 

Dia 6 de Junho de 1893 

Sebastião de Carvalho Botelho— 

A vista do parecer constante da 

inspecção de saúde a que foi sub-

mettido, seja excluído do Corpo Mi-

litar de Segurança, com baixa do 

serviço, o sargento da 2. compa-

nhia Sebastião de Carvalho Botelho. 

Dia 7 

Antonio Lopes da Costa. — Nao 

tem logar o que requer o suppli-

cante, em vista da informação do 

cominaodo respectivo. 

Dia 10 

Augusto Carlos Wanderley*— Co-

mo requer. 
Dia 13. 

Joaquim Manoel de Souza Filho* 

—Certilique-se. 

| P Á G I N A MAWC1IADÀ j i 
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E O I C T O R I A L 
i 

. A BARRA 

U lUkidliái^oiiUà d^ILlUIltlUU 

è> por vezes/inccu»preíi&nsiv*l das lutas do im-

' prensa nesta boa Urra . Pareee que o.simples 

facto de seguirem uns para o sul è urot inti-
: tneç&oâ consciência ào$ ontroa para a p toa-

rem ao norte. 

Estava reservada fi m igafi qnestâo do por-

to o mi lagre í*e atinar i rumdiapasão só a im-

prensa to^â do estado. Vui protesto un is jno 

. se levanta contra a maneira porque a Verba 

destinada, aos trabalhos da barra vai sendo 

despendida em pessoa; inútil sem duvida, 

incompetente em sua maioria. 

O nosso syiupatkico collega d ' «0 Caixeiro» 

rompeo a marcha, dando q grito de alarma, 

« u m n o a consta que até hoje hoavesse.uma 

só nota discrepante por parte da imprensa es-

iadoal, 

no sentido de lamentar o proíligar a' 

importado desnecessária de tantos desuecupa-

dos. 

Alraoxarifes, secretários, porteiros, dese-

nhistas, observadores de meteorologia, e nào 

sabemos quantos mais auxiliares da projetaua 

obra hydraulica, já aqui se ach3o, sem outro 

instrumento technico mais do que umas listas 

com que and ao fazendo u feubiiseanienio da 

população. 

Nada temos que dizer centra os dignos pre-

fissionaes, que a seo cargo tenhão a respon-

sabilidade sciôntidca da obra; está visto que 

precisamos indispensavelmente d© engenhei-

ros. Maa a leva dos adventicios filhotes cons-

tituo a^ém .de uma facilidade na economia 

do trabalho, uma injusta preterição aos nossos 

patrícios, que u8o serão menos hydraulicoa do 

que muitos dos chania-marés. bacharelados pm 
direito e ult imamente importados. ' " 

Dizem-nos que novas remessas se segu ido a 

^ s e primeiro reconhecimento da nossa condes-

cendente passividade. Lamentamos que assim 

seja; mas a cada accrescimo de gente inút i l , 
novo protesto devemos levantar. 

i -' j 

Nosso co-religionario e amigo 

Olympio Tavares d'aqui partiu com 

suaexma. familia para a viHa de 
Angicos. 

B<3a viagem lhe desejamos. 

a u g u s t o ^ Í a r Â S h ã o 
Como rio-grandensQs e como brazi-

ieuos.a redacçíio d*«A Republica-tran 
iscreve a excelleuteckronica,publicada-
no«Tempo» de 7 do corrente,pelo talen-
toso e criterioso jornalista Borja Reis :' 

« l t m p a s s s i o - a o r e a l e n g o - o BALXO i j i r i g !-

v e i . - u m a l m o ç o i n - e s p k h a d o - r e c l a m e a o 

! N D I P F E R R N Ç A WHAZItKIRA-SEMPRR 
A I I t aED lTAHXEDAÜE-a FRANCA IS O b h a z i i 

A p p e l l o a o m a r e c h a l F l o r i a n o P e i x o t o ' 

Um amava! convite do noaso Albuquerque 

ReaUj«go° ^ ^ ' ao 

a ^ o ^ L S b r 1 , co ,npa , , i i i a exp|endida-
Desta parte do programma Unhamos noti-

cia o corteza. Umi manhã passada na com-
Seíe™' es^ causJur sem 

pra da assumpto prompto, esse typo magniíi-

Z , t n o r t Í 3 t a ' muito talentoso e 

A U "Tllla"ü rpancoe luu't0 'a nossa 
f 5 * ? r R P° r n 6 s «ntegosiadá 

Mas o que aos sorp.-eliendeu, apezar do toda 
,i> promessa, foi o almoço 

N ° «o l.otel do Luiz 
Bastos-crainos ser esle o nome do nosso Bril-

ã f v " l u - M b « - » e cosiuhnr assim t Pois 
que ,? Por aquelías alturas ha um Sautern í 
daquella ordem e um champagae de tal prês 

; i Í £ U e < ! 3 9 d à d® 4)1,0 1103 ' m a S ' n e i u em 
pleno ü..«eoiiiBi.if mas a verdade nules «)e tudo-
um aluíoço daqubllai não so eanomra uor a-

fai qualquer hotel, mesmo dos maá pri-
tnftvos. 

K ^ u m a Vez que fizemos o reclame ao íiotol 
do ReaLengo, ©utromos no assum-jto >iue nos 
provocou a cnronica, 1 

* 

- A n ° ™ a n c i p d a d e píla*expericncia do « U a r . 
Íholoíneu deULismau» fói a causa do nosso 

. C a d a vez qu t í falíamos com o Albuquerque 
Maraontio .sentimos qu* mais se n«»searai^aa 
c o n v i c t o de que eiie resolveo o problema5 da 
liavegnçSoa^rea, e o nosso braz i le immo a^i-
U-sc cm ura orgulho uutriotico deveras tem-
porSo, 

, Ouem faJIa com aquello esplendido raoai 
tranço, leal/eioprefiendedor, intel igente o vò 
> í inneza com iine olle sustenta a »ua theoria* 
çiuam osluda o desenho do seo ba ão diriçivoí 
I» está, cogno aós, meio na confidencia do ? seo 
ínven.to maravilhoso, ha de por força sonlir-
»e fíiithuaiasmado com a Rraiide descoberta. 

Assir», Tesolvomos no altímo .iomin^o ir fa-
zer,uma vizita ao novo dominador dos ares. 

L á estava estendido uü comprida snla 
terrea da ala direita do novo quaitel do Roa-
feiigo ! 

, Nós olhávamos para a juel le comprido mois-
tro ile « ' ia e subíamos com elleespago em fo-
í a n'um.i di»-a£ :yão dç patriota. 
, Víamos um i'iitur» inteiro de grandeza pa-

aossa Cerra. Viaiuos o pavilhão brasileiro 

j ostentando na popa daauelle ba i lo de citteo 
' enta metros de «ornpriao, ostentando a pu-

jança do nosto talento e da nossa grandeza. 
Desejavamos poder cooperar msterialn^ente 

para apressar a oxperiencia definitiva, de-
s l avamos do prompto vor resolvido o X do 

E n o e m t a o t o a nossa v is i tada domingo só 
nos trouve aborrecimento por este lado. 

O trabalho prosegue a força de tenacidade, 
de coragem, do Albuquerque MaraQhàp.nias... 
auxílios ? nem nada ! 

Que tristeza ! Como nos magoou o saber 
que o inventor tem sido obrigado a cavar a 
terra e soldar canos de chumbo para fazer a 
canalisação de agua para o gazometro 1 

Que tristeza ! Como aborrece o ver a in-
differença indígena pelo trabalho de um patrí-
cio como o talentoso rio grandense do nor te ! 

Da administração o nosso ami^o só bem ti-
do empecilhos. Dos bomons públicos da uos&a 
terra só encontrou um apoio e um auxil io : 
o dé Floriano Piftixolo ! 

Não se passa um dia em que o Augusto Se-
vero nü» tenha mais uma desillusão .-para o 
seo enthuaiasmo e a sua crença. Não tem 
quem o auxilie, e os mais brutos e rudimen-
tares trabalhes manuaes ó obrigado a fazel-os 
pelas suas próprias m^os, se quizer ir avante. 

As ve^es, quando reclama pessoal, mandam-
lhe dois soldados de artilharia, como se estas 
fossem capazes de servir de operários e de ar-
tífices, como se elles fossem capazes de, dar 
qualquer auxil io. 

Que tristeza e que vergonha ! 
• 

Na França, o balão de Krebs e Renard tem 
gasto dezese;is milhões de . francos ! Tom um 
atelier especial onde trabalham os dois offict-
aea íVaiicezes; ioíireiieíi ás suas ordens uuí 
pessoal completo de secretaria,de technicos e 
de oiechanicos dps mais hábeis e inventivos. 
E, todavia, o que é verdade é que o seo baião 
ê muito inferior ao d^Severo Maranhão. 

Por uma razão qualquer que escapa a nossa 
ignorancia, pdde o Earthotomeu de Gusmão 
nüo satisfazer plenamente—o que não accre-
diiamos-ás exigencias da navegação aerea. 
Mas o que nãq resta duvida é que o nosso 
patrício foi alem de ludo quanto se tem feito 
atè hoje, e a humanidade lhe deve ura inven 
to mrav i lhoso . 
'Emquanlo que na França se fazem uma sobre 

outras experiências sem grandes resultados a 
troco j ô som mas colossaes.^otadas para o era-
prehendimenlo, na nossa terra ha o maior dos 
desprezes por. esse invento qOe assombrou 
Tissandier, o nauta aereo e o sábio, e que 
poz em brazas á Lachàmbre, o maior fabri-
cante de aerostatos, e pi eciza saber-se que o 
«Bavtholomeu de Gusmão » custou apenas, 
posto no Rio de Jaueiro, dezenove contos e 
oito centos em nada comparaveis com os de-
zeseis milhões de francos do balão dirigivel 
francez. . • • • 

Quem quizer certificar-se do que avança-
mos que vá atè ao Realengo. Nã® encontra alli 
um operário, ura trabalhador, ura mechanico, 
um grupo da homens pagos para auxiliar o 
grande inventor brazileiro. Eiie faz tudo, a 
tudo attende, cava, solda, prega, serra, ajus-
ta, enverniza, crava, cose, par(|ue ás suas or-
dens só teve atè hoje em alguns dias dois sol-
dados de artilharia ! 

E u3o querem que nos insurjamos contra 
a hereditariedade desta índifíeretiça de burros! 

O Brazil nào merece os seos nomens , que 
em nada concorre para a roalisac-üo dos seos 
ideiaes. 1 

* 

* * 

A nota triste da visita que fizemos aquello 
amigo uo ultimo domingo foi 0;sia. 

Não podoiaos reclamar a este ou áf|uelie in-
divíduo porque se não Iraia do política o não 
vale a pena peasar na nos>a lerra em se/ne-
ikanlcs ninharias. Que importa (jue se descu-
bra;» dirigibilidade dos balões 

Até hoje, alem do chefe da oíücina de ma-
ehinas do arsenal de guerra e do ciief/ da a-
siua electnca da estrada de Ferro Cent ra l— 
dois companheiros dedicados-niuguem' pea--
sou em auxiliar Maraniifioa levar a auaidoiu 
porvaute senão o marechal Floriano Peixjto. 

E* para elie que appeiiarnos. Visite S Exc. 
o atelier de trabalho do nosso amigo, veja a 
morosidade da obra, examine o trabalho bra-
«;al feito por Augusio Sevom; veriíii|iie a no-

de aaxilios que tem t idox S. Exc., que 
tem sido um braziioiro distineto, lia de sentir 
vontade de ajudar o nosso amigo e ser uin 
brasileiro muito brazileiro. 
' E* só o que lhe pedimos. 

BORJA RE IS» 

i • • •tal*. 

Mercador i a s UnM. i des Valereft 

\guiiraiMilc ou cacnaca Litro 3210 

Kiiogr^iiuma «5^0 

• f,".. • to vu 
i Mgodão em r;uu; 

» 9 caroço u •150 
Algtdao sujo ou resíduos 

•150 

de fabrica • • 1209 
Assoear turbinado I a 

sorte » #380 
» » 2« sorte » «280 
» mascave bruto . 9 «120 
« remate 

—» . <41 » « t w 
Borracha - » • . «800 
Caroços de algodão J» 8016 
Banha de po;eo » 28000 
Carue secea 8700 
Cnfó P 18200 
Cera de Carnaúba 8600 

« emvelas » 28000 
Charutos Cento 58000 
Cigarros Miüieiro 6S000 
Chifres de boi Cento 1$200 
Unhas de boi 18000 
Couros de boi seecos ou 

18000 

salgados Kilogramma 8380 
Conrinhos Conto 1808000 
Fumo em folhas Kilosramrna 1 tf 500 

» » rolo V 18000 
Farinha de mandioca Litro 8100 
Feij&ü mulatinho » 8200 

» de outra qualidade d 8090 
Groiuma de mandioca Xt 8200 
Milho #080 
Mel » 

8501) Oleo de mamona » 8501) 
Ossos Kilosromma 8010 
Sal Litro 8004 
Sois Um meio 38000 
Pello vegetal Kilo 8700" 
Pennas de eru a & 4800^ 
Toucinho « 8800 
Vinho de cajú Li fero 8500 
Queijo de manteiga Kiio 8900 

Demonstração dos saldos exisíeatas 

Total 

1 0 2 ' 6 8 2 S 2 7 8 

4008000 

u o s c a i r o s d o T h e s o a r o n o a i a 22 

d ô J u n h o d e 1893 . 

189á Parcial 
CAIXA GERAL : 

Era dinheiro 

CAIXA DE LET-
TRAS ; 

Em lettras 

CAIXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇÃO : 

Em dinheiro 823»533 
Em apólices 18:òOOSOOO 
Em lettras 2:622$883 21:946$416 

CAIXAS DE DIVER-
SAS ORIGENS : 

Em dinheiro 449S824 
Em lettras 2:0Ô0$000 2:449$824 

1893 

CAIXA GERAL : 
Em dinheiro 

CAIXA DE LETTRAS 
; Em lettras 

CAIXA DE DEPOSITO 
PORCAUÇAO : 

Ém dinheiro 2:200$000 
Em apólices 12:800^000 

CAIXAS DE DIVER-
SAS ORIGENS ; 
Em dinheiro 
Conta corrente de sellos 

1 1 2 ; 7 6 3 s l 5 3 

2 :1978000 

15 .000S000 

220$000 

93:0884800 

Recebemos a lionroza visita dos 
nossos prestantes correligionários 
coronéis Joaquim Joáè Correia e José 
Antonio de Carvalho, recem-chegauos 
da comarca de Páo dos Ferros, onde 
exercem estensa e incontestável influ-
encia política. 

Os honrados chefes republicanos, 
bastante conhecidos e respeitados no 
estado, não pr.jcízão de ouxros enco-
mios mais do que lembrar-lhes a nun-
ca desmentida lealdide,co íio políticos 
davoiados ao seu partido e cheios de 
desinteresse, 

Nossos cumprimentos. 

Commeroo e Finanças 

P A U T A 

TIIESOURO n o í^ T 1)0 1)0 1 1 . G. DO NOP.TE 

Semana d. l!>a 2X de Junho de I8ÍK; 

PRRUOS COKHKMTKS IjOS (UÍATÍÍIOS SUJEITOS 

a DIUKÍTO ; lító t :X?OUTA'jão 

3õ0 : 747$471 

Thesouraria do Thesouro do Estado do Rio Grande 
do Nòrle. de Junho^Ie 1893. 

0 Thesonreiro— Fraiunaro Heroncio de Mello. 
O EscriviLo da Heceita e Dcspeza— Theophih Mo-

reira Brandão. 

J i n U a A d m i n i s t r a t i v a d a .Fazenda 
Es t adua l 

•SESSÃO ORDINA.RIA. DO DIA. 15 DS JUNHO DE 1^93 

Foi abaria a sessão. 
Lida, é aprovada a acta da antecedente. 
Pussou-se'ao soguinte : 

EXPEDIENTE: 
Oflirios : 
Do Exin (4overiwdor :—«Estado do Rio Grande do 

Norte. Palacio do Governo. Natai, 9 de Junho de 
1893. N. iló — Re^omiuendo-vos que façais pela ma-
neira inais vantajosa para o Estado acqnisição de 
inn terreno nào cdilicado pertencente ao patrimonio 
de Nossa Senhora do Rosário, sito á praça—Padre 
Joào Manoel com vó.m 9 de frente e i l , in so dé fun-
do. Sande e fraternidade.—Pedro Velho de Albu-
unerym Maranhão —Ao Cidadão lnspector do The-
souro do Estado—ao Sr. Dr. Procurador Fiscal, pa 
ra requerer o devido aforamento, observando as 
ordens expedidas. 

—Do mesmo. Governador : 
«Estado do Rio Grande do Norte.—Pálac.io do Go-

verno, Natal, Ode Junho de ÍSVH'. N. 416—Tendo si-
do ififorniado pelo prosidente da Intendencia Mu 
nirjpal da Capital, que o cdiücio publico,onde fune-
citina o Congresso Legislativo se acha completa-
mente arruinado, ameaçando o seo. prestes desaba 
rnento, conforme as infocmaçtles que, na copia jun-
ta. Ilu foi ministrada pelo artista José Rodrigues 
Vianua; recominendo-vos que mandeis com urgên-
cia, examinar por pessoa competente os estragos do 
referido edifício, trasendo ao meo conliecinento o 
resultado do exame, acompanhado dojjorcameuto da 
despexa que r.bso!utamfrnte se fizer necessaria. SaTi-
de t: fraternidade.—Pedro Velho d* Albuquerque 
•iíarcnhao, Ao Cidadão InspCíJlor do Thesouro do 
Estado. 

Copia -Senhor Presidente da Intendencia.—Tendo 
sido convidado para fazer um concerto no telhado 
do PalacetedT Intendencia Municipal, isto é, -subs-
tituir aliíuinafe telhas quebradas por outras, afim de 
evitar algumas goleiras, notei que o edilicio tinha 
Ires thesouras do lado do poente em mão es tido, 
b^m eouio uma parte d° "itthros tão finos que a-
meaçà" rfixdírar se : o iscanainejito que corre otl 
esgoto e^tã também bastante estradado. Precisando 
de u:n relelhamenlo gerai, pois existem tantas te-
lhas quebradas toUlmei.te destruídas, devido as 
chuvas nos tempos iuvernosos, por isso tomo a li-
berdade de participar a V. Exc. aliin de tomar li-
ma r,:o\ idencia no sentido de mandar uma pessoa 
habilitada, mijui de cx.imin.ir .iqucllc edilicio.—Na-
tal, sete de Junho de mii oüocentose novenLi e Irez 
—José Rcidrigues Vianna.— Coniorine. O Secretario— 
Joaquim Suverino da Silva. CuMÍoruje—0 Secretario 
—'.-i iberki Maranhão. < 

-Deram-se a® necessárias providencias. 
—Do Secretario ao Governador i 
«Estado do Rio Grande do Norte.—Secretaria do 

Governo» Natal, <3 de Junho de 1903. 
Remetto-vos, de ordem ãorGovernador do Estado, 

para vossa sciencia e devidos fins, a i inclusas copias 
de afetos desta data. Safide e fraternidade. Ao cidadão 
Inspector do thesouro do"Ésiado. 0""b'eífètarí(v-i4íi 
berto Maranhão. » 

ACTOS A QUE SE REFERE OOFFÍCIO SUPRA 

Palacio do Governo do Rio Grande do Norte ein 
Natal, 13 de Junho de 1893. 0 Governador do Esta-
do resolve designar o 1' escripturario do GorpO de 
Fazenda, Theodozio Paiva, Administrador da Meza 
de Rendas de Mossoró, em Areia Branca, para se-
guir ein comrnissão do * Thesouro a examinar as 
Gollectorias estadoaesdo interior. Communique-se, 
Pedro Velha de Albuquerque Maranhão.—Alberto 
Maranhão. 

«Estado do Rio Grande do Norte.—Palacio do Go~ 
verno. —Natal, 13 de Junho de 1893—0 Governador 
do Estado resolve nomear para snbstitúir o admi-
nistrador da Meza de Rendas deMossorò, em Areia-
Branca, Theodosio Paiva durante o seo impedimento, 
o i- escripturario do Corpo de Fazenda, Bento Pra-
xedes Fernandes Pimenta Cotnmunique-stí. Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhão. 
Alberto Maranhão. 

PORTARIAS: 

Tiieseuro do Estado do Ilio Grande do Norte.—Na-
tal, em 15 de Junho de IS93. 

O Inspector do Thesouro dç Estado do Rio Grande 
do Norte, transmittindo por copia ao Sr. 1®, Escri# 

pturario, Bento Prexedes Fernandes Pimenta, a in-
clena portaria de 13 do corrente, e; i virtude da 
qual o Fxm®. Gôvernadordo mesmo Estada dignou-
se noneal-o para substituir o Administrador da Me-
sa de Rendas de Mossoró, em Areia-Branca Theodo-
sio Paiva durante o impedimento deste, recommen-
da ao dito Sr. Io Escripturario Praxedes Pimenta 
que no primeiro vapor da Companhia Pernambuca-
na de navegado Costeira;quese espera dos portos do 
Su!, siga a seu destino êin desempenho da com-
missao. que lhe foi conliado pelo Governo. Joaquim 
Guilherme de Souza Caldas. 

Thesouro do Estado Rio Grande do NoFte. Natal, 
em 15 de Junho de 1893. O Inspector do -Thesouro 
do Estado do Riò Grande do norte transmitee por co-
pia ao Sr. 1*. Escripturario. Theodosin Paiva a in-
clusa portaria de 13 do cerrente em virtude da qual 
S. Exc*. o Sr. Governador do Estado resolveu desi-
gnai o para Seguir em commissào do Thesouro e 
examinar as Collectorias EsUdoaes do Interior. Cum-
pre que o Sr. 1- Espriplurario, Theodosio Paiva, 
na primeira opporturnidade procure desempenhar-
se da èommissao de confiança que lhe foi commetti-
da, dando conta a este Thesouro do resutado de seos 
trabalhos íiscaes em relatorio circumstanciado. que 
deverá apresentar em seu regresso à Capital. 

Joaquim Guilherme de SOUSA Caldas. 
Thesouro dó Estado do Rio Grande do Norte, Na-

tal, em H dè Junho de 1893. O Inspector do The-
souro do Estado', fio Rio Grande do Norte determina 
ao Sr. Thesonreiro, capitão Francisco Heroncio de 
Meüo, que passe da caixa gerat do exercício del«92, 
em liquidação, para o Caixa de diversas origens do 
exerclciòde 1893 á quantia de (Rs. 220$000| dusen-
tos e vinte mit rs. importancla de onze prestações 
recolhidas pêlo cidadão Joaquim Damascenò de Al-
buquerque por conta das passagens que lhe foram 
concedidas pplp Governo ao Estado, em Agosto do 
atino paâsadò,'pátá serçm descontadas em seos ven-
cimentos de apoéentaào, de áccordo cqm as ordens 
do Exm, GovèrriadoT; ánnulánd j-se a receita equi-
valente no § 6 do orçamento que régeuo 2* semes-
tre do mesmo exerciçio de 1892, onde forá classiflca-
da. • ' 

Joaquim Guilherme de Sousa Caldas, 

AGENTE FISCAL 

«Thesouro do Estado do Rio Grande do Norte.— 
Natal, em 13 de Junho de 1893. Q inspector do The-
souro do Estado do Rio Grande do Norte* a bem da 
regularidade do "serviço publico, e tomando na de-
vida consideração o que lhe foi ponderado pelo A-
genle Fiscal deste município, encarregado da cobran-
ça do imposto estidoal. de que trata o § 54 do art. 
!• da Lei n. 2o de 25 de Junho de 1895, resolve que 

!

0 dito Agente Fiscal do l : de julho em diante pres-
te suas contas trimestralmente na formado art. 21 
do Reg; n. 16 de. 18 de Agosto de 1862 e circular des-
te Thesouro n' 37 de 19 de Jaueiro de 1689; devendo 
as referidas contas ser apresentadas nesla Reparti-
ção ató o dia 10 do mez subsequente ao trimestre, 
sobre que elias versarem; e nomeia, interinamente, 
para servir de escrivão do mesmo Agente Fiscal, o 
cidadào Virgílio Benevides Seabra de Mello, com a 
porcentagem deliV(, de que tratào os arts. 14 do 
citado Reg. n. 16 de 18. de Agosto de 1862 e art* 8* 
da Lei n. 8 de 7 de Junho de 1892 

Joaquim CnLlherme de Souza-Caldas. 
CARTA PRECATÓRIA 

O Sr. Inspector, Presidente da Junta, snbmetteu 
ao conhecimento eapprovaçào da mesina Junta o se-
guinte" ofíicio datado de hontem, que dirigiu ao Jniso 
Seccional devolvendo com lodo respeito e attençao 
uma carta precatória, que lhe foi expedida pelo 
mesmo juiso. a requerimento do negociante Jose Do-
iningues de Oliveira. 

Eis o ofíicio : . „ . j i v« 
«Thesouro do Estado do Rio Grande do Norte,—Na-

tal eru 14 de Junho de 1893. Ao illustre Cidadao 
Dr' Manoel Porphirio de Oliveira Santos, D. Juiz 
Seccional.—De nosse da carta precatória, que em 
data de hoje e a requerimento do commerciante Jo-
sé Domingues de Oliveira vos dígnastes de dirigir-
me, peco-vos permissão para devolvei a. 

E para que nào pareça que o meu procedimento e 
um acto dedesattençào para com esse juízo que 
muito íhm' > e respeito ou que haja de minha parte 
qualui" r propositode molestar vos, venho adduzir 
os rn<Vi vos, que determinaram semelhante procedi-
mento, motivos que se me permitia qualificar de 
duas ordens:—uma que se relere á forma, outra que 
se refere á ssenecia. 

Quanto aos primeiros : . 
Parece-me. que as cartas precatórias sao actos 

judiciaes. que em geral se costuma expedir entre 
auetoridades da mesma natureza, e que exer.ein 
íuncçòes judiciaes. sendo somente, em casos muito 
re*trvi.'»s, dirigidas a outras auetoridades. corno os 
chefes de repartições arrecadadoras. aos qu:)csce po-
de deprecnr a pratica de um acto ofíicial de sua 
com potência, nunca porem, para deixar de fazer a-
quillo. a quesüo obrigados no desempenho de seos 
devores, em viriude de Leis claras e expressas, 

Ora, na qualidade de Inspector do Thesouro. per-
tencendo á classe dos funccionarios administrativos, 
nào exerço noihuma func;ào de ./ustiça. e. nesfe ca-
so, fallíce-me o caracter indispensável para receber 
e dar execução a deprccados de natureza judicial 
Por outro lado. o depreendo, :\\\c tenho presente não 
reclama de mim a pratfca de um acto inherenle 
ás funcçôes de meu emprego; ao contrArio, ordena-
me que deixe de fazer o que é restriclamente.de meu 
dever! Quer parecer-me que quando fosse regular 
o que vos foi requerido e merereu VOMSO deferi-
mento, seriào outros os tramites a seguir. 

Pelo menos è o que dednzo do disposto, no art. 
362 do decreto n. 818 de 11 de outubro de 1890. 

Na carta precatória, que me foi presente, nenhum 
auxílio me é exigido para dar cumprimento a quaes 
quer actos da Justiça Federal, auxilio,, que, se me 
fosse pedido deveria ser requisitado por outro meio 
que nao ein depreeado. 

Quanto aos segundos motivos : 
Desconheço que disposição legal permitia á Jus-

tiça, que reprcsenlaes, ordenar o deposito de quan-
tias, que sejào devidas pelo pagamento de imposto* 
estadoaes, sob o simples fundamento de ser in-
constitucional a Lei, que decretou» os mesmos irn-

O 

4 

i 

PÁGINA MAWC1L1DA 
i 

Á 



A REPUBLICA 3 
ÍH 
postos, nem tio pouco a que vosautorisaa ordtnar-
«m* por um si u> pies despacho, em vista de simples 
reclamação,aliás sem apoio, nem fundamento legal, 
que eu sobr'esteja no cumprimento de devores 111-
berentes ao exercício do cargo, que me foi confiado 
pelo Governo do Estado. Não tosta Jallegar-se que u-
uia Lei tere a Constituição federal para, por um ira-
fÇ. ílpgrptar-sp i>s«a i co n sj it nçi o i ial j djide, 

Àlndá agora", permitti convidar vossa aiteuoão pá" 
ra um íacto que é bastante significativo, ainda ago^ 
ra, a proposito de um recurso interposto pftlo Pre-
feito da cidade do Recife, o Superior Tribunal Fe-
deral decidio—só competir-lhe pronunciar a in-
conslitucwnaliáade de uma lei quâmÈo for alu-
gada em julgamento de uma eauna litigiosa, de-
vidamente discutida. 

Nac tenho conhecimento de que semelhante - ac-
fâòtonha sido proposta, e algum tribunal tenha 
proferido aquella decisão 1 

ZJepois, devo ponderar-vos que nenbuxci merca-
doria pertencente &o protestanio se acha retida de 
ordem desta Inspectoria. 

Saúde e fraternidade—0 Inspector—Joaquim Gui-
lherme de Souza Caldas. 

Levantou-se a sessão. 

TELEGRAMMA-33 de Junho de 93-Gover-
ttador— Povo paraense' celttbra hoje segundo 
auniversarío promulgação constituirão sob cujo 
império tem vivido dqisaanos do paz, de or-
dèui e prosperidade. 

Lauro Sod^ê. 

S E C C A O L I T T E R A R I A 

Nos foi gentilmente offerecido polo jllustre 
Dr . Francisco de Moncorvo Lima ta Silva, aa-
tural da Bahia, um folheto sob a epigraphe 
Scyundo protesto em favor da Religião. 

E' lmu trabalho nobremente foilo e que me-
rece apreça; re'ela da parte do intelligente 
moço convicção sincera e acurado estudo. 

# * 

A EGREJA CATH0L1CA E O ESTADO è o 
titulo de um opusculo produsido pelo revd. 
Monsenhor Vicente Lustosa, disiiucto co-esta-
dano que, ha annos se acha fora desta sua terra 

Somos, particularmente, muito gratos á re-
messa do supracitado livro. 

% * 

De J. P. Favilla Nunes recebemos um ex-
emplar do «Recenseamento do,Estado do Rio 
de Janeiro». 

Obra estatística de mérito real faz jns à nos-
sa attenção. 

Se fosse assim o recenseamento do Na-
t a l ! 

/// / DESCOBERTA DO RIO GRANDE * ^ 

( 1499 ) 

A filha'do cacique chorava... 

Na folhagem da oiticica rumorejava o 
vento. 

O orvalho debruava dt pérolas as pétalas 
das flores. 

Nas rosadas fimbria* do oriente uma on-
da de luz banhava o céo. 

Iracy chorava... 

Vinham os colibri? e beliscavam o rubi 
que enfeitava o seio da cabocla..., 

Era manhã ciara e bonita;.. 

Silencio enorme reinava na taba. 
O cacique, empu^h^ndo o arco. deparou a 

filha, que chorava. 

—Uue tens, iracy f exclamou o velho 
guerreiro »a beíia língua dos seus antepas.-
sadüK. 

-Jracy ouvio... a lua ia jâ pV traz da 
sapucaya, o pio da cana» e a ' folhagem do 
iogà gemer... 

O velho cacique sorrio... 

Elle nunca temera o braço valente do inN 
roigo... 

~ E Iracy olhando & Apody. que. serpeiava 
ao longe, limpou com as mãos as lagrimas, 
que cahiam-lhe dos olhos... 

A craòua brincava no galho dengo^o da 
quixaba. 

Com gritos a jandava em revoada, se ia ga-
zil e pressuro»a. 

Branca veia osciila no azai das agnas... 

Iracy entesa o arco ea flecha dispara... 
Morre na abarca brancae altiva, qne .sin-

grada mares de seo berço. 
li a çarça, orgulhosa e holla, nem o silvar 

da setta ouvio... e caminhando sempre, sem-
pre buscava sua terra... 

Iracy zanga-se... o seio arfa... o coração 
f&lpita... nunca errara a setta enviada pela 
inào da l inda (ilha u j cacique ! 

E nova flecha trespassa a a/a branca, que 
vaga noazuldas aguas... 

Um estampido responde ao desafio de Iracy, 
a livre poty^uaix 

Alarido ouorme na taba... ajui!ta:^se os 
guerreiros mais fortes e um chuveiro de sei-
tas husca o coração da garça, que osciila na 
tela esbranquiçada do horisonte. 

0 tiro de canhao marcara o ultimo dia de 
liberdade à triha de Iracy ! 

Ee l l ao presentira... 
A tarda cahia mansamente. 

Saudosa no verde coqueiral a aragem sus-
pirava. 

No herraçal aivra-se a cascavel tocar... e 
era truie o Apody morrer nas margens orla-
das de virgem arvoredo... 

A luta travoit*se renhida e empenhada... 

Pela liberdade cahio nos verdes camnos 
de sua patria a linda lilha do cacique. 

O europêo aprendera a matar... 

O casto perfume das boninas confnndio-se 
com as cxhaíaçòcs mornas do sangue, jorra-
do dos peitos dos barões ; 

A Patria perdera^se... 
A q.ulha hespanhola aborda a livre terra de 

{rac>. 

Era em 1499.., 

O sol morria no occidente, e com elle per 

õia»sô um dos últimos dias de Junho. 

A patria potyguar estava descoberta**. 

\» ..... ... I l n r u e TIA ( A M à n A . / / 

No concurso a que 8Q pioceJeo 
no Athôr*eo> para preenchimento da 
cadeira de Port'Alegre, exibio provas 
de muito aptidão a Exm. Sr. D. E^ther 
Ferreira Pinto, que, aeado approvei-
tada, virá aer\im ornamento do nos-
so Magistério primário. 

Circular—Chefàtura de policia do Estado 
do Ri? Grande do Norte, Natal . 17 de Junho 
de l8í)3.*-Cidad3o--Hecommendo-vos q ie (;uj-
pregueis toda a vossa actividade na apol ica^o 
de» meios coercivos e legaes contra os indiví-
duos, mesmo menores, que se outregao á va-
gabundagem» cujo resultado ò a pratica de 
crimes í* conseqüente alteração da ordem; as-
sim como espero do vosso zelo pela cauzn pu-
blica que Jevidareis todos os eaforeos, vigi-
lancia e energia, para a extinção das casas de 
tabularem, tendo betp em ec*nsideraç>lo as 
disposições dós artigos, 379 á 374 do codi^o 
Peiial. 

Taes casas, como deveis sabnr» síSo por sua 
natureza fontes de corrupçü'\ onde se con-
tralie todos os vícios a onde se aniquilao 
physioa e moralmente os iudividuo3. 

Õ jogo é coní diz odr . Francisco Luiz; — 
O culto de uma divindade ímpia, que primei-
ro pede dinheiro, depois bens; dopois a hon-
ra, depois a família, depois a vida, a final-
mente a alma; é um phantasma que conduz 
sua victima crédula e confiada por entro ca-
minhoà bordados de llores para despanhal-a 
em medonho precipício ao som de estrondo" 
sa gargalhada». A banca de jogo ó um mer-
cado horrível, um sorvodounx immüaso do 
patrimônio das famílias, do capital das indus-
trias, e do todas as riquezas do corpo e da 
alma". 

Reprimir tal vicio ò tornar-se benemerito 
du sociedade» 

Portanto, n&o será demais toda a severidade 
que ompregardes, procedendo contra quem 
quer que seja encontrado nesses antros d© vi-
cio e corrupção, 

Recommendo-vos mais vigilancia e puuiçao : 
Contra os indivíduos que se embriagào por 

habito ou aprese&lão-se em publico em estado 
de ebridade manifesta ; 

Contra aouellesque usam armas òffenaivas 
sem licença" da autoridade; 

Contra aquelles que proferem palavras offen-
sivas â moral publica, ou attentai*em contra o 
pudor por actos e gestjs obeeuos ; 

Contra os autores, emprehendedores, agen-
tes, destribuidores e vendedores de loterias ou 
rifas de qualquer esuecie, nãs [autorisadas por 

; T * 
Contra aqaelles que mendigão, tendo saútje 

e aptidão para o trabalho. 
Chamo igualmente vpssa attengão para cer-

tos divertimentos que perturbão o silencio e o 
socego publico e cáusâo quasi &einpro desor-
dens e crimes,^principalmente a horas adian-
tadas da noite. \ 

Recommendo-vos. finalmente, que presteis 
todo o auxilio necessário aos empregados mu-
uicipaes e de fazenda no ex-ercício do suas func-
çõos, ítiiin de que possão swr respeitadas as 
respectivas legisiaijòea.-Saúde e Fraternidade. 

Conforme o annuacio, que ai na 

secçao competente, chegará breve-

mente a esta cidade a companhia 

Eqüestre sob a direcção do artista 

Demosthencs da Silva Júnior» 

Alem das Fronteiras 
I IESPAXHA 

Traia-se de uma exposição universal cm Ma-
drid em 1805. 

A commissío iniciadora está orsanisada e 
canta já com valiosas adhesões.nas ;dtas íhrjii-
ças,-commcrcio i) industria nacional. 

F R A N C A o 

No parlamento francez realisou-se uma in-
lerpella^âo db AI. de Mahy no ministro dos 
ncgocios estrangeiros acerca das questões üo 
Egypto e de Madagascar, defendendo acalora-
damente u causa da míluencia francesa na O-
ceano Indico. 

M. de Mahy perguntou se a França pode to-
lerar as usurpações inglezas em Madagascar, 
favorecidas pelas intrigas das missões anglica-
nas ? 

Entende M. do Mahy oue a Franca dovia fa-
zer uma demonstração activa para corrigir o 
desprezo quo os maigaehos affectam pelos tra-
tados, apezar do reconnecimcnto do protecto-
rado francez. 

Com relação ao Egypto M. de Mahv convi-
dou o governo a proiòstar contra a "estranha 
theoria defendida por M. Gladstoue na sua 
resposta a Sir Charles Dikn, que ó contraria a 
todos .os princípios do direito inlernacional. 

M. Deveile com roíGrão a Madagascar decla-
rou sobriamcntc quo a França estava alli. e 
alli licana segurado seo direito e da sua foiça. 

Com rolaçüo á questão egvpcia doclarou pa-
recer-lhe que M. (rladstono não tivera intenção 
do uór em duvida os direitos da França. 

A França som ter tuas ou menos direitos 
conveucionaes do quo as outras potências, in-
cluindo a Inglaterra, ao governo do Egypto, 
uão esqueceu comludo os scu-í direitos moraes 
que lhe vem do passado e os seos interesses 
actuaes m» V,l!o do Nilo. direitos que a Iir-
glaterra ate hoje não contestou, autos reconhe-
ceu tacit&Uh-Mite em todas as ncgoíiacòes ha vi- • 
das desde LM7S entre a França e a Inglaterra. 

E n"esta ordem de idéias M. Develle aceen-
tuou o valor da intiiuuaçào fôitn ;íor M. (Jia-

dstone de desejar renovar i.«goclaç5js amiga 
veis para preparar a execução das promessas bri 
tanuicas, o para restituir o Egypto a si próprio 
sob a suzerania do Sult&n. 

INGLATERRA 

Uma carta de Londres faltando do boato que 
CÚi-rtiU eíiTf^rlíTUã*.p« uXmi ac i i /d í t iT^aa 1 ttillOà 
Victoria diz : 

«Não é verdade que a rainha tenha peus&do 
em abdicar. 

Os que espalharam este busto em Paris de-
vem reler a mensagem da soberana ao seu 
povo por occasiuo aa morte do mallogrado 
duque de Clarence. 

Sua Mosgestade ficara as long life lasée sobre 
este tiironu que tão eíficaze brilhantemente con 
solidou polas iuus virtudes e potos exemplos 
que constantemente tem dado de dedicação e 
fidoiidade á instituição britaunica.r' 

Dizem de Londres que foi foitu uma nova ton-
lafciva contra M. (íladston«. O comboio em que 
seguia para Chester foi apedrejado* 

O casamento de S. A. H. o duque do York. 
Uorueiro presumptivo -Ia coròa de Inglaterra 
coin S. A. R. a prioceza Maria de Seck, rea 
lisar-se-ha no palacio de Slo James, no dia 6 
do Julho pro^imo. 

I O . O O O Í O O O K I L . ! 

de Está no porto um palhaboto, procedente 
Mossoró. cujo carregamento consiste em. 
10.000:000 kit. de excelleaLe queijo do Seridó ' j 

Já è alguma o u s a tanto queijo de um sò mu- ] 
nieipio; já iica provado que andava perdida u-
ma riqueza pelas fazendas de criar do norte, 
d'onde até pouco tempo só sabia arez vendida 
para o talho. 

Dóx toneladas de queijo, daqu&lla optima 
qualidade,representào corca de 15:000^000; que-
remos dizer o valor do 300 vaccas, ou de 
1:000 crias pelo menos, ou 10"/. para um capi-
tai do 150 contos. , 

Já é bóa renda, e aquillo u3o ser.l a metade 
do que produziram os sertões do Seridó. 

Entre'os tolos, ó uma mania deprimir o Es-
tado de Rio Grande do Norte. Nem lhe conhe-
cem os sertões, nem o littoral,nem as serras, 
riem as zmms parallelas á costa, semeadas de 
lagos e alagadiços soberbos... 

E* d'A Repnblica da Fortaleza esta noticia. 

S U P E R I O R T R I B U N A L D E J U S -
T I Ç A 

Sessão ordinaria em SI de Junho de 1893. 
Presidencia do Exm. Desembargador Jero-

nymo da Camara, Secretario, o Bacharel Fal-
cão Filtio. 

Ao meio dia, na sala das conferências, pre-
sentes os Exm. Desembargadores Jeronymo da 
Camara* Pre^iJcnte. Olympio Vital, Chaves 
Filho, JòSíí C'imaco e os Doutores Souto e 
Theotonio Freire, Juizes de Direito das co-
marcas de atai e Potengy, com jurisdiegões 
parciaes,fatiando com"causa participada o Exm 
Desembargador Ferreira de Mello, Procura-
dor Geral» foi aberta a sessão. 

Foi lida e approvada sem debate a acta da 
sessão anterior. 

Expediente ; 
(Meio do Presidente da Inlendencia Munici-

pal de Papary,datado de 2 do corrente,remet-
teudo ao Tribunal copias de leis decretadas 
pela mesma ínteudencia — Accusc-so o OfHcio 
e arclii ve-se. 

Distribuição : 
Recurso crime : 

N* 27 Natal—Recorrente, a Justiça —Recor-
rido. o Juiz de Direito. * Ao Desembargador 
Clrives Filho. —Escrivão Alves.-

Passagens : 
Do Sr. Desembargador Vital ae Sr- Desem-

bargador Chaves Filho : 

Appellação crime : 

N ' 27 Macahyoa—Appellante, Francisco Er-
nesto de Lima—Appelladu, a Justiça. 

Do Sr. Desembargador Vital ao Dr. Freire. 

Appellaçíio crime : 
N* 20 Natal—Appellantcs, os Dedcmbarga-

dorea Joaquim Ferreira (Iliaver- Filhos e José 
Cíimaco do Espirito Santo—Appellado, Josò 
Jeronymo Salvador Muuiz. 

Do "Dr. Freire ao Dr. Meira e Sa, Juiz de 
Direito do 'Jcarã-Mirim. 

Appellaçào civd : 
N" 14 M.ieaú-Appoll.-intes Luiz José de Fa-

rias, suo mulher e outríis--Appi.,Hados. os liihos 
iío Dr. Fábio Cabral de Oliveira o Jerony.na 
Virguliua Cavalcante, iierdeiros do Padro Ma-
unel Jeronymo Cabral. 

Do Dr. Souto as Dr. Freire. 

AppoJIaçào eivei : 
N* 13 Papary- Appellíi= Vw. ir iwo Mon-

des da Silv.i, J.-S3 Joat-.;.n S.lv.. e suas 
mulheres—Appellado, Manoel F:*liciauo de 
Sou/.a, tutor do Orpiião l íeíicio Ribeiro Dan-
tas. 

Julgamenios : 

Appeliaçíics eiveis : 

N. 12.—Macahyba-Appellauto, João Lou-
ronço de OLveira--Appellad(»s, (iouç.-i|vos Cu-
nha & Cornp .-Relator, o Sr. Desembargador 
Vital—Adjuntos os Sra. Desemba r^adoros 
Chaves Filho o José Climaco--Negou-se pro-
vimento a appellaçào para confirmar a senten-
Ca appellada. 

N. 1S.«Canguarôtama^- Appellantes D. A-
melia Adelaide iie Oliveira Fagundes, tneoira 
ir.vontariante dos bens deixados por seo falle-
eido marido Joan Antonio Fagundes, o cura-
dor Geral e o tutor dos orpuàos, filhos do in-
ventariado. Appeilad.i o Juiz de Direito. Re-
lator o Sr, Desembargador Vital. Adjuntos, os 
Srs. Desembargadores Cuavç.s Filho o J t )só 
Climaco. Converteu-se o julgamento etn de-
licencia. 

Embargos ExecuçãoCivel: 
N. 20. Asaú - Euibargaute. Francisco Stta-

ro« Fil.^uoira. Embarcados, Manoel Antônio 
da Foiiseca, sua mulher e outros. Relator o 
Sr. DriSoinUir , idor Vital, Adjuntos os Srs. 
D^se.nb.ir^adoivs Chaves Filhe e José Clinus 
oo. Convcrtou-so a ju l^ unont-j em Jeligoucia 

para se procedera uma habilitaçflio de herde i 
deiros ua instância competento. . 

Appellaçào Civeh 

N. 16, Arez-Appellantes, a viuva e Ordeiros 
do Dr. João de Albuquerque Marauhfco. Ap-
peitados, Fabriçio & Comp. Relator, o Sr . 

"íTWTirdSr^aüõr J. Ctimâ^cdl " i C i ^ p í S ^ ^ * ^ o à . 
Scuto e Freire. Negou-se provimento. 

Nada mais havendo a tratar oacerrou-aea 
8 É 89 a 0, 

Deu audieacia semanal o Sr. Deseiabarga* 
dor i . Cliraaeo, será juiz da prosir^a aetnao» 
o Sr. Desembargador Vital, 

COLUIUINA L I V R E 

E S T R A D A D E P E R R O D O 

C E A ^ V - M I R I M 

A O P U B L I C O 

(C.Miü iKção do n. 222) 

Foi aiu<ia de parecer o Congresso, relativa* 
mente ao nosso poiíto, que fossem respeitadas 
as prohibições sobre a zona lateral em todoa os 
outros efeos, exerpto ainda «nas extremidade» 
(das estradas) d'nnde ate poderão partir novas 
linhas ferreas, em sentidos divenses.» fPica*yo, 
obr. cit. pag. 230.) 

Certamente, a companhia ingleza pensará 
que e ;trada pode partir do mesmo ponte, 
: • d ç s d ^ que tenha os trwhoâ. E' ura ar-

u.t iito, sobre edificante, convincente dfs rnais 
Todavia, foi a despeito delia que a rotina bra-

zileira deixou que na cidade do Recife se le-
vantasse cinco estações de diversas estradas ; 
duas em Maceió ; duas em victoria ; quatro no 
Rio de Janeiro ; ires em S. Paulo : duas eui 
Santos... o lembrou se de duas estações também 
em Natal [1 

Níio poude enchergar a estrada ingleza que, 
apezar da prescrip-jã® peremptória da lei, do» 
1'actos e da lógica mais elementar serem as 
priryeiras a mostrar sua carência de razão 
nesse particular, faltava-lhe atè o fraco e mo-
mentâneo auxilio de qualquer sophisma, impos-
sível de formular. 

Realmente, nem mesmo perante a considera* 
ç2o pura, simples e material e a mais requinta-
da o absoluta neçío de zona lateral, formulada 
contra a lei, poderá a estrada ingleza oppor-se 
â uossa estação ; porque esta permanece sem-
pre fora e a quem da recta horisoutal e nor-
mal ao eixo de seus primeiros alinhamentos, 
desde sua estaca zero eu estação atè . . . oade 
quizerem. 

E* possível que a companhia ingleza yí ten-
ha ouvido fatiar destes factos e questões ou das 
nossas leis; porem, não as acreditou, porque 
não ;;s vio, nem as leu. 

O professor Hassenatz, conta-nos um escrip-
ter, fez um dia a seguinte porguirla a um de 
seus discípulos da Escola Peíytechníca de Pariz; 

—Avez-vous vu la lanei 
~Je vous trompvrais, repondiè Veleim, si je 

vous disais que je n'en at jamais entendu par-
ler ; mais je ne 1'aijamais oue. 

E basta relativamente a estação de Natal. 
Avaliem os rit-grandonseç se podem recei-

ar-so de ficar privados de mai» uma estação 
na sua capital. 

20 do S3o Paulo de 1.05. 

9 do Junho de 1893. j 

Austricliano tí. de Ca7*valho 
E n g e n h e i r o C i v i l . 

E S T R A D A D E F E R R O D Q 
C E A R A ^ M I R I M 

AO PUBLICO 

I I 

0 privilegio de zona 
Soas leis e decretos dos.Congressos e Gover 

nos comportassem a precisão das lei» das sei-
encias fuudainentaes da hyerachia abafcracta, 
não incidirião, na sua applicação aos çss í í s 

práticos, os mais inconseqüentes alvitres. 
A complioacâo ascendente dos phenemeno», 

perem, dificultando o estubelicimento das re-
layòes, facilita sua iDodificabilidcwle. 

E' por isso que o velho, pernicioso e abso-
luto dogma democrático, confundido nas ma-
is incomprehensivais e nabulosas noções, as 
condições de existencia, vio-se obrigado a ea 
gastar na intransigente couraça jacobina, a 
idea de privilegio. 

E' por isso que também que quando o l»-
gislarlor enfroota-so com uma inassa de tacto 
concretos, sobre os quaes tem que dizer as ar* 
tès que agem sobro ai COUSÍS e sobre os ho 
mens.ramificácõea das eiencas eorrespond»ntea 
as suas descriqções revestem um caracter 
mais seguro o iacontrovertido a respeito. 

Assim, as nossas leW sob.re privilégios .de 
zona. uão offerecetn, de facto, motivos para 
controvérsia. 

A lei do de Junho do 1352, base do nosso 
direito sobre viai;ãó. diz, no n. 4 do artigo 1- : 

«Durante o praso do privilegio n&o ae pode-
rá conceder-outros caminhos de forro que fi-
quoin dentro da distancia de Cii\eo léguas «títu-
lo de um, como de outro lado e nafiuosma di-
reeção deste», salvo se houver aceordo coin a 
companhia.» 

Posteriormente, em decretos suecessivos, 
manteve-se sempre o privilegio de zona ; mas 
foi diminuída esta até o máximo de 10 lulom.e-
tros p ira cada lado o estabeleu-so : " 

«Esta prohibi.;uo (,a d-5 outras estradas den-
tro da zona lateral) iwo coTnprohende a con-
st rução de outras vias-ferroas .jue embora, 
«partindo do mosmo ponto, mas seguindo.dl-
recgòos diversas, possâo approximar-so e att? 

cruzarii a linha da estrada a cuja emprosi, toi 
concedido privil- gio ; com tanto qne, dentm 
da zona privile-iad;., não recebSo genoros ou 
passageiros, mediante freto ou passagem». 
(D<'cr. n. 55JI do 71, ari. '.), §1.) 

Esta prescripij5o cogitou do caso de outra 
estrada que. embora tendo d i reção diversa, 
tivesse necessidade de desviar seu rumo por 
causa dc accidentes do terreno; podendo por 
esse motivo desenvolver-se dentro da zoua-
da outra, para tomar aluiu sous aàmathôS o-
brigadoa pelo Contraclo. 

PAGUÍA mu jc i l vda 
i 

i 
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4 À REPUBLICA 
Conhecida a lei, pormittío.iios, na falta <ío« 

w i p S S 
r r t 0 . Je Na ta l ; p u l . tornar eha cvúleutes 

o raciocínio o 9 coi»clu«5o. 
Com & devida venio, OMseiuilliarei o eatuario 

do Prteagy, nesta cidade, u um cachimbo 
„j;v."0.nl.ion. . ."..'..' 

Os habitute dos banqufnhoi do enes «Pedro 

™ I a i í a r r a ! l P 0 l l t e d'Airarçdega fliíura 

5 Refo l lL d e l t a- p n 8 S a n d 0 P e l ° ^ Pat, " 
a ín ° t a 0 P ^ 0 ^ curva q uo 
a liga ao caljo, 4110 «Bteude-ae desta <k Douta 

• t u b ó T ' 0 " 9 onde a d a p U r - a e S o 
tubo d« aspiração, quo convier. 

Darte a
1

C o r ," , a- P 0 n t ° donde 

t ™ Z l l ? a ^ S t r a d a i , 1 ! í i e Z a d 0 l a , 1 ° OPPQ810. 
e Ç 0 d a ila curva de .io.i-

Natl l » > ' ' S ^ ã o ; o teremos o porto .Io 
nhn f °A'lfil

n,t?d,,« "« imaginarmos que a ii-
u .a Norte .Vai biparte o angulo que formüo a 

chimbo ° ° U tUb<> ^ " P ™ ® * 0 d 0 ca-
Ora. todos que conhecem a topograuhia dos 

F n S ! " 0 le ia carta do 
d» T M r a " 1 ' , a l U Í ^ ü •"periatendenle da lis reda lagieza, siibBm, que e s l i p a i . l e d o 

sopa lia ladeira ou run q u e c u n d u / a cidadã 
alia; deseavolvundo-sa, ape/turla, entre o Po-
-angy ea casaria da e;:co3tu do morro desta: 
passando.no mercado do Pa<?o da Pátria, é 
p.-lomorpodo cimitei-io, em*Refoll«s, onde 
WUscameute pou.le tomar *empre'e coutiuua-
nieule, >iia.dirocQfli. Sul; e que a' «Ceara-Mi-
rim», partindo da margem oppoata do rio e á 
c dade. toma immediatamente, sem obstáculos, 
sua direcç3o Noroeste. 

I-OQO, perante 09 termos precisoa das leis 
citadas, a «Çearã-Mirini. nilo invado a zona 
lateral privilegiada da listrada Ingleza: porque 
^ desenvolve-se «tanto d í um, como do 011-
1 , 0 l?no e na mesma direção» desta: porque 
.partindo do mesmo ponto, não teve necessi-
t e de «approximar- ns e ato cruzal-a»; afas-
tando-se delia, p e l o contrario, desde o pri-
meiro metro do ;,eo ponto inicial e, suecessi-
. f ae invariavelmente, até o ultimo metro do 
seo ponto terminal. 

Nada mais claro, palpavel, evidente. 

27 de Sâo Paulo da 105. 
( C p n t J 

16 de Junho de 1893. 

Australiano / / . de Carvalho. 
ENGENHEIRO Civir.. 

occnpados na limpeza das ruas no 

bairro da Ribeira de t 2 a 17 do cor-

rente.—Pague-se. 

Dia 19 

_ Ângelo itozeli g 1). Narcisa Can-

dida Ferreira, requerendo licença 

para edifícarem um terreno quo se 

acha desoccupado á rua do «Com-

mercio» no bairro da Ribeira, en-

tre os prédios dos mesmos requerea 

tes. -Como requerem, de accordo 

coin o parecer do commissario de 

obras-publicas e edificacão. 

Dia 20 

Mathias Barbosa de Sà Bezerra e 

sua mulher Joaquina Barboza Be-

zerra, requerendo licença para ven-

derem ao Tenente Coronel J o s i í Do-

mingues de Oliveira uma casa á rua" 

«2 de Julho.» — Informe o Sr. Se-

cretario. 

Manoel Filgueiras de Araújo, re-

querendo illiminação da collecta de 

uma casa de sua propriedade á rua 

do «Triijmpho» no bairro da ribeira, 

por ter feito doação a seu entiado 

Antonio Ribeiro Freire.—Informe 

o Sr. Secretario. 

Officio aos Srs.Fabricio & Comp. 

Dando sciencia que os Srs. W m . 

JJalhday & Companhia do Recife, 

tinhão avisado por carta de Y7 do 

corrente, o recebimento da irnpoiv 

tancia de 664$250 reis, de duas car-

roças e mais accessorios que vende-

rão a Intendencia Municipal por seu 

intermédio. 

Vardla—Obras completas 1 volume." 

3 vol v a~"A m o c ' d a d o de D. João V. 

Junqueira Freire-Obraa poéticas 2 vol. 
J- Nogueira -Obras tpoeicasl vol. 
ineopniio 0 

Livraria Classica—Garcia Reíende T vol. 
lonsou do Terrail-Segi edos de um oiedico 1 

Anlonio Ferreira-Estudo» biographicoa litte-
ranos J vols. 

Juao Macc-Historia <ie um bocadinho de pão 1 
vol, r 

f " -i " , ~ Ü 8 "^rvidores do estômago 1 vol. 
Camilo Maniariou—Deus na natureza 2 vols 

M » —Narrações do iniinito 1 vol. 
» 
» 

Jo8C 
a 
» 

» 
» 

Escrevétn-nos de Cnitezeiras. 
Na rnatlnig;tda do (|ia 10 do corrente mez 

p presiwoso capni. Jose Paulo da Silva, resi 
dente po sitio «Tamatanduba» de sua proprie-
dade. cidadão distinetn pc!o seu caracter ilIN 
t»ado por sens precedentes honrosos, foi victi 
ma ufn atteqtado «Jescommunal em »ua 
própria casa, para onde logo apóz o aconteci-
mento.. diivgiram-se alguns amigos do ofendi» 
do. 

He nmnpoiidncta imprpliensivel, tjc um pro-
ceder sem eiva em sua vida de 60 annos, de 
trato ameuoe delicado, corno todos reconhe-
cem, o capm. José Paulo, a despeito desses 
lequisitos quenobilitao e engrandecem, foi a-' 
tacado por se(J proprit» genro Joaquim José 
1 avares, rpsidenta rio mesrno lo^ar «Tama-
tanduba.» 

Por um milagre assombroso, o capm. José 
Paulo n.no foi viplima d'arnia que Joaquim Ta-
vares disparara, e cujos pruje, tis se empre«n-
rSp na porta da casa do cidadão respeitável, 
a .inem nos relernnos, como se prova com a 
vistoria feita. 

0 auetor desse facto, que implica um crime 
para escapar a acçào da justiça, procura in,' 
pocentar-se a despeito da prova iuconcuMsa «Io 
sua culpabilidade, e o que é mais o agressor 
propala e diz »eiq releiiço qite ,, auctjr do ti-
ro na» foi outro se não a.|uelle, cuja vida por 
«m ápice uãa foi sacrificado. ' ' 
1 0 tértior da punição, o modo da cadeia fal-o 
deturpar a verdade, fal-o enventar historias 
ao seu talai]te» fal-o pidir mesericordia. 

Intendencia Municipal 
D E S P A C H O S 

Antonio Pedro A l v e s Piloto, pe-

dindo illiminação . da colleota de 

décima urbana, por ter feito doa-

ção c|e ifma casa á rua «Silva Jar-

dim» ao seu filho, antonio PiJ0 : 

to h lho .—in forme o Sr. Secretario. 

Raymundo Filguoira e Silva, re-

querendo aforamento de um terre-

no a rua «Felippe Camarão»- In-

forme o fiscal do 2- districto, ouvin-

do o Sr. Commissario <!e OÊras Pu-

bheas «'edilicacão. 

Herqienegilda Filgueiras Caval-

canlô e Silva, requerendo aforamen 

to de um terreno rua «Felippe Ca-

marao,»— informe (, fiscal do •> 

districto, ouvindo o Sr. Commis.sã-

n o de obras publicas e edificação. 

Francisco Celestino da Goes* re-

querendo licença para se estabele-

cer com padaria- Como requer 

Dia 17 

O fiscaj do t- districto pedindo 

pagamepíò da folha dos operários 

occupados «a limpeza da cidade de 
| 2 á 17 d o c o r r e n t e . — P a g u e - s e . 

' O fiscal do '2- districto, pedindo 

pa^aiflento da folha dos operários 

O B I T U A R I O 
Dia 13 cie Junho 

Joaquim Estevão Moreno, solteiro, 
idade 10 annos, natural deste Estado, 
enfermidade e lugar do fallooimanío 
Hão constão do atteatado. 

Dia 17 
Maria Bezerra de Oliveira, casada, 

idade 08 annòs, enfermidade queima-
dura, lugar do falíecimento, não conrr 
sta do attestado. 

Antonia Alves, ingênua, S mezes 
de idade, enfermidade detitição, lu-
gar do fallechnenío Hospital de Cari-
dade. 

Dia 18 
Rita Maria de Palharos, idade 86 

anãos, enfermidade e estado, não con-
stão do attestado, lugar do lalleci-
mento, rua «Silva Jardim.» 

Maria Ferreira de Aguiar, idade, 3o 
annos, deste Estado, enfermidade e 
«stado, não constão do attestado, In 
gar tio fallecimente «Roca.» 

Dia 19 
Maria., idade, 8 dias, deste Estado, 

engenua, enfermidade, não consta do 
attestado, lugar do falíecimento rua 
21 de Julho. 

Maria, ingênua, idade, S tnozes, en^ 
fermidads não consta do attestado, 
lugar do falíecimento, rua ..|3oa Vista» 

» —Mundos habitado» 2 vol. 
» —Viagens aerias 1 vol. 

de Alencar—As mitiaa d© praia 3 vol. 
» '0 Quarany 2 vols. 
» —Tronco do ipê 2 vols. 
» —Senhora 1 vol. 
• -Diva perfil de mulher 1 

vol. 

• » —Luciola 1 vol. 
_ -übirojara 1 vol. 
Snules—O Charaeter 1 vol. 

» —O Dever 1 vol.* 
» —Vida e Irabaliio 1 vol. 
» —O poder da vontade 1 vol. 

Carrey —O Amazonas 2 vols. 
Ifeuiitjne Caalri'íiano—Iriações i Vuls, 
Zola—Naná 1 vol. 

» —Regabofo i vol. 
Thom&z Hibeiro—Delfiaa do mal 1 ?ol. 

» i, —D. Jayme 1 vol. 
Castilho—Outoomo 1 vol. 

» —Asluciaa de Berltoldo 1 to!. 
Maçado —A Nebulosa 1. vol. 

» —As victirnar algozes 2 vol». 
» —A carteira de meo tio 1 vol, 

Lyrio Ferdinand—Manual cio padeiro® do Tor-
neiro 1 vol. 

T. Taa&o-O Godfredoou Jerusalém libertada 
1 vol. 

Caldas—Poesias 2 vol. 
Palnierirn—Poezias 1 vol. 
e . A. Vidal—Folhas soltas 1 vol. 
Rodrigues—A roza do adro 1 vol. 
Santa Rita Duiào—Cara.-nurü 1 vol. 
Júl io Verne—0 catacüsrao cosrnico 1 vol. 

—0 douior Ox. 1 vol. 
— Os habitantes do cometa 1 vol 
—0 ecclipse de 1860 1 vol. 
—A ilha errante } vol. 
—0 Pombo correio 1 vol. 
—Cabo matifoux i vol. 
—America do Sul 1 vol. 
—De Constaotinopla a Scutari 1 vol. 

Bibliotheca A. Maria—Aventuras de um polar 
co 2 vols. 

Pinheiro Chagas—A marcara vermelha 1 vgI 
» i> 

» 

v 
f> 
» 

» 
» 
» 

» 

7> 
» 

» 
]» 

)) 
» 

O 

A. de Candolle-I/origioes des plantes culiit 

vées'1 vol. 
J. Merey-La machine animale 1 vol. 
PeUigre,w--Le loe^motlon chez les animaoy 1 v, 
Cook» et Berkley-Les champignous J Tal. 
o . >Jtxi"»viu--juos ujouvouiouio uós piauiea griiu* 

pbantes 1 vol. * 
» » -Role des vers des terra { vol* 
» » - L a Faeulté metrice dana les plaotev 

1 vol. 
» » -;L'Orlgiaes des especiaes 1 vol. 
Heehel-Qístoria da Creaçãol volume. 
G. Pereira-Fraucez sern mestre 1 v, 
® • —Inglês sem mestre i volume. 
Pinheiro-Epizodies da historia patria 1 vol. 
Lacerda-Historia do Brasil 1 volume. 

» —•Geographia i volume. 
Cezar Cantú-0 bom nieaino. 
Silva Rosa-Lieçflías moraes. 
Mpnieverce-Methodo facilimo para apronder a 

ler letra redouda e maauscripto. 
Pequeno curso de leitura elementar. 
Syllabario Portuguez, 
Coileeção de compêndios. 
Bibliotheca do Povo-Diccionario portnguez t 

velume. 
» -Diccionario francez-por-

lugeze vice-versa 2-v. 
* » —Diccionario inglez© vice 

r> . 4 . versa 2 volumes. 
Roquete-Diccionario portuguez e de synoni-

mos 2 volumes. 
Caldas Anlette-Diccionario contemporâneo 2 

volumes. 

Vieira—Diccionario inglez-pgrtuguez e vice-
veraa 2 volumes. 

Vieira-Magíjuni Lexcon Diccionario latino-Lu-

zitana 1 volume. 
Ottoni-Elementos de geouaetria e trigonorae* 
tria, Alhebra e Arithmetica. 
Trajano—Arithmetica primaria, élementar 9 

progressiva. 
Collaço—Arithmetica. 
Castro Nunes-Arithtnotica, Resumo da dou* 

Iri tia christàn, Gianimatica Nacional. 
João aibeiro -Grammatica portugueza 1-, 2' e 3 

anuo. 
Abílio—Grammatica portugueza, 1-, 2 ' e 3 livro 
. de leitura. 

Landelino Rocha-l* eâ1 livros de leitura. 
Hilário Ribeiro-l ' , 2., 3., e 4* livros de leitura 
Bonifácio Accioly-- Elementos de muziça. 

Grandes quantidade de muzicas para pi-
ano, avulsas e om volumes, de Beelhovem, de 
Moxart» e de outros auetores imporfantes. qua 
por serçm usadas vendem-se muifo baralqs. 
Collecçãode livriuhos com gravuras proprios 
pira creanças. 

Grande quantidade de comédias de todos os 
generos. Livros om branco e riscados de todas 
as grossuras e tamanhos. Traslados e cader-

a ^^ ^ - t ^ . i " ° ? d e caligraphia para escripta. Papeis de to-
- A lenda da meia noite 1 vp|t das as qualidades : de cor para embrulhes, de 

Trindade C o d h o ^ s ^ V o ? ' I ^ ^ ^ ^ « ^ ^ 

Grande Revolução 
• NO 

M U N D O D A S L E T T R A S 

O EM Pt? l i l ü COMME^CÍAL 

DE 
F O R T I X A T O AR V^H V 

õl — ftuu 13 de )Iaio — 5í 
Acaba de receber uni completo e variado 

sorlunento de hvrss, papelaria (t oblectos"para 
escriptono, conforme q catalogo abaixo : 

Soares—Casamento civil l vol. 
Carlos Perdigão—Manual do código penal a v 
Orlando—Código commercial / vol. " * 
No^o <*od. penal braziluiro. 1 vol. 
Carlos Antônio Cordeiro—Asse.ssur forons^ a 

vols. u ^ 

Freita»pPrimeiras linhas sobro o procosso ei-
V11 h V(. Is. 

Froitas-Tratado dos testamentos e successoeu 
1 vol. ' 

Saltes— Ací;ões crinilnacs l vol 
« —Praxe conciliatória l vol. 

Autrain —lu.tciro dos delo.ííados 1 vol. 
Bibas— Acijões p.ossesnorias I vo|. 

« —Direito civil brazibdró H vols. 
Tuhias Rjrretj—Menores e loucos | vol. 

*> « -~Philosophin e critica 1 vol. 
» • —Estudo» do diroito 1 vol 
» a — Estudo? Allomaes t vol." 

N«lvio Rotnero —Historia da litteratura brazilei-
ra % vols. 

Guerra JuiHiueiro—A morto de D. Juan I vol 
» » —Velhice do Padre ft»rna t 

vol. 
» K —Tragédia infantil t vol 

L. Baslos- Tragédias de Lisboa vols. 
Júl io Diuíz — Uiha família ii .^k^a 1 vo'. 

R. Pagauino—Contos do tio Joaquim \ vol. 
Alberto Pimentel—Noites do Cintra J vol. 
0 . Feuillet—Honra de artista 1 vol. 
Guiomar Torresmo—Batalhas da vida 1 vol, 
Maria Amajia Vaz de Carvalho—Arabescos 1 

vol. 

Camilo C. Branco- Carlota Angela 1 vol. 
Momtepim—Cotidessa de Nancy 1 vol. 
E. Feydeau—A arte de agradar 1 vol. 
Thesouro recreativo 1 vol. 
E. Gaboreau—A vidainfernll 6 vols. 
Paulo Samnière—O tio esfola 1 voi. 
Mary Lafom—Os cavalleiros do nevoeiro 1 vol, 
Car|es Deslys—Os garotos de Pariz 1 vol. 
Mozaico poeticw 1 vol. 
Pereira da Costa--Eucyclopodiaua brazlleira i 

vol. 
» » «Moza ico pernambucano 1 

vol. 
Pr. A. Guimaraes—Missellania philosobhica 1-1 

vol. 

Emílio Castellar-DIscur&os acadêmicos 1 vol. 
Garrei—da educado 1 vol. 
H. Spenser--da edumção 1. vol. 
» » -Essnis de inorale 3 vol, 
w » —Príncipes de sociologie 3 vols. 
w » -Príncipes de psychoíugie 2 vol. 
» n —Príncipes de Biologie -2 v -,1. 
Luiz Fi^nier -Raças humanas 1 vol. 

» » --0 homem primitivo 1 vol. 
» » —L^aonc scieniifíque I vol. 

seda para flores, de pezo. de amizade, diplomta 
ministro, almasso, lutto, mata-borrSo, envelo-
ppes de todos os tamanhos e qualidades. Let-» 
tras, dpspachos, conhecimentos cartões deviz'H 
ta, e uma e uma indnidade de objeetos de es-t 
criptorio, 

G R A N D E P A V I L H A Õ 
RECREIO ARTÍSTICO 

C O M P A N H I A U N I Ã O 
DirecMre* o proprietários—SILVA & FILHO 

Repreientante—JOSEPH BERNIER 

gram)k companhia kques t re 

Dançarina, Funambuíesca, Contorcionista, A-
crolista, Mímica, Acrobalica, Gy:nnastica 

Esta importantíssima companhia, esta sob a direc-
çào do íaureaao artista Dkmosthknes da Sil-

va Júnior, applaudido com delírio em todas as 
capitaes do Sul e j\orteda Republica, co-

mo consta pela imprensa e cendccoradocom 
3 medalhas de merecimento na Ca-

pital Federa!, e 2 do ouro na capital do 
Amazonas -onde trabalhou ul-

timamente 

U l t i m a novi£s*<lc do soculo 

Esta companhia de passagem para o sul 

da Republica, dará uma serie de variaJoses-
V. TissuU-Les evolotious de la critique Fran-J pectaculos nesta cidade 

, c a i z " 1 v o í* N I 0 grande sucrsssofeito ultimamente nas ca^ 
Enjíituio Vcron--L'esthetfqne 1 vol. 
M. Guijan—Vers d'um philosophe 1 vol. 
» » —La Genese de L'edée de temps 1 

vol. 
A. Dupuy-í/eta, et L4universitè 1 vol. 
A. Ct;inle*-Cours de philosophie positive 1 vol. 
A. Dassíer—Phílosophie positive l vol. 
J, (iardair—Les passions et la voianté 1 vol. 
Chateauhria.ndo—Genie do christianismo 1 vol. 
De Ruberly— LMnconnnis sable 1 vol. 
A. Hovelacque-rLes Debuts de 1'humanitô i 

vol. 

Lavater etc Gali-Phyziugnnomonie et Phrèno-
logie 1 vol. 

A. Franck—Des Rapportesds la religion et de 
Petat 1 vol. 

M. Mir. f/Accord de la Science 1 vol. 
Hartmanu-La religíoue de 1'ovenir 1 vol. 
R. Thamin—SducatioH e positivisme 1 vol 
F. Cellarier-Rapports du reiatif et de Pabsolv 

1 vo'. 
M. Villemain-Eisconrs et melanges litterafres 

1 vol. 

Maillet-Psychologíe de 1'íiomme etc de Fen-

f&nt 1 vol. 
Piog*»r--Le Monde physifjuo 1 vol. 
C. Hipean-I/liislructious pi 

pitaes do Amazonas, Pará, Maranhão e Cea-

rã. animou a companhia a v i r à esta capital 

onde espera acolhimento por parte do publico 
ttalalense. 

A L E R T A R A P A S I A D A I 

Brevemente a companhia fard sua estrèa, & 
! leveis onde passar boas horas de 

distração. 
ATTENÇÃO ! ATTENÇÃO ! 

A ( ^ n p a n l d a composta de u m e lenco re* 
í íí vív' í e ndave l , impõe-se a ap rec i ação do 
pub l i co pe l a correcç&o que man i f es t a 
em todos os seos t raba lhos . 

v e r p a r a c r e r 

Estróa brevemente 
AO cinco ! AO CIRCO l 

PREÇOS 

Entrada geral 46000 
O representante, 

JOSBPH BBRNIER. 

vol. 
publique en Italie 1 Dentista! 

O abaixo assignado, tendo fixado sua resi^ 

E. Labonlaye-EHudes morale« 1 vol. 
Schopauhauer -Foudemcnt de ia moralè 1 vol 

F- ttWor,natUori et s e sva"ó t c s c he s l ^ ' T c v S e ^ 

preparado para os misteres do sua profissão : 

extrahe, colloca e chumba dentes pelo systema 

A. Levy-Philosophie Allemands 1 vol. 
Ph. Lissij*-Les Réves \ vol. 
A. Rondelet"L'arte de parler 1 vol. 
Th. Ilnxluy-Hume i vol. 
Jacolliat-La Fe^me dans Tlnne. 

» -Les î ; i-itisme dans le monde 1 
Viclor Hugo—Dieu I vol. 
A. Espinas-Descoeieles auimales 1 vol. 
P.Sourinu—La suggegliou dana Parte 1 vol. 
K. Naville-Lo livre arbitro 1 vol. 
R. Slewarte—Consftrvaçtion de Fonergie 1 vol. 
h Beruslefii—Les Set.<) 1 vol. 

mais aperfeiçoado. 

Outro sim ; encarrega-se também de con* 
certos de pianos, 

vol. | Acceíta chamados para fora da cidade, me-
diante modico e prévio ajuste. 

Natal, U de Junho de 1893. 
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